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Senhor: 

Poserá ser um crime dirigir-vos esta 
carta. Esso crime porém, não posso -dei- 
xar de o cometer. Todo o português de 
coração, toda o imonarquico racionalista 
tem de apelar para o espirito du verda- 
deira liberdade para que se não diza, um 
dia, que ele pactuou com o silencio dos 
covardes. 


E! unanime a vôz nacional em affirmar 
que o pais, a Patria que Vos foz homem 
e que Vos fez Rei perde-se num turbilhão 
politico de” que não ha memoria, E o in- 
teresse nacional é o da honra da Patria, 
E interesse nacional é morrer português 
ão coração |! 

Antes do conflicio europeu, cera tempo, 
Senhor, de se consultar o pais sobre os 
geus mais altos. interesses. Antes dessa 
enormissima catastrofe internacional esti- 
veram os destinos de Portugal à mercê 
dos vagalhões do acaso. Conspirava-se € 
eu conspirei tambem. É escrevia então do- 
minado por uma suprema dôr e por um 
norisolado amor á nossa Patria. 

E hoje, que os destinos da nacionali- 
dado perigam, que se pensa em prol da 
Patria 2 O “snobismo” monarquico adu- 
ta-Vos ainda; e; como eu não. posso acei- 
tar, sem o meu protesto, essa mentira po- 
lítica, como português protesto contra a 
atitude que se está tendo ante esse hor- 
rendo conflicto, 

Senhor, cu só poderei 
deira de que sois guarda. 

Não serei um elemento precioso á cau- 
Fa monarquica, segredarVos-ão de entre 
os bastidores desse antro de “snobs”; 
mas, digam o que Vos disserem, eu' não 
ubdicarei nunca -da auctoridade que me 
diz respeito: nada, portanto, me lará mu- 
dor das fileiras onde combato, alistado 
por «cdicação sincera; por amor e patrio- 
tiseno, 


seguir a ban- 
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Português nasci, português quero mor- 


verdadeiro patriota, 


Não me considero monarquico cogcto à 
força das circunstancias, IE, porque te- 
nho um direito cívico que me consigna 
as garantias de- outros tempos, sinto-me 
no direito de falar e esorever contra a 
lucta estoril e danosa da politica monar- 
quica, úmbas.prejudicando a causa da li- 
berdade nacional, 


Vossa Magestade perdeu uma bela oca- 
sião de, sc conservar em silencio. .Quan- 
do os monarquicos em acção na fronteira 
de Espanha o excitaram á fala, Vossa 
Magestade fez o silencio quase do eterno 
oprobrio da maldição do molne português! 
Hoje que o silencio devia ser o olro da 
nossa mais correcta independencia e meu- 
tralidade, a acção monarquica desce á 
liça a pactuar com a impudica vergonha 
da política inditosa do nosso pais | 

Senhor: 


'Eu quero muito a Portugal, porque sou 
português, e amo-Vos porque sois o meu 
Rei; mas, muito mais que Vós e a Mo- 
narquia, eu amo ww nossa-imortal macio- 
nalidade. 'Não sei, pois, falar com o se- 
gredo malicioso do “snobismo”, porque 
nunca trafiquei com o impudor politico. 

As garantias cívicas são de matureza 
evidente, não admitem vontades misera- 
veis. Tenho, pois, o direito indiscutivel 
de intervir nos destinos da Patria, como 
o direito de me dirigr a Vossa Mages- 
tade. Subdito e não oprimido á cauda dos 
preconceitos onde se bajulam.os “snobs” 
do monarquismo, reuno na minha con- 
eciencia todas as emergias pera o tbem 
comum da nossa . Patria, - sem venia nos 
protocolos. . Reconheço que Vossa Mages- 
tade tem prerogativas e eu Jhas respeito, 
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Chamava-se Julia e era méstiça. Nas- 
tera em Bahia Blanca, de uma mistura de 
paes argentinos e allemiães. Fallava com 
tgual perfeição o hespanho!, que apren- 
dera em Buenos Aires, o allémão, que 
&prendera em casa e num collegio de-frei- 


ras ullemãs, e finalmente o portuguez, que 


aprendera no Rio de Janeiro, para onde 
viera menina e moça, em companhia da 
mãe, Quando cu a conheci, ella tinha vin- 
te & quatro annos e um lindo casal de fi- 
lhos. Dizia-se que não vivia bem com o 
marido, 

Era um brazileiro, nascido na avenida do 
Mangue e trouxera de arrhas, para a com- 
munidade do casal, algumas dividas de 
jogo, vinte e alto annos de edade e uma 
bella dóse de avaria adquirida nas moita- 
das da rua do Lavradio e Conceição, de- 
pois de ter perdido o ultimo tostão nos 
Denocraticos ou nos Fenjanos. Além dos 
vinte e quatro annos e dos filhos, ella. ti 
ha uma opulencia de fómias que o cor 





| 
Les races croisées produsent 
toujours, en suênio: temps que des 
cultures croistcs, des moralif 
“ croisées ; elles sont généralemens 
plus méchantes, plus crncllea, fé 
WIquiÉtos, + - ; 
Ninrzenti — Aurora, Livro ENE 
Nº, a7o. « 


pele € o espartilho mal logravam diss 
dar; uns cabelos negros como mena 
cusa de amor;-e finalmente uns olhos Wi 
miraveis-de escuridão. dito 

O mei amigo Alexandre, Bernardo Al. 
fredo Alexandre Ferreira Ribeiro, Alexan- 
dre (na intimidade) costumava dizer-me 
"que os olhos de Julia eram “dois*pedaços 
| de velludo vistos através de duas laminas 
mansparentes de sol...” 

Eu sempre achei esta definição demasia- 
damente metaphysica. Para mim os olhos 
de Julia, eram apenas grandes, pretos, ad- 
mirnveis e nada mais... É 

Não sabia eu bem porque ella não com- 
-binava com o marido. Osseus intimos 

sussurravam certas coisas a respeito de 
explorações por parte de José Lopes — q 
Lopes — como o chamavam, 

Lopes estava sempre desempregado. 

Apesar disso, vestin-se bem! A mulher, 
| melhor ainda. 
| No Lyrico ou no Municipal, onde nos 


cia, que a ajudasse simplesmente a bem 
morrer”, 

E Portugal mão pôde ser mais vilipen- 
diosamente vexado como o está sendo! 
A maior vergonha da sua historia será 
eternamente essa de se ir allar q uma 
lucta sangrenta, onde ha a sem razão de 


rer. E “os monarquicos que o são, que” o; 
sabem ser, que'sigam-a eesma razão, q 
razão que é da verdadeira politica e do 
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Não posso, porém, asfixinr q vôz do meu 
coração e da minha alma em revolta. 
Sinto. ferver nas minhas veins aquela 
alma que fez Thomaz Ribeiro pedir m 
j Mãc que “se visse vexada e ames- 
munhada a nossa terra, se q visse-um dia 
rrastando miseravelmente a sua existen- 


todas as nações conilagradas e uma exi- 
gencia sen motivo da parte da nação bri- 
tanica, 

Não! Portugal não deve beber o ab- 
sinto das paixões, não deve deixar-se jju- 
dir pelos amores vagabmidos dessa alian- 
qa tão corrupta como têm sido todas as 
aventuras inglezas, como não deve alis- 
tar-se ao lado desses “cabarets” politicos 
que asfixiam a conciencia nacional ! 

A Patria, Senhor, não póde continuar á 
mercê dos Mardocheus britanicos, Não ! 
Nada justifica que ela mande os seus fi- 
thos morrer' no trafico estupido dé uma 
guerra tão amiseravel como a que” está 
tingindo de sangue a civilização mundial, 

Sômos portugueses e só 


portugueses 
devemos morrer, - . 
- A vinude e o tnbalho Nacional, q 
Bloria ca grandeza da. Patria chegaram 
á sua hora tristissima. A mediocracia dusa 
violou as leis da razão, colocando-se in- 
condicionaimente ao lado da nação que, 
ao rectilicar o seu tratado de aliança, da- 
queta recebeu. as euiores afrontas, e 
Vossa Magestade, incurso ma mesma falta, 
fórça a nota da gravidade, O Rei deve á 
humanidade muito mais que à Patria; 
mais u. « que À famiia; mais à fa- 
milia que aos amigos € mais gos amigos 
que a si mesmo ! 


Com que razão, pois, viola Vossa Ma- 
gestade os direitos da humanidade e so- 
breiudo os Vossos subditos, convidando- 
(ts a trem bater-se ma sangrenta catastro- 
fe que enluta a Europa ?* 

Que politica é essa, Senhor ?! E que 
ocasião é esta para exhibir o simbolismo 
de uma força ? As tradições monarquicas 
são da historia e da sua gloriosa bandei- 
ra c não dos privilegiados «das nclarnações 
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posulares, Não é, pois, oportuno fingir- 
mos que temos amor á Patria, 

O amor á nacionalidade é o sacrifício 
por ela propriamente dito e não essa mo- 
bilização! Para jmolar a Patria bastou 
ter-se íniciado o seu sacrificio pelo re- 
gicidio; não se faz mistér o suicidio in- 


encontravamos- frequentemente, Julia fo- 
calisava, nos entreactos, centenas de olha- 
res. O seu collo amorenado, destacando- 
se no decote baixo, tão baixo que olhos in- 
discretos podiam ver-lhe facilmente mais 
doque a ralz dos seios, recebia nos in- 
tervallos descargas e descargas de bino- 
culos. ; 

“Eu deixava minha cadeira e la ter com 
os Lopes. O marido, sempre ús voltas com 
amores baratos, sahia para os corredores e 
ás vezes vinha até a rua, dar nttenção a 
etguma rapariga da rua Evaristo da Vel- 
Ea ou adjacéricias. Eu conversava com 
Julla, que, de pé, aliâncira como uáia rai- 


dh odos-03 homens que a fita- 





















ema SUA 
adora de 
nequenina, 
se, € ca. 
typo alto, 


tiriiu Lopes, Barros & C, 

— Mas em que gencros negocia a fir- 
ma, Lopes? o ' 

— Ah! isso! À “alma do negocio é o se- 
gredo... 

E riam-se, encantados com q .pilheria 
e com a vida. 

Quando visa q Judith, eu me retirava. 
A's vezes, à sahida do theatro, os Lopes 
me convidavam a jantar com elles no pro- 
ximo domingo, Eu ja-quasi sempre, Mo- 
cavam em lpanema, em casa grande, apa- 
lacotada, em companhia da mãe de Julia. 
Nunca vi o Lopes olhar para o mar, Fa 
compensação não havia no bairro creada 
que elle não conhecesse. A senhora Car- 
men, mãe de Julia, excellente. pianista, 
depois do jútar, assentava-se ao piano 
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glorio do povo português em terras ex- 
tranhas. Ie 

Que essa toada plangento que dolorosa- 
mente repoisa em meús ouvidos não' seja 
a morte desgraçada da nacionalidade, 

Vossa Magestade quer morrer assistin- 
do aos funcraes de em Povo morto pela 
dignidade dna sua curagem | Vossa Ma- 
gestade quer morrer- assistindo, como 
Néro, à carnlficira dos Vossos subditos 
e ao desmantelamento da macionalidade | 

IA Patria é tanto Vossa como minha, 
lmola-ly não é proprio de filhos dignos 
e legitimos. Vossa Magestade não é Tilho 
espurio para esquecenunaquela frase de 
Vosso Pae, ao reatar maliança inplesa: 
“E! preciso agora -cbolir as guerras, prin- 
cipiando por abolir as paixões humanas”. 

Se Vossa iMugestado. tem tenperamen- 
to marcial e se os Monarquicos estão, de 
facto, no Vosso lado, para Vos servir € 
restaurar no trono, qse restuurem a Mo- 
narquia Portuguesa «7 ao ser o Vosso 
Nome aclamado como legitiio Rei, Vossa 
Magestade surja como o mais potente 
medianeiro da paz .curonta, 

Tal deve ser o tinico caminho que tem 
a seguir; tnl deve ser o dever de cada 
português. . = 

O que se está fazendo compromete o 
mundo inteiro, faz perigar a mossa in- 
dependencia. 

Não; Portugal não deve quebrar a sun 

nacionalidade, E” Júma mação pequena, 
mas heroica. Não p nem deve ir mor- 
rer traída pelas ambições da sta aliada, 
que só tem servido aqs seus interesses, 
E demais para nosta algoz. 
“ E deixe Vossa Magestado que a medio- 
cracia viva na Ambécil “corisen” do seu 
governo e da mia qrientação política, para 
vergonha, da sua Incapacidade e da sua 
ciseria, “até dara hora da «reconstitui: 
Gio de todos os nossos. direitos, 

Mas para a guerrarnão aconselho Vossa 
Magestade ques os «monarquicos' portugue- 
ses sigam, pomgo é ser carrasco de um 
povo que Vos estremece como Rei, 

Beljn-vos respeiloso as Mãos o portu- 
guês que pede a Deus: Guarde Vossa Ma- 
gestade por muitos.e diletados anos, 
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“dor men dislincto amigo 
Jouquim Teixeira.) 





Ha nove lustros no: inenvscio trigo 

O golpe de 7o aberto e-fundo ; 

Como um abysmo hugubre e profundo 
Sob a risonha placidez de um lago,.. 


A hora. chegou, géhio gaulez fecundo, 
—Poisa revanche é imisóniio bojn quo afago | 
Joffre, afugenta este Wieu mal presago, 
Liberta a Alsacia ct desatfronta ao Mundo LL. 


Cada soldado teu que tombe exangue, 
Ha de deixir o brilho da Esperança, 
No traço rubro do seu nobre sangue, 


Nunca” a Descrenço viva no teu peito | 
E Pois a Bandeisf irtoeiar de França 
E o Sol da Libeecgdo- vio Direito | 


MANOBL DASILVA BASTOS 
Rio, 16 de outulrg de 1914. 


| EPISODIOS 
DE BATALHA 


Carta de um official 
francez ferido em com- 
bate 


A carta que adeante reprodu- 
zimos,' datada de 7 de setembro, 
foi escripta por um conhecido te- 
nor porisiense, official inferior 
do cxertitovfrancez, ferido em 
combate, o publicadu por um dos 
jornaes de Paris, 





“Meu caro amigo: 

Deseja então uma-carta ioga, com de- 
talhes da minha 'edyssea ? Minha historia 
é bem curta e póleger resumida em al- 
gumas paluvras: marchas forçadas, priva- 
ções, combate, retirada tecnporaria. E mais 
nada ! é 

Agora, si a suainsaciavel curiosidade 
não se smistas coniisso, lá vão, pois, al- 
guns episodios, .. 

Seguindo nn exercito de primeira linha, 
eu desembarquei com o meu regimento 
em G..., justamente a tempo de assistir 
ao fuzilamento de dois officines allemães 
que, disfarçados em” trabalhadores agrico- 
las e empregados nasregião desde ha tres 
mezes, haviam tentado inundar a via fer- 


e quasi sempre: interpretava a-Sonata op. 
26 de Beethoven... k . 

Era apenas paracomeçar. Depois vi- 
aham phantastas, senatas, valsas brilhan- 
tes, concertos...» Não era raro executa- 
rem, a quatro mãos, & senhora Carmen € 
Julia alguma das rhapsodias de Listz, 
Nesses momentos o Lopes abria a bocca, 
num longo bocejg de tedio. E pedia in- 
fatlivelmente um «haxixe, ou “algum pe- 
dacinho da Eva ou da Casta Suzana”, 

Um domingo, á' tarde, fui visital-os, Na 

salp estavam a senhora Carmen, Júlia e 
Judith, esta mnito pallida, de olheiras e 
lutando com uma tossezinha secca, rebel- 
de. Perguntei pelo Lopes. Sahira (foi a 
genhora Carmen: que respondeu) Sahira 
Pas não, voltar. Tambem um homem da- 
quelia qualidade não fazia faltaia nin- 
| guem. E Julla ju requerer: divorcio... 
| Obhei para Julla.' Tinha no rosto uma ex- 
| reaaão de desafogoz Até que emtim in ser 
livre... , 

Alexandre, o prestante Alexandre, que 
tinha todas as manias de sua profissão 
(era reporter), foisquem me informou de 
tudo quanto Se pessara: brigas, conten- 
das, discussões, rusgas interminaveis en- 
tre o Lopes e Julia, trahições de parte 
a parte... » ] 

— Porque orLopes é um crápula, con- 
cluu elle, e a mulher tanto tem de boni- 
ta como de doida. 


ligente, sabe conversar... 

— E', mas o Lopes nunca soube apro- 
veitar nada disso; Havia alli com que fo 
zer uma mulher ideal. Elle a transformou 
numa desgraçada. -E' um lorpa!.,. 

* 
.. 


Passou-se um no, Eu costumava ver 
Julia de tempos a tempos, nó: theatro, no 
cincma, na sua casa, sempre nocmeio de 
uma toda de conquistadores; alguns rl- 
cos, outros pelintras. As sung amigas di- 
zum que ella dava attenção À todos e o 
amor aq poucos;,, Alexandrg alfinmava 
que damnlediconcia das amigas podia-se 


— Mes é muito interessante. E' EE fa muito mai, Um homem foi fei- 
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«res bellissimos modelos de chapéo, creações de Epwis. era 


rea, fazendo saltar um canal das proxi- 
midades. OPTE LER E de 

De G... -Seguimos para uma "aldeia 
cujo nome me esqueceu. Lembra-me .só- 
mente que o commandante teve que amea- 
car um camponez de o mandar Tuzilar, 
para qeu o homenzinho se decidisse a 
dar abrigo aos soldados ma sua granja. 
Isso prova como existem tristes cidadãos, 
um pouco por toda a parte, a 

Soube-se então que os allemães haviam 
arranjado quinhentos uniformes de dra- 
gões Irancezes e que officines seus, met- 
tidos nesses uniformes, percorriam. as 
nossas linhas, como si fossem' patrulhas 
francozas, Fncilmente- ahtendo, assim Cas 
nossas proprias tropas, todas as informa- 
ções que desejavam sobre a localisação 
dos nossos corpos e das difierentes ar- 
mas. Ordem foi dada de deter todos os 
officines, eyclistas ou estafetas, que st 
não conhecesscar. Aconteceu que'isso pro- 
vocou alguns móvimentos de: revolta ou 
de honra offendida da parte dos suspeitos, 
mas acabaram todos- por comprehender 
que era esse o melhor melo de se resguar- 
dar das ciladas, e assim se habituaram a 
dar as provas. da sup identidade o mais ra- 
pldamente possivel e sem colera, 

Ao dia seguinte partimos em marchas 
forçadas para alcançar a linha de fogo. 
Fazia um calor pesadissimo. Mas, nós 
marchavamos... Os homens que eu condu- 
zia e que precediam a columna lam can- 


tando, canções alegres para iludir a-fadi- 
ga. Ao chegarmos a B..., mulheres e rapa- 
rigas precipitaram-se ao nosso encontro, 
trazendo-nos braçadas de Hlóres, saltando 
ao nosso pescoço, abraçando-nos e beijan- 
do-nos, ao mesmo tempo que nos oflere- 
clam fructas e beberagens. Uma das rapa- 
rigas, linda morena, explicou-me o motivo 
de tão caloroso acolhimento, Desde a ves- 
pera que se ouvia, e cada vez Se approxi- 
mando mais, o troar do canhão.: Havia 
apenas uma hora que cessára o barulho 
da lufa e a população tremia, esperando 
chegarem os allemães. O aspecto das cal- 
ças vermelhas e a attitude marcial dos 
meus homens lhes restituiram a espe- 


rança. 
Realmente era preciso que a nossa ap- 
parição dhes  causasse bastante. pra- 


zer, porque, nós não estavamos appetito- 
sos. A barba crescida durante oito. dias, 
molhados de suor e sujos de poeira, não 
estavam as nossas caras em condições de 
provocar beijos. Eu, por exemplo, ti- 
nha bem uma figura de bandido de opera 
comicã,.. 

Passámos a noite em S. — B..., de 
onde partimos ás 2 horas da manhã. Eu 
me havia deitado à 1 hora-e desde q ves- 
pera não tinha comido mais que duas sar- 
dinhas e: um sandwich, acompanhados de 
um martelo de vinho com assucar. No dia 
seguinte, menos ainda: tive que me conten- 
tar e empanturrar-me de brisa... 


Não é que os viveres faltassem, mas, 
graças ao raio do mei galão, cu estava 
sempre a correr, quando os soldados las 
ziam o seu-repasto. Em tempo de paz, evi= 
dentemente teria eu pensado primeiro na 
minha pança e deixado as órdens para des 
pois... Emfim, á noite acampámos nus 
bosque e eu pude restaurar-me. Tinhamos 
alcançado as tropas que estavam a bas 
ter-se ha dias já. ; 

A luta, que começara no dia 10, contie 
nuou victoriosa até 17, O inimigo, acuado 
de perto, foi abrigado a franspór a frontei= 
ra. Foi ahi que eu cai ferido. Não tiva 
o prazer de metter o pé no territorio als 
lemão, porque o meu papel activo termis 
nou a 14, à tarde, perto de um campo-de 
aveia. 

Desde, pela manhã que se combatia, 
marchando e alimentando-se exclusiva- 
mente de agua, da agua mais ou menos 
pura dos arroios encontrados pelo cami- 
nho. Não houve tempo nem para fazer q 
café da manhã A 

Os nossos adversarios eram bavaros.; 
Atacamol-os a bayoneta, por varias vezess 
e com tal furia que, durante a carpa e » 
confusão consequente, o inimigo não con 
seguiu .supprimir-nos. mais de cinco hos 
mens. Nós, no contrario, lhes diquidámos 
uma quantidade boa, embora os demonios 
evitassem sempre os ataques de: bayone= 
ta, Apenas chegados à aldeia, cujos tres 
quartos das casas estavam incendiadas, as 


O 
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extrahir um meio termo, que era verdadel- 
ro. “Ella estava vivendo com um medico, 
dr. Silveira, principante com bõôa clinica, 
disse-me clle. E com cifeito, uma tarde, 
na sua casa, Julia nos apresentou. Era 
um rapaz-acanhado, de mãos delicadas, 
bem educado. Dava a impressão de ser 
um desses individuos capazes de morder 0 


assumir attitude de commando: deante da 
mulher amada. Sempre risonho, mas fal- 
lando pouco. Não podia ver Julia, afastada 
| um momento. Fallava-lhe pelo telephone 
| So consultorio. Escrevin-lhe pelo rapido 
cartas apaixonadas. E à tarde, depois de 
receitar para o ultimo cliente, pegava rapi- 
damente do chapéo e da bengala, descia 
as escadas a tres e quatro, ganhava a Tua, 
tomava um auto e abalava para-a casa, 
doido e nfflicto por beijar a Julia. Perto 
della tinha soffreguidões de collegial. To- 
mava-lhe as mãos, apertava-as, beljava-as 
longamente, «Acariciava-lhe o rosto; mi- 
rave-a bem nos olhos; amimava-lhe os 
cubellos. Collocava-a. sobre os joethos, 
apertava-a contra o peito... 

Estava peto que ella quizesse. Mas ar- 
dia em ciumes. Defeito capital para uma 
| mulher como Julla, que amava muito os 
| seus amantes, sem desamar o namoro e à 
vida livre... 

Alexandre, que era intimo do Silveira, 
dizia-lhe às vezes que aquílio, 





assim como | 


to para dominar c não para ser dominado. 
Si elle continuasse a andar levado pelos 
caprichos de Julia, então, adeus! era um 
dia um homem, 

— Mas que queres tu que eu faça, Ae- 
xandre amigo? Eu u adoro e tenho medo 
de que ella me abandone! 


— Ah! sim ? Pols' cá, amigo, não ha 


phina ? Energia, meu velho, energia! Mu- 
lher, sem energia, não anda bem. E fica 
sabendo que- não ha mulher nenhuma in- 
dispensável, Neste mundo ha mais mu- 
Perde-se 


Cio SR 


lheres do que homens, 


disso. 
Não vês como eu trato a minha Jose- 
| uma ? 


travesseiro de clume, mas incapazes de | dominado. No mundo só existia Julia, O 


Ganha-se logo outra. E' só estender a 
mão. E si não tiveres energia, és tu que 
serás obrigado a abandonal-a, a tua Julia. 

Por vezes uma sombra passava pela 
mente do Silveira, Uma suspeita, nascida 
de alguma carta anonyma, Mas Julia, com 
admiravel habilidade, transformava: à 
sombra em luz. Um' beijo bastava, Estava 


resto eram apparencias. 
e 


Mas, uma tarde de domingo, fui à casa 
deila, , 

Não estava, .informou-me a | senhora 
Carmem, Sahira ao meio-dia e ainda não 
voltara. : 

— Mas está. bem ? 

— Sim, felizmente, 

— E o Silveira? 

— Tambem... 

[Levantei-me para sahit. 

— Então não espera Julia? perguntou- 
me. 

— Tenho de estar ma cidade. Mas á 
noite passarei por aqui para lever um Ji- 
vro que está com ela e de que preciso. 
Até logo, 

Na avenida, junto go Odeon, encontrei 
Alexandre, Elle atirou sobre mim novi- 
dades ás braçadas, Si eu não sabia do 
que se passára entre Julia e o Silveira. 
Uma sério de complicações. O Silveira 
obtivera a prova de qe era trahido, O 
rival era um Pereira, do Ministerio da 
Agricultura, Um comance vulgarissimo, 

Orientado por uma carta anonyma, apa- 
nhara-os quasi em flagrante, na sua pro- 
pria casa. Houve scena e separaram-se. 
Naquelic dia ella dinda fazia tentativas 
para que elle voltasse, Mas o Silveira €s- 
tava decidido a não voltar. 

A" noite voltei à casa da senhora Car- 
men. Ella estava na sala com Julia e Ju- 
dith, esta mais magra, mais pallida, mais 
secca, Talvez fosse impressão minha, mas 
pareciam abaidas. Julia; menos do que as 
outras, Fallavam de um desastre de auto- 
movel, Uma historia simples que celtas 


PRETA ESA A 
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commentavam com extrema maturalie 
dade: o automovel de“Julia, naquella tar« 
de, fulminara um homem na praia de Bos 
tafogo, , 

— Oh! fiz eu, sem querer. O seu ais 
tomovel? Mas como foi? la em disparada ? 
—WNão, respondeu Julia naturalmente, ia 
em marcha regular. O homem quiz' atras 
vessar a avenida: Beira-Mar para alcan 
cor um omnibus, O meu automovel apa« 
nhou-o. Uma das todas passou-lho por sos 
bre o baixo ventre; « vuua csmagou-lha 
o peito. 

— E o motorista? Não foi preso? 

— Não. Felizmente elle abriu “a valyite 
la do deposito de fumaça”, deu uma des 
carga para occultar o numero do 'carrd 
e fugiu, passando por -cima do cadaver, E 
o morto estava bem trajado. Bem moço 
ainda... + 

— Oh! 

— Fomos parar na Gavena, onde inutilfe 
somos a numeração do auto. Bu me ria 
me tin, me tia como uma doida. O motos 
rista estava aloubado, coitado! Era me 
possivel não rir, * . 

— Com efleito, é singular, disse cu, En. 
trotanto, talvez fosse um bom- rapaz essa 
que o seu automovel esmagou. E” possivel 
que a esta hora haja mais uma viuva, als 
gumas crianças orphãs,,. 

— Antes fosse. o meu ex-marido, não 
é? Tombem não faltaria quem dissesse qua 
tinha sido de proposito... 

E tranquilamente, indifferentemente, 
Julia começou a folhear um album de mu- 
sica. Seria aínda uma mulher?.. A mim 
me parecia um frasco de anesthesico. 

— Onde está o Silveira? perguntei, Ile 
tando-n, U 

—Fol visitar um amigo, respondeu 
ela placslamente, 

. 
Ea o 


Mexandre tinha razão. Havia alli com 
que fazer uma mulher idoal. O marida 
fez della uma desgraçada... 


ANTONIO TORRES, 


s 








- K Pareco que a tarefa patriotica de re. 
Di “ponstituição das nossas finanças está pre- 

sérramente slguns espíritos, no 
meio do pariamento. E”, polo menos, & im- 
[ ão que nos deixam os 


| 
+ 


re 


reada instamio extoriorisados pela maioria | modo se arraigou na 
no | ficilmente se o poderia extirpar, de um 


da comissão de Finanças da Camara, 
sentido de cortar fundo é firme na colcha 
“ de retalhos dos orçamentos. 
+ Vac para muitos annos que se come- 
| vou, na Imprensa € no Congresso 
na primeira que no segundo, valha a ver- 
dado — a clamar contra 'o augmento As- 
eustedor das despesas publicas. Entretan- 
to, por etuito positivos que fossem os ar- 


-  tgomentos & respeito expendidos nas co-| ra 


fumoas dos jornses e na tribuna paria- 


montar, os que nes mãos enfeixavam 2/0 
tremonds responsabilidade dos destinos | mentos 
da Nação, olhos e ouvidos trancados ás | depois. 


admvestações, mais e mais se engolpha- 
mam na caudal dos esperdicios, como 


programma de govero o “aprés moi 
dlluge”, 

| Vieram os “doficits”, causando a pria- 
“tipio certo escandato, não tandando, 


tommas, mercê das futorisações extra-or- 
camento e do desvio jámais punido de ap- 
plicação de verbas. Por fim, 


cumulo de gastar milhares c milhares de! ra acontece, 


"pontos om obras publicas perfeitamente 
adiaveis, sem 5 indispensavel autorisação 
* hogfslativa, sobrevindo, como consequen- 
cia letal a esses desmandos, 2 sério de 
desastres que agora nos empobrecem € 
hamilham — emissões sem lastro, mora- 
toria é novo “funding-loan”. 

Foi necessario tesvilarmos até a in- 
rotvabilidade para se convencerem os di- 
nigontes de que, sem uma nova política 
do economia severissima e de escrupulo- 
se administração dos dinheiros públicos, 


dentro de o tempo seria o paíx divi- Rei e q 

dido di As siparida ao correr VÃ elio. tuação dessa gente já é de si bem precaria, 

se pagacem es o úeitos CUropeus do attendendo-se à exiguidade da remuneração, 
p q ps gravada pela despeza de fardamento e pelos 


que lhes devemos. 


1 rocu: fugi á 
ig vê iso = Eis gas Pe que a poucos aproveita devido a não serem 
ja pr q os guardas vitalicios. Não é justo, pois, nem 


aunto se extremam os poucos homens g 
Ê mesmo humano, pretender cortar quinhentos 
que no Congresso ainda não abdicaram| . diarios nos $ ou 6 mit 


oo io/do-senso as e ins que elles percebem, conforme sejam de 

as ne ins O paridarismo | ceounda ou primeira classe. Sanccionada tal 

astuto, “08 RES ed codes pao a Na- reducção, os guardas civis que não quizessem 
» ão, no córic das despesas únuteis Ou na | morrer á mingua, elles que já mal 


toducção das excessivas. 


Mais de uma vez já nos temos aqui 6X: | permaneceriam para deshonrala,  fintando 
ternado sobre a orientação que deve im- | bicheiros e donos de casas de tavolagem, con- 
pulsionar a commissão de Finanças: da | goscendendo, à troco de gorgetas, com os la- 
Camara e a do Senado, na faina de pou- | drões, os “caftcos” e os desordeiros. 


| par ao Brazil novos desastres e maiores 
| humilhações. Verificâmos, com estranhe- 
| Vê O pezar, que as vistas todas dos nos- 
sos fegiferantes logo se voltaram para 08 
vencimentos dos funccionarios publicos, 
como ei nelles residisse exclusivamente à 
causa do descalabro financeiro da Repu- 
tlica. Não fa como negar que pelo menos 
a metido do funccionalismo federal pode- 
ria ser cortada sem que se resentissem 





mulheres, as raparigas, os velhos accor- 
reram ao nosso encontro, chorando, dando- 
nos as boas vindas e contando-nos os seus 
igoffrimentos. * 
v Os soldados estavam furiosos. Onze al- 
»lemães foram sorprehendidos pelos nossos, 
( que não passavam de seis. Os allemães 
Iquizeram resistir: fotam mortos cinco, 
(Os outros seis, apavorados, renderam- 
(se. 
Mas o combate à arma branca não se re- 
petiu mais, o inimigo fugia, desde que 
ohegavamos a sessenta ou oitenta metros 
Seriam O horas da tarde quando nos 
- «shegou ordem para lornecermos duas com- 
penhias destinadas a carregar sobre o cam- 
“po inimigo. Mas este, que occupava posi- 
ções fortificades e que se timham repa- 
. — sado, recebeu-nos com uma rajada de ba- 
Tas & obuzes, violentissima, vigorosis- 
sima. Apesar, porém, dessa chuva de pro- 
| foctis, avançómos uns 600 ou 700 me- 
tros. Mas o peor, para nós, é que nem 
: sempro viomos as inmigos. Apenas as 


” 


descargas cerradas de canhão nos indica- | 


nam, emuito-ao longe, a posição da arti- 

lhania. Mas a infantaria, onde estava ella? 
4 Os nossos homens começavam a hesitar, 
- sem saber que caminho haviam de seguir, 
O commandante gnitou então: 

— Procurem chegar ao cimo dessa col- 
fina da frente. Dahi, sem duvida, elles 
poderão ser vistos 

Foi nesse momento, vendo à hesitação 
dos nossos, que me veiu a convicção de 
que iamos cahir na asmadilha, si mllh fi- 
cassemos. Eu me precipitel então para 
deante, arrastando os meus homens, até 
A : mo cimo indi , com a certoza aliás de 
| | que seria um enilagre alcançal-o. Não me 

| enganei. Eu não tinha. dado ainda trinta 
passos, quando me senti levantar do solo 
como “ma palha, cahindo redondamente, 
| com uma espantosa sensação de dormen- 
cia em toda a perna esquerda, Os homens, 
| lançaram-se de novo sobre o inimigo, pas- 
+ sando por-sobre mim, Eu pude emfim mo- 
verme. E vi um pedaço de cobre enterra- 
do no meu sapato. Procurei arrançal-o € 
só dopols de muito esforço O consegui. 

à Um soldado estava ferido, ao meu lado. 

Que infeliz! "Cinco projectis attingiram-n'o 
um atraz do outro, acabando por matal-o, 
Pu ospichei-me no solo da melhor modo 
que pude, procurando garantir a cabeça 
com os braços. Foi esse, sem duvida nen- 
huma, o peor quarto de hora que eu já 
passo; na vida. As belas choviam em tor- 
no. Os'obuzes estalavam perto: um pe- 
motrou no solo a tum memo de distancia 
de onde cu estava; um outro rebentou 
“bem perto, enchendo-me de terra. Redu- 
vida À immobilidade pela violencia do cho- 


No 


e que recebido, eu via tudo isso € 
z esporava a cada instante ser attingido na 
nm onbeça ou sentir o choque de um obuz 


nos meus rins. Via-sme partido em dois, ou 
a cabeça espatifada, ou ainda o pelto cs- 
5 burscado, A verdade é que eu não ime sen- 
tia orgulhoso com tal espectaculo. Prefe- 
3 ria, infinitamente, estar a contar a “Tos- 
y ca” ou “Carmen”, na Opera-Comica. 
De ropente os sobreviventes dos nossos 
retrotodiam a galope. O seu esforço tinha 
sido inutilisado peta metralha inimiga. Isso 
Ea À me tez correr uma corronte fria pela espl- 
s nha dorsal. “Os allemães vão voltar, pon- 
k sava eu, 'E elles não poupam os officiaes 
feridos que encontram. Estou perdido... 
Hierstmente perdido,.. Entretanto, ainda 
procurei o revólver. Impossivel encon- 
tral-o. Puz-me catão a crarchar a qua- 
tro patas. Ás balas continunram a acom- 
panhar-me durante a retirada. Mas sem- 
pre consegui alcançar uma touceira de 
arbustos o ahl abrigar-me. Mais longe, 
do lado francez, vi que os officiacs reu- 
mam os nossos homens às novas compa- 
ohias que chegavam para soccorrei-os, ao 
mesmo tenpo que, por sia vez, as nossas 




















[me córte os serviços publicos. Como, 


esforços a | esbulhos odiosos ? O filhotismo de tal 


— mais decepções para 05 que não dispõem de pa- 


s| Ha dias, aquella commissão propoz, além 
cada um deiles bonvesse adoptado como da extincção da Colonia Correccional, Inspe- 
te Íctoria de Vehículos e Corpo de Segurança, 


pa- | tltimas medidas, que se nos afiguram em 
cém, « se converterem na mais trivial das | absoluto condemnaveis. 


chegámos ao | mento abaixo 
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VARIOS OUTROS PREMIOS 


e —— 


porém, confiar á actual engrenagem po- 
litico-administrativa essa tarefa, sem que 
resultassem della clamorasas injustiças e 


Republica que dif- 


M 


dio: hitd 
RCOJVPONS 


Rg 
momento parg o outro, Quaesquer tenta- um 
tivas neste particular Falhariam quasi por 


completo, redundando em solfrimentos e 





SO destes «coupons» dão 
direito a um bilhctce nume- 
rado, 

Le am em outro logar u 
lista dos premios. 


drinhos que lhes advoguem os direitos. 

iFoi por Isso, talvez, que A commissão 
de Finanças da Camara entendeu reduzir 
os vencimentos do funocionalismo, embo- 
sem estabelecer descontos razonveis á 
categoria dos funccionarios e só visando 
subeidio dos congressistas € Os venci- 
do chefe e secretarios de Estado 
que a imprensa a respeito se ma- 
nileston. 


LA CA a 


FOI A” PRAIA GRANDE 


Esteve hontem em Nictheroy, em 


rechal Hermes da Fonseca, presiden- 
te da Republica, 

S. ex., que se fez acompanhar de 
sua exma. esposa, foi recebido na 
ponte das barcas pelas altas autori= 
des, prestando-lhe continencias, na 
praça Martim Allonso, uma com- 
panhia de guerra da.Força Militar. 

* No palacio do Ingá foi servido um 
lauto almoço, trocando-se amistosos 
brindes. 

Findo o repasto, o presidente da 
Republica percorreu diversos pons 
tos da visinha cidade de Nictheroy. 


a reducção das diarias da Guarda Civil 
Por hoje, apenas queremos tratar das duas 


E” admissivel que se possa fazer, numa ei 
dade como a nossa, um serviço de policias 
mesmo de mediocre, como ago- 
sem um corpo de segurança ? 
Que se procure dar a essa corporação outra 
organisação, escoimando-a de pessimos € in- 
capaxes elementos que ella contém, perfei- 
tamente se concebe e até se vêm reclamando, 
de ha muito. Extinguil-a é que seria de conse- 
quencias desastrosas para à população cario- 
ca, excessivamente onerada por impostos de 
toda a ordem e com insophismaveis direitos, 
portanto, a que lhe procurem assegurar à 
tranquillidade e a segurança. 

Quanto á reducção das diarias dos guardas 
civis, entendemos que ella importaria, caso 
fosse approvada, em uma iniquidade. A, si- 


e a O et 


COLLYRIO 


MOURA BRASIL 


4084) 
G rande parte do funecionalismo da Central 
do Brazil ignora, certamente, que um 
er quando destinado a pór em relevo 
as qualidades moraes, intelicetuaes e admi- 
nisteativas do conde de Frontin, tem a virta- 
de de transformar quem o pronúncia em in- 
telligente, trabalhador e obediente, seja em- 
bora ignorante, vagabundo e indisciplinado.,. 
Não ha promoções, feitas para precnchi- 
mento do claros existentes nos diversos qua- 
dros de funccionarios da Central do Brazil, 
queWleixem de trazer, a nós outras, a convi- 
eção de ser o conde de Frontin o extraordina- 
rio engenheiro nacional, grando c dedicado 
se susten-, amigo de todo aquellc que, com ou seut razão, 
fator abandonariam a corporação ou nelta deitar “venborrhagia” grossa ce consideral-o 

o primeiro homem desta terra | 

Dentre og funccionarios da Central, ultima- 
mente promovidos, alguns existem usciros e 
verciros na pratica de conquistar nomeações 
08 , ácusta de discursos, que, aliás, não passam de 
E é crivel, que o Congresso tenha em vis! verladeiros amontvados de engrossamentos 
| ta esse resultado tristissimo, prejudicial para | chulos e réles à personalidade do conde de 
| a moralidade administrativa e segurança da | Frentin. Por isso mesmo, com aquella yaida- 


dos olhos 
Rua Urugusyana, 37 





descontos para uma caixa de beneficencia 


réis 


população carioca, e deponente para os fóros | de que lhe é tão peculiar, o homem dos bustos 
de civilisação da capital da Republica ? e retratos calca aos pés direitos adquiridos 

E um mão rumo, o que nesse ponto está por empregados antiquissimos nos serviços da 
a seguir a commissão de Finanças da Cama- 
ra, nasua preoceupação encomiavel de rea- 
fisar coonomias, e que estamos certos, será 
rectificado no plenario. 


lhantes bajuladores, pagando assim, com, pre- 
juizo de subordinados encanceidos no exer- 
civio de (uncções muitas vezes arriscadas € 
de maxima responsabilidade, elogios calcula- 
damente despejados sobre o profissional que, 
à viva força, quer passar á posteridade como 
talentoso e mais uma infinidade de coisas 
muito batidas pela sta “elaque”, formada 
de chaleiras nullos e cavadores, 

Entretanto, já que um discurso, quando re- 
pleto de elogios ao conde de Frontin, tem o 
dom de produzir transformações tamanhas, 
aconselhamos aos funceionarios da Central a 
não se deixarem prejudicar por falta tão co- 
mesinha, .. 

E! bem possivel que alguns auxiliares do 
director da Central não tenham a necessa- 
ria “embocadura” para discurgadores, mas, 
neste caso, tratem de praticar... 

Mestres no assumpto não faltam na Cen- 
tral; ha mesmo innumeros nas condições pre- 
cisas: Luiz Araujo, Bernardo Gomes, Ubal- 
do Lobo, Venancio Cavalcante, João Clapp e 
outros. 

E" só pedir por hocea 1... 


Ds Do 


Fome só anca Yenoo 


| 
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metralhadoras respondiam os allemies. 
A confiança voltou a animar-me. Árras- 
tei-me até um pequeno vailado, onde dois 
soldados mo tomaram nos braços < mo 
entregaram a um cyclista que, sobre à sua 
machina, me conduziu até a ambulancia. 

Eu soube então que C... estava em 
nosso poder e os alemães. estavam semdo 
perseguidos para além da fronteira. Mas 
que hecatombe durante essa carga infeliz 
em que eu me arrojei |” 


NO Mteas 





AVULSAS 


a ministerio do sr. Wenceslão Braz, eis À 
grando preoceupação do imundo político, 
Mas, ninguem sabe nada ainda, apesar de 
ter chegado ante-hontem, pela manhã, de Ta- 
| jubá, o st. Sabino Barroso, que lá foi buscar 
"as ultimas resoluções do futnro presidente da 
Republica sobre os novos ministros. 

Na opinião dos entendidos, s, ex. ainda 
não trouxe o ministerio, mas ha outros poli 
ticos que acham que elle obteve, sinão todos 
05 nomes, ao menos à certeza de que a maio- 
ria dos novos ministros pertencerá ao P.R. 
C., que é o que descja o SF. Pinheiro Ma- 
chado. 

Os que assim pensam, estribam-so no facto 
de' não ter ido a Bello Horizonte o 5”, Sa-, 
bino, que se compromettéra a Í550, mas, Que, 
logo que ouvits o sr: Wenceslão Braz, abalou 
para o Rio, chegando aqui na sexta-feira, 
quando devia chegar a 19, amanhã. 

O sr. Pinheiro Machado é que tem dado o 
maior cavaco com à impenetrabiligade do sr. 
Woenceslão Braz, S, ex. não sabe ainda nem 
quem vas ser o novo ministro da Guerra, ape- 
sar desebater pelo sr. general Antonio Geral- 
doque tem como maior competidor o sr. Caeta- 
no do Faria gue vinda bontem affirmou do nos: 
so representante, na avenida Rio Branco, que, |. 
ci o sr. Sabino tinha alguma coisa para elle, 
polo menos ainda não lhe tinha apparecido.. 

Contra o mutismo do sr, Wenceslão Braz, 
o sr. Pinheiro tomou uma resolução — si O 
ministerio não tiver o cunho do P. R, Cu 
por conter maioria de membros desse partido, 
seus correligionarios não acceitarão 05 con- 
vites para as pastas que lhes forem offercei- 
das. Ê 

Na organisação do ministerio, o maior es- 
cólho está no ministro da Fazenda futuro, O 
st. Rivadavia deseja continuar, mas tem enor- 
me opposição. 

Parece que os mineiros não terão pastas 
— é um capricho do sr. Wencestão; os rio- 
grandehses do sul só obterio uma, sendo pos- 
sivel uma remoção do ar. Rivadavia para ou- 
tro departamento. 

O sr. Wonceslão Braz só chegará ao Rio 
4 ou 5 dias antes de assumir O governo. 
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ele 
O chefe do estado-maior da Armada man- 
dou elogiar o capitão de corveta Henrique 
aristides Guilherme, pelo modo digno com 
que desempenhou o cargo de seu assistente, 
ec 6 do 


O: TEMPO 


O dis amanheceu limpo, mas logo se tol. 
do. O sol, porém, de quando em vez, appa- 
recla por entre uma nuvem esgarçada, 

A! nolte, o oto Umpouss o appareceu es. 
treliado, , 

AE sean maxima, 20",5, e a minima, 
“ 8, “ 





cm pe O mm 
Companhia de Seguros Tesrastres 
União dos Proprietarios 
MUDOU-SE PARA 
ua da Quitanda, 07 — Edificio de sua propriguade 
G063) 


O general profeito, por decreto nº 985, deu 
regulamento para n Escola Normal, 


ed 


Pagamentos no Thesouro 


Na 1º pagadoria do Thesouro Nacional cf- 
fectuam-se amanhã os pagamentos das se- 
guintes folhas : 

Serviço de Informações, Escola Superior de 
Agricultura, Hospedaria da Tha das Flores, 
directoria de-Meteorologia Astronontia, 
Horto Florestal, Eiscalisação da City c da 
Hluminação Publica, Inspeetória de Estradas 
de Ferro, Navegação e Obras Contra a Sec- 
ca e Avulsa da Viação. 


“NICE” Cigarros mistu- 


ra, para 900 réis, 
com brindes, Lopes, sa & C, aa, 











O “Tubantia” encalha 


nas costas de Kent 


LONDRES. 17— 0 «Evening News» 
informa que o vapor «Tubantiss, do 
Lloyd Real Hollandez, encalhou nas 
costas de Kent, na Inglaterra, 

O «Tubantia» sahiu de Buenos Aires 
com destino a Europa no dia 25 de 
setembro findo. 

Do porto de Dover partiram diver- 
sas embarcações, alim de lhe prestar 
nuxilio, — HAVAS. 








Bio O Nata) [Um crime. 


monstruoso sr. João Luiz Alves, 


visita: ao sr. Oliveira Botelho, pre- 
sidente do Estado da Rio, o ma- 
| 


cura as = 


Central, e promove, escandalosamente, seme- |: 























O —|)——s 


Ainda não foi preso 0 degol= 
fador de “Lili das joias” 


A policia fas ailigencias 
em companhia de 
Pedro Araya 

9 ; à E 


A EC , 


- — 4 


-s 
w 
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ONDE ESTA! O MENOR FRANCISCO ? 


A policia, sem motivo justificado, continu'a 
a deter o menor Francisco Braga, cm incom- 
municabilidade, 

A familia desse menor, sem saber do seu 
paradeiro, encontra-se em verdadeiro dests- 
pero. Alguem lembpou-lhe o alvitre de pro- 
curar a policia do sº districto. O pae 
Francisco, o ar. Alveg ds Costa Braga, nego- 
ciante estabelecido & rua Delphim nº 6s, em 
Botafogo, seguindo O conselho que lhe ha- 
viam dado, procurou aquella autoridade, sem 
resultado, 

Na delegacia, 
rar o paradeiro do menor, 
licia sabe onde se encontra, 
incommunicavel, 

O se, Alves da Costa já pensou em pro- 
etrar um advogado, para tratar da liberdade 
de sew filho, + 


OUTRA VEZ PEDRO ARAYA 


A polícia já havia esquecido o “ punguista 
Pedro Araya, que durante Os primeiros dias 
das pesquizas policides, cra apontado como o 
autor da tragedia-da rua das Marrecas. 

Hontem, porém, voltou o larapio chileno 3 
oceupar a attenção da policia do 5º districto, 
tendo bilo, à tarde, importante conferencia 
com q delegado. : 

Finda a “conferencia”, que foi feita de 
portas trancadas, o deligado sahiu, acompa- 
nhado pelo ladrão, para uma “ importante” 
diligencia, 

Até À ultima hora, 1 
via conseguido prender o assassino de 
Schuwartz... 


VALS 1405000 


Corte co love à 


Auniversaria Brazil 


Rua Theophilo Ottoni, nm, 76 
4235) 


ninguem sabia ou fingiam igno 
Entretanto, à po- 
porque o retém 


porém, à polícia não ha- 
Rosa 





e A 
A Italia celebrorá um 
accordo com à 
Austria ? 


LONDRES. [7-0 “Daily Telegraph” 
publica um telegramma de Stockol- 
mo, no qual se noticia, debaixo de to- 
das ns reservas. que a Ttslia estaria 
É vespera deconcluir um accordo 





























com a Austria. sob a condição de 
continuar a manter-se neutra durante 
a actual guerra, 

Por esse accordo a Austria cede- 
ria o Tranto À ltalia e permittir-lhe-ia 
a occupação de Valona, 

Esta noticia-toi recebida em todos 
os meios com certa incredulidade, — 
HAVAS. 


e a mm 


Cofres “Berta” 


Garantem valores contra o fogo e roubo 


Camas “Berta” 


pes as mais solidas, hygisnicas e confortaveis 
Fogões “Berta” 


para uso de lenha e carvão; são 03 
| mais economicos e asseiados 


VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 


Moreira LEÃO 
Unico depositario 


141, Rua Urugunayana, 141 
RIO DE JANEIRO 


e o E 


Tenta contra a existencia 
iIngorindo grando dóse de 
cocaira 


Tosina de Medeiros. de côr parda. 
solteira, com 5 annos de edade e re- 
isidente á rua de Sio Claudio n. 14, 
(hontem. 4 noite, tentou contra a exis 
|tencia ingerindo torte dóse de co- 
caina, ! 
A infeliz, porém, não queria mor- 
rer na presenço de seus cinco filhi= 
nhos menoresc por isso resolveu 
sahir para arua, ; 
Dirigindo-se para a rua de São 
Christovão, Josina pretendia morrer 
longe dos que lhe são caros e que 
ficariam no desampáro, 
Ao chegar ápraça da Bandeira, a Io= 















intnimada. º 
O guarda civil m. 451. alli de servi= 
ço, julgando tratar-se de uma syn= 
cope, transportou a desventurada para: 
a pharmacia Leal, situnda na rua de 
Sho Christovho. bio 
Att. depois de soccorrida pelo phar 
maceutico, confessou ella o acto de 
desespero que havia praticado. 

Momentos depois compirecia um 
nuto-ambulancia da Assistencia, que 
transportou Josina de Medeiros para 
à Santa Cnsa, onde deu entrada em 
estado gravissimo. 

Em seu poder encontrou o commis: 
sario Lafayete, do 15 districto, uma 
carta, na qual declarava haver ten- 
tado contra a vida. por não: possuir 
recursos para manter os seus filhinhos 


ee A pe 


Dr. Ubaldo Veiga — Espe 
ciulldado: Syphilisse Vias Urinarias, 
yatamento pelos processos mais mos 
dernos. Applica-se sem dôr o 606, 
uy e L.Ll6, — Consultorio: Rua As- 


sembléa, 73, das 3 às 5. 


toliz. já sem lorças, cahiu por terra). 


ia fallar, mas 0 


“enchendo linguiça”, 
preenche todo o tempo 


Depois do modesto expodiente, que 
cansteu de um tetogramma do sr. 
Jeronymo Monteiro — o afamado conde 
ymo, que tanto deu, pró e contra, 
que fallar à imprensa — comunicando 
a instalação do Congresso Estadoml do 
Espirito Santo c a sua asconsão á oturul 
presidencial da casa dos togisindores da 
terra capixaba, c de um exiguo parecer 
da commissão de Finanças, assignado “au 
complet”, assomou á tribuna o Sr João 
Luiz Alves. : 

Si até aqui o sr. João Luiz já era uma 
das bases de operação jurídica do 
P. R. C., agora, com o gesto de sympathi- 
ca rebetdia do sr, Epltacio Pessõa, “du- 
plicou pelo systema triplice” o seu va- 
lor «eintegrativamente, mo apreço do ge 
neral Pinheiro Machado. 

S. ex. procurou responder ao discurso 
pronunciado pelo senador parahybano, na 
quinta-felra passada, em defesa do Su- 
promo Tribunal. O er. João, Luiz affir- 
ma que, quando fez a sua declaração, no 
caso do Estado do Rio, falou em these, 
e desta feita não poderia atacar aquelia 
alta corporação de justiça. 

Procurou, accrescenta, de envolta com 
grandes e compactos elogios aos ministros 
do Supremo, estabelecer doutrina no 
modo de interpretar a Constituição repu- 
blicana. 

E' pela respansabilidade dos juizes, 

Espraia-se em estafadas € sediças con- 


Usidorações sobre a competencia dos tros 


poderos da Republica. 

Só se howe s. ex. pronunciar “har- 
monicos” para aqui é “harmonicos” para 
acolá, 

Afirma, procurando concluir, que, por 
insplração propria e por ter ouvido, como 
homem plblico, queixas contra a absolu- 
tu irresponsabilidado de que gosam 05 emi- 
nistros do Supremo Tribunal Federal, 
spresontou um projecto de lei estabele- 
cendo os línites da competencia do Po- 
der Judiciario. 
desse projecto morfteu a critica justa 
de uns e injusta de outros. 

O sr. João Luiz lê o seu projecto, ja, 
fetizmente, combatido e arado ao ol- 
vido, e assim discursou mó esgotar a 
hora do expediente. 

Nada mais tinha o sr, João Luiz a di- 
ser. Mas, como o presidonte avisa que à 
hora estava a esgotar-se, o senador mi- 
neiro pelo Espirito Santo pediu proroga- 
ção e começou à repisar o assumpto, no 
intuito do mão deixar siquer um minuto 
para o senador Ruy Barbosa occupar a 
tribuna. 

Assim que o sr. João Luiz terminou o 
sou discurso, o presidente pôz em dis- 
oussão a ordem do dia, constante das 
proposições da 
luções assignadas pelos delegados 
Conferencia Internacional Amencana, < 
autorisando a abertura do credito de réis 


O senador Rny Barbosa EM 




















Camara approvando reso- | de civismo 
à 4º] Machado. 


660:5388, supplomentar, ao ministerio da | 


Marinha. 


a 


. 8, CX 
As tribunas e galerias do Senado acha- projecto, 


ee é o projecto 113, 


4 Cd 


— 





NA CAMARA 


Os orçamentos. Uma 
trapaça cleitoral. 0) 
decantado abasteci- 
mento d'agua à esta 
capital. 


O sr; Nicanor Nascimento hontem, na tora 
do expediente, fez uma acerba critica aos OF- 
cimentos confeccionados em sessão secreta, 
dos quaes apenas se tem conticimento pela 
leitura dos jornaes, 8. Cx» revolta-so contra 
esse criterio e, caso os orçamentos fossem 
organisados de portas abertas, tera trazido 
as luzes do seu saber, pois estava disposto à 
collaborar com a comissão de Finanças. 

O sr. Nicanor mostra-se um defensor ly- 
tegerrimo do funccionalismo, condemando 
com ardor as medidas orçamentarias que Fes. 
tringem os vencimentos, € córtes de pessoal 
ue lançam é miseria centenas de chefes de 
amilia. 

Junto ao Tribunal de Contas, affirma O SF. 
Nicanor, pleiteam-se, apesar da situação nÊ- 
flictiva que atravessamos, pagamentos de 
grandes sommas, como 05 10.000 contos para 
pagamento 80 sr. pá por contrato ini- 
quo, Essa sangria no esouro é is os altos 
poderes* devem impedir e não o desconto de 
soo réis dinrios aos modestos guardas civis, 
afim de concertar as já muito rotas finanças. 

E por ahi embarafustou O SF. Nicanor, que 
mais parecia um deputado pela opposição. E 

ue a reeleição está abi c & preciso fazer à 

fita”, 

me mao 


Sobre essa formidavel trapaça eleitoral, 
de 1014, 0 SF. Morelra 

a Rocha pronunciou um longo discurso. 

O tal projecto, disse o ilustre opposicionis- 
ta cearense, não tem sazão de ser, porque, 
na? vesperas de um pleito, vigora O artigo 
nº 14) da lei nº 1.369. ÀS suis consequen- 
cias trariam insophismavcimente à co usão 
e a balburdia. 

lBase artigo que acaba de enumerar esta- 
tue, de modo claro, que as mesas eleitoraes 
para as novas legislaturas serão organisadas 
pelas conumissões que estiveram funeciouando 
na ultima revisão da alistamento, no respecti- 
vo municipio. : 

Assim, porém, não entendeu o ar. Hercula- 
no de Freitas, quando, ha tres mezes, respon- 
deu uma consulta do juiz seccional da Para- 


Para que, pois, essa innovação ? 
Qual o inconveniente, pergunta, em seguir- 
se q erterio sempre adoptado 2... 
em siquer, em favor do projecto ora em 
discussão, 
esforço, e da simplifcação do trabalho, por- 
quanto manda elle organisar, nas vesperas da 
eleição, uma nova junta pela lei vigente, junta 
contra cuja legitimidade se poderá interpôr 
uma infinidade de recursos, ao passo que à 
junta que tiver funecionando no anno ante- 
rior, já não admitte mais duvidas, ; 
No seu Estado, por exemplo, o caso seria 
typico, As juntas que fossem formadas, por 
imposição do direito da força, unico respeita- 
do c acatado na época actual, com membros 
de camaras intrusas, não podiam deixar de 
ser uullas de facto e de direito, como illegacs 
seriam certamente as mesas por ellas organi- 
sadas. 
E dahi mais 
duplicatas que 


um motivo para as immoraes 
tanto desacreditam o regimen. 
Pergunta para que essa balburdia e qual a 
convenencia dessa reforma, aos pedaços, 
quando ha uma commissão imixta encarrega- 
da de elaborar um projecto de let cleitoral que 
melhor cousulte aos interesses da Nação. 
Far justiça ao patriotismo € aos sentimentos 
do autor do projecto, O sr. Cunha 
S. ex., representanto de uma circumseri- 
pção da Republica, onde a, politica partidaria 
navega em tnar de rosas, numa concordia & 
numa harmonia invejaveis, não considerou, 
por certo, nos inconvenientes que q orador 
acaba de apontar, E, por isso, acredita que 
não insistirá na approvação do seu 

o qual vem servir, sum ou noutro 


vam-se, desde cedo, repletas. Nas ultimas | Ystado, mumt ot noutro municipio, aos-inter- 


estava o elomento popular, e nas primei- 
ras muitas senhoras, deputados, Jorna- 
listas, etc. Todos se mantinhem na espe- 
ciativa de ouvir o senador Ruy Barbosa, 
que deveria faltar e escinrocer 05 factos 
dos «timos dias, em que o nome illustrs 
e vonerando de s. ex. esteve envolvido. 

O senador» Ruy Barbosa esperou, mo 
Senado, um bom pedaço de tempo; mas, 
quando percebeu que 0 sr. João Luiz Al- 
ves mantinha o firme proposito de cs- 
gotar toda n hora, S. EX. retirou-se. 

As galerias e tribunas, incontinenti, es- 
vasiaram-se. O sr. João Luiz Alves teve 
o prazer de ser ouvido pela mesa c, nas 
bancadas, peto senador Gervasio, 





OS CRIMES 


PASSIONAES 


me q 


Ainda o assassinato na dele- 
gacia do 12' districto 


A policia do 15º distelcto, aue recebeu a 
queixa do Jos? Spena, sobre a fuga da sum 
mumante, assassinada pelo mesmo, na manhã 
do ante-hontem, na delegacia do 12º districto, 
o subsequento desapparecimento do 2:000$000 
em dinheiro o jotas no valor de 2504000, 
abriu um rigoroso Inquerito, afim de apurar 
a responsabilidade do Oswaldo Chaves no re- 
ferido rouba, 

O Inquerito, que fol Instaurado no ds da 
queixa, continu'a aberto, tendo já deposto va- 
rias testemunhas. 

José Spena, que, como Já noticiâmos, fot 
removido para a Causa de Detenção, estovo, na 
vespers do crime, ma delegacia do 6º distri. 
eto, s cujo delegado podlu quo mandasso 
prender Oswnldo o Ruymunda, que eo acha- 
vam om uma casa do jogo da jurisdição, 

Não sendo attendido, Spenn retirou-se vi- 
aivelmento exaltado, mastigando algumas pa- 
lavras de consura contra q mesma autori- 
dade. 

Oswaldo Chaves continu'a detido no 15º 
alstricto, até que a policia apure » sua inno- 
concia no delicto do que é nccusaçdo, 





Na manhã do hontem, tevo logar no Necro- 
terlo da Policia o examo cadaverico da In. 
feliz assassinada. 

Os drs Sebastiio Côries o Miguel Sulles, 
quo o effcetunram, attestaram como *enusa- 
mortis” hemorrhagia interna, por ferida pe- 
notrante, nas- costas, com lesão do thorax, 
produzida por projectil do arma de fogo, 

Depois do recomposto, fol o cuduvor de 
Raymunda eopultado no comitorio do São 
Francisco Xavior, 





Um concurso de 
paciencia 


> 4 — + 


Dez premios de tima libra 
is esterlina cada um- 





“DE IA 30 NE OUTUBRO 














Até o dia 30 do mca corrente publicare- 
'mos todos os dias.o pedaço de ima gravi- 
ra, afim de que o leitor, reunindo esses 30 
pedaços, forme uma só Ligura 

No dia 31 de outro receberemos “as 
soluções, que devem trazer o nome e a” re 
sidencia do concorrente. Entre os que acer- 
tarem faremos, ta noite de 31, um sorteio, 
dando a cada um dos dez sorteados o pre- 
mio de tima libra esterlina. 

A solução do concurso serit publicada no 
dia 1º de novembro, fazendo-se nesse mes- 
mo dia a entrega dos premios aos sor» 
teados. 

Deixanios a legenda qo bom gosto dos 
nossos leitores, 

O: concurso, como sevé, é de solução 
facilima, c basta olhar qualquer dos peda- 
ços para se descobrir à figura represen- 


tada pelo conjunto da gtivura, 
4 


1 






'Molestias de olhos, ouvidos 


esses do P. R, Cu não traduz uma necessi- 
dade no momento € muito menos concorrer 
para 4 apuração da verdade das turmas. 

Remata as suas considerações apresentando 
as cmendas que envio à mesa, para ane'so- 
bre dias se manifestem as comissões de Fi- 
nanças e de Constituição e Justiça. 

A emenda oferecida pelo-sr. Moreira da 
Rocha é nos seguintes termos: RE Não se 
revogam as disposições em contrario". 

EMENDAS E SUBSIUTUTIVO 

Hontem, na Camara dos Deputados, ao dis- 
cutir o projecto 113, de t914,0 4º. Vrões da 
Cruz apresentou-lhe uma emenda e justificou 
este substitutivo : z 

“ Artº, a” — Nos municipios, inclusivé O 
pistricto Federal, cm que, no ultimo anto, 
não houver sido organisada a commissão de 
pvisão eleitoral, a divisão do municipio e do 
pistricto Federal, em secções € à cfeição das 
respectivas mesas para a eleição federal, se- 
rão feitas pelos membros da ultima commiis- 
agi de revisão que houver funccionado, 

Paragrapho unico, — Nos municipios nova- 
mente cresdos so organisará a respectiva com- 
missão, de accório com o disposto no artigo 
41 da lei 1,269, de 15 de novembro de 1904. 

Artº, 2º — Revogam-se au disposições em 
contrario, — Sala das sessões, 17 de outubro 
de t904. — Prócs da Crua.” 

E" esta a emenda do deputado fluminense : 

“ Supprimesc: Ar q e diga-se; que É 
organisada na fórma do artigo 41 da 
1.36, de 1904, 38 ias antes da eleição. 

Os ars. Bento Borges e Alberto Maranhão 
mandaram À mesa a seguinte emenda : 

“ Qnde convicr; Artigo. — À disposição do 
artigo 2º nº 4, letra É, da tei nº s.g10, de 
14 de jubho de toi, contina'a a ter applica- 
cão nos respectivos Estados, ” 


O sr. Thomaz Delfino e um cidadão que se 
assenta em uma cadeira sempre vaga da Ca- 
mara, apresentaram tontem tm projecto so- 


bre q abastecimento d'agua à esta capital. 


E” uma verdadeira “fita”, de fabricante 
barato e para fins cleitoraes, 


VALE 1044000 
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O sr. Salandra, cholo do ga- 
bineto italiano, será minis- 
tro Interino, dos estran- 
geiros 


ROMA, 17 — Annunciam alguns jor= 
naes que o chele do gabinete sr. Sa- 
landra vac accumular interinamente 
a pasta dos negocios estrangeiros. — 
HAVAS. 

ROMA, 16 (A. A.) — Retardado — 
O conselho de ministros, ma reunião rea- 
lisada hoje, à tando, resolveu, conforme 
já havia sido annunciado, que 0 sr. Sa 
tandra, chefe do gabinete, assuma a di- 
recção da pasta dos. Negocios Estrangel- 
ros, interinemente. 

ROMA, 17—0 rei Victor Manuel visi= 
tou hoje na Camara ardente do Marquez 
de San Gluliano junto de cujo teretro 
se demorou algum tempo. 
suma magestade apresentou as condo- 
fenclas as filhas e demais parentes 


| do falecido - 


A! visita do rei segulu-se a do cor- 


à po diplomatico, 
” Hoi hoje publicado um decreto en: 


carregando osr. Salandra, presidente 


Ido conselho de ministros, de gerir 


interinamente, a pasta dos Negoci 
Estrangeiros. —HAVAS, dora 


mt qm 


nariz e garganta 


Dr. Guedes de Mello, medico oculista 
eficetivo da Polvelinica de Crenças, da 
Sata Casa de Miscricordia, o da Polyoli- 
stes de Botafogo, chefe de varios serviço 
Sinteos de ema especialidade, Consultorio: 
Rua 8, Jos$ 51, telephone 0.008 :C. Cen- 
mal das 2 112 és 5 pm, Residencia: rua 
Eufrasia Correia 29 Carvalho de Sã, 


A «(Guerra Européa» 


Appareceu hontem mais vm exente 
pilar da «A Guerra Européie, util pu- 
blicação da casa «A Exposição». 

Como os numeros anteriores, «A 
Guerra Furopénv. que é contecciona- 
da no modelo da «ilustration» tran= 
coza, está artisticamente leita e col- 
laborada por distinctos esriptores. 






















é lícito allegar-so a lei do menor ) ag 






























Depois, . 















A CONFLAGRAÇÃO EUROPEA 


ULTIMA HORA 


LONDRES, 17 (A. H.) — Noticias de 
teatro da guerra amnunciam que, centro oq 
officiaes mortos na acção de Mons, se conta 
o general Hamilton. 

PARIS, 17 (Official) (A. E.) — Na tinta 
de frente dos exercitos combatentes apcnrs 
ha a registrar um violento canhoncio contra 
a ala esquerda dos alliados, que conscpuirria 
alcançar novas vintagens. As jropas inseris 
apoderaram-se de Fromellos, a sudoeste us 
Lille, e a brigada naval, auxiliada por alguns 
sodados, repelliu com energia um violínto 
ataque dos allemães entro Yprês co qui 
de La Basséc. 


———— 
LONDRES, 17 (A EL) — Os Jornara qu, 
bilcam tolegrammas de Athetas moticiindo 
quo chegaram à Constantinopla vinto imifjDos 


att enviados da Alemisita, 


LONDRES, 17 (A. IL) — Ao começa da 
tardo começaram oclrculundo  mesta capital, 
insistentes bontos do um novo desastre, »ot. 
frido, hoje, peim esquadra Inglesa, O “Ursa. 
Bureau" apressou-so n decinrar que tes Jos 
tos não tinham o menor fundanmnto, 


——— 


Communica-nos a Legação ds Grk-Breta, 
nha junto ao govorno do Dragil: 

“O sr, Mobertaon, encarregado do Neco 
do sus magestado, recebeu, sob a data do 17, 
6s 13 h, o seguinte communicado do “Nora 
Offico": 

Um communicado offleinl fenncem, qui! 
do à noite passada, manuncia quo combina 
muito vigorosa à acção na als emquerda, ui 
estamos mantendo as nossas posições Hu 
cortes pontos ganhamos terrunos e OcEupaimos 
Laventle, na direcção de Lilo. 

Não ha incidente do nota a registrar «m 
outros pontos, a nio ser o de Lorem os sli 
miles reulisado um Infructuoso ataque quiri 
do Nalincourt, a noroésto do Verdun." 


do francos, pars 





KCommunica-nos a Legagão ds Trança Jum 
to «o governo brasileiro: 

FO sr, Lanel, ministro da Peança no firr. 
all, recebeu do seu governo O seguinto vim 
municado, sob a data de 17, 48 3h. o 20: 

Durante o dia do hoje relnou relativo est. 
ma em quast toda s linha da frento da lata 
jha, As forças franco-Inglezas continuaram 4 
ganhar algum torreno na região do Sul 
Miblel o na do Arras, 

Na margem divelta do Lys na tropas alla 
das reoccuparam Leventi o Plourbais, ui 
como as immedistas visinhauças do Arma 


res. 
Na região de Ypres o mais para o norte 
não so produziu modificação alguma.” 


OS TURCOS NÃO QUEREM ALLIAN-SA 
AOS ALLEMÃES 


PETROGRAD, 17 (A. H) — (Via Nova 
York) — Nos melos officlosos assegure» 
que tende a diminuir a IMusão em que 03 
turcos estavam quanto & guerra actual, 

Acoresconta-se, que certos elementos Miba- 
raes do Jmperio ottomano intfestam Já a 
ueu descontentamento pelo dominio alemão, 
chegando n renlisarse, cm Constantinopla, 
varias manifestações de hostilidado desnte ds 
embaixada da Allemanha. 


Os jornaes suecos recla- 
mam do governo provi- 
dencias contra a captu- 
ra de navios pelos al 


lemães. 

STOCKOLMO, 17 (A. TH.) (Via Nova 
York) — Continuando os allemães a captt- 
rar os navios succos e transportal-os pura 
Swinemuende, sem que dêm a menor explica 
ção, do seu procedimento, a imprensa desta 
capital diz que se torna urgente à interveno 
ção da esquadra da Suecia, afim de sor fisons 
fisada de perto a mancira de proceder dos nb 
Jemãos. 


Uma poderosa estação 
radiographica que in- 
terceptava as noticias 
de Paris. 


LONDRES, 17 (A. H.) — Contam os jor- 
naes que a policia appareceu hoje inesperadis 
mento em Wargrave, um dos grandes arrit 
baldes de Londres, e ahi varejou a casa do 
professor Sebuster, onde apprebemdeu um cat 
paretho de telegraphia sem flos, capaz de st 
communicar directamente com Berlim dá 
intercentar as communicações enviadas pela 
estação radiographica da Torre Bife, cm 
Paris. 

Q professor Schuster é irmão de uma alta 
personalidade do mundo financeiro da City 
Mais uma violação das 

leis de guerra pelos 

allemães. 

LONDRES, 17 (A, H.) — Noticiam 04 
jornaes que, violando por completo a letra 
do direito internacional, a polícia de Berlim 
aprisionou, depois de declarada a guerra 5 
“comité” inglez de soccorros, que trabulla 
va no consulado britannico daquella capital, 
de cooperação com a embaixada dos Estados 
Unidos, a qual foi officialmente encarregada 
ie zelar pcols interesses inglezes na Alemã 
nha. 


Um protesto dos passa 
geiros “do ” Olympic" 
contra os allemães. 


NOVA YORK, 17 (Ac 1.) — Logo que 
neste porto fundeou o grande paquete e Olym 
pie”, da Cunard-Linc, duzentos dos seus 1% 
sagoiros cnvinrup uma mensagem do pros 
dente Nilson, protestando oem todo o viga! 
e energia coutra o emprego das bombas qnto! 
acroplanos, contra mulheres € ercanças, «pe 
dindo ao presidente da Republica para too 
testar junto do governo da Alemanha, anier 
que os dirígivels * Zeppelins "emprehendau! 0 
annunciado “reid" contra a Inglaterra, 


Os alliados estão prep? 
rados para receberem 
os allemães em Dun- 
kerque > 


NOVA YORK, 174, A,) -- Telesn 
nham de Londres dizendo que os al 
lindos pESparAa em Dankerque um 
tormidavel resistencia contra os il 
lemães, tendo alll concentrado cols 
sideraveis lorças com poderosa act 
lharia. 


Quatro destroyers alle-. 


mães mettidos a pique 


NOVA YORK, 17 (A. A J-Um tolos 
gras oficial procedente de Lott 

res informa que o cruzador inshea 
“Undaunted”, auxilindo por quanto 
“destrovyers”, metteu a pique, nas 005 
tas da Hollanda, quatro "destroyers 
allenthes. 


UM ARTIGO DO “TIMES” RESPON 
DENDO A UM JORNAL ALLIiM MO, 


LONDRES, 17 (A. A.) — Responde 
hoje a um artigo em que a “Guatis de 
Francfort "procurou tidicularisar a Insite 
ra a proposito do reduzido numero dor ck 
foetivos que aquelte jornal Me atributo 
mo sua contribuição de elementos de core 
te offerecidos à causa dos Aliados,  ! 
mes", responde que póde a Allemanhs ficar 
certa de que a Inglaterra não contsom 
obstaculo na tarefa de augmentar o + 
Exercito. > 

A questão principal, a do custo, não 
valor real para a Inglaterra, uma vez 10 
esse custo terá a Alemanha de reco 
lo, não só em dinheiro, como tambe em 
territorio, 

E cotelus o “Times” : 


“ Tmagencmos, por absurdo rechastal? 7” 
ta latim da Cordilheira doa Usmes o 11 
costaco russo Imaginemos Bardos 4 
ittada pelo ultimo “eonclerge" franc 

Sriia então que a Inglaterra comes 
guerra maritima contra a Alemanha 
resultados faceis do prever.” 


tem 


1 
v 


Tosistiu no seu qedido de refoímo O Di 
meiro-tenente do Exercito dr, Apt” 

ra Lima, deputado À Assemiita co Es 
Ceará. 


= 


q. — —ema as 


O ministro da Marinha concedeu “ 
zes de Heença, sem vencimentos, do + 
da Superintendencia de Navegação “10 
gusto de Preitas. 
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EPOCA 





Espera-se por to 














Ostende rendeu-se 
aos allemães sem resistencia 


——— quesa— ——— 


O Kaiser ameaça de fuzilamento 


os paes de todos 


os homens vali- 


dos que abandonarem a Belgica | 


2 —— 6 


Os bastidores 
das querras 


e 
o 





curopta que pôde estalar de um dis para u 
outro, 


o 9 

Além disso, não nos deve esquecer que a 
vaga Industria), marchando do ocoldento para 
o orlente, invadiu tambem qn Ialia, a Austria, 
n Rusia, E esses Estudos vêm a seu turno 
aftirmur o ceu “direito” — q diroito Gon seus 
monopolista e dos seus previlegindos — & 


“| presa, na Africa e na Asia, 


quando À Inglaterra, à Alo. 
cu Rument, aprovoltando 
França, eu tum ligado 
contra a Funasa e qutnva prontés a ostnlar uma 
terrivel guerra emropéa, mostravamos nós no 
= puovolte! quinem emu Os verdutelros motl- 
vos dus rivalhlndos entre, Estados e das guer- 
o daht provententes, 
a ç Gui rivalidades em torna de mer 
cado e do direito fe exploração das uações 
atrasadas em pndustria que causam as guor- 
cs modernas Na Furopa JA ninicem so bato 
veta home dom rol: langum-se om exercitos 
mis contra 08 outros pela Integrlândo dos 
wndlmentos dom Mul-Poderosos Senhores, 
fratteho ou Schneider, da Mul Respeltavel 
Comptnhla de Anztn, ou do 'Santissimo Barn- 
eu Cutholico do Foma, Ds rola Jh não entritim 
em conta, y 
Prtectivamente, todas as uorras que te. 
mos ido mm Europa nestes cento o cincocnta 
snnds têm aldo guerras nor Interesses cum 
merciaca, pur Jreltos & exploração, 


JA em 1855, 
qrotnhim, O Austria 
o tilamento tis 


Quuenido so npproximava o fim do seculo 
1, começavam dA desenvolver-se, em Fran- 
ca cu grando Industria e o commerclo mtum- 
dial. aprotado tm colonias na Ameries (o Ca- 
nadá) o un Asia (nas Indias) e tina ma- 
eia de guerra, Então a Inglaterra, que Já 
esninitita UM Seus concorrentes na Hespanha 
ea Molland, empenhando-se em reter para 
si vó 0 monopolio do commereto mariimo, do 
poiterho naval e das ricas colonias tais Indias, 
afim de poder cnriquecer pela venda mono 
polisada dos productos da sua Industria, — 
aproveitou à revolução em Trança para cos 
mecar, contra esta, umn eério Inteira * de 
tuerras 


oa exereitos da Prussta, du Austria e da Rus- ' Riga e da Finlandia 


ala, fez 4 França uma nuccçsaão de guerras 
terriveta, desastrozas, durante um quarto de 
vesuto, A Pronça teve que-so sangrar em to. 


das as velas para as sustentar: 6 20 Aim TM IMPOSTO DE GUERRA DE CINCO 


é que lu conseguiu manter o seu direito de 
permanocer “prande potencia”, Isto é reteyo 
o direito do não se submetter a todar as com 
dlodes quo os monopolistas: Inglozes queriam 
imnor-lhe “no Interesse do commereio deles q 
o de tor uma maringa e portos militares, 
Peuttrida em seus pléfios: de expansão colo- 
tia! 4 Amerten do Norte: Cperdera o/ Canadá) 
e nas Indians (onde tivera de nbandonar as 
«us colonina), obteve em troca; lcença de 
fundar um Imperio colontal na Atrica (com a 
comiição de-não tocar no Bgypto) e de enrl- 
quecer 08 seus monopolístas saqueando 03 ara 
bes, na Argélia. 


Mais. tardo, na ségunda metade do seculo 
XIX, coube a vez 4 Allemanha, Quando all 
fot nhollda a servidão em consequencia das 
sublevações de 1848, 0 à abolição da propries 
dade. communal forçou os jovens camponezes 
» deixar, em massa, 05 Campos, pelas cidades, 
onde oftereclam os seus “braços desoccupa- 
dos” nos empresarios: de industria por sala- 
rios da famintos, — tomou vôo em diversos 
Estados allemies a grande Industria. Os tn- 
dustrinoa aliomdes em breve comprehenderam 
qua, dando-se no povo uma bon educação rea- 
lista, poderiam rapidamente alcançar os pal. 
zes de grando Industria, como a França ce & 
Inglaterra, — com a condição, claro está, da 
arranjar à Allomanha merendos vantajosos 
extra-(rontelras; Bablam o que Proudhon tam- 
bem demonstraras que o Industrial só conso- 
gus enriquecer sériamente, exportando uma 
bon parte dos seus productos pars palzes on- 
de os póde vender a preços quo nunca pode. 
riam sor attingídos no logar de procedencia. 

Estão em todas as camadas sociaes da Al-, 
lemanha, na dos explorndos, como na dos ex. 
ploradores, — houve um desejo npalxonado 
de unificar a Allemanha a todo custo: de 
fzer della um poderoso Imperio capaz de' 
manter um euorms exercito, uma forta ma- 
rinha, e conquistar portos no maf do Norte, 
no Adriatico e — um dia, — na Africa e no 
Orlente, Um Imperio quo pudesse ditar a lei 
economica na Buropa, 

Para isso, era ovidentemente necessario 
despedaçar a força da França, quosem duvida 
e oppória Aquilo e que tinha, ou parecia ter 
então poder para o Impedir, 

Dahl — a terrivel guerro do 1870, com to- 
dos as suas tristes consequencias para o pro: 
erusso universal, alnda hojo aoffridas, 

ps : 


Com essa guerra o cesa alcançada victoria 
sobro a França, constitulu-se finalmente um 
Imperio alemão, esse sonho dos radicaer, dos 
socialistas n dos conservadores germanicos 
desdo 1848, fazendo em brevo sentir e reco- 
nhocer o aou poder político o o seu direito de 
ditar a Jei na Europa, 

Em breve n Allemanha, entrando num pe- 
tlodo Impreselonanto da notividade juvenil), 
chegou com efeito a dobrar, triplicar, de- 
cuplor a sua productividade Industrial, e nes- 
te momento o burguez alemão cobiga novas 
fonten de onriquecimento por todas as partes? 
nas planteles da Polonia, nas pradarias da 
Hungria, nom. planaltos africanos a sobretudo 
em redor da nha de Bagodad, — nos ricos 
valles da Asia Menor, que offerecerio nos ca- 
Pitnlistas tudescos uma população laboriosa 
ota, sob um dos mais bellos climas do 

unda, 

São pots, portos de exportação e sobretudo 
porca militares, no Adriatico mediterranco e 
no da Ocenno Indico — o Golfo Persico — 
asvim como na costa africana em Beira, e 
mis tudo no Oceano Paclfico, que os ma- 
nolsdores toutonicos do especulações colo- 
hlaes, com o seu flel servidor — o Imperio 
Eermantco, prócuram agora conquistar, 


Mas por lola a parto encontram esses no. 
Vos conquistadores um rival formidavel, o In 
6! * que lhes véda o caminho, 

Empenhada om conservar a sua supremacia 
nos Mares, empenhada principalmento “Em ro- 
tor os nua colonias para a exploração belos 
Eciis monopolistas; assustada anto 28 vieto- 
Has da politica colonial do império allemão o 
8 rapido cruscimento da sus marinha de guer- 
Pã 3 Inglaterra redobra de esforços para tor 
Uma esquadra capaz de esmagar com certo- 
ta n frota alemã, Procura tambem alliadoa 
Dor todes os Gantos, afim do enfraquecer o po- 
voa imtiltas da Alemanha, em terra, B quan. 
o) à Imprensa ingizza semeia o alarma é 
Merroriaa n nação fingindo temer uma Inva- 
tão allomã, bem sabo ella que não é nisso 
Dec está o perigo. O que ella quer € poder 
RIGAR O exercito regular Inglez onde quer 
at a Alemanha ataque alguma colonia do 
Pan britannico (o Beypto, por exemplo); 
dad Para lago go ter posto de accordo 
o ave úrquia, & reter em casu um forta exercl- 
eso erritorial" que poser em caso do necesal. 
Rio aparar em fanguo qualquer revolta ope. 
di principalmente para lsso que se em- 
sapo arte militar à Juventude burguexa, 

rasa em coquadras de batedoren (seouts) 
rê hurguezta Ingieza pretende fazer hoje, 

pa 7 Allomanha, o que fez por duna vezes 
do deter, por cincoênta annes ou mais, O 
rs volvimento dn Russia como potencia ma- 
a ma : uma vez, em 1855, com a ajuda da 
iria e da Turquia, e outra voz; om 1900, 
: atá à Japão contra a marinha russa e o 
“porto milhar no Pacífico, 
: x dat o vivormes alerta de“ha dois annos 
“2 0 na previsão de uma oolonsal guerra 





Vendo bastante rica para pasar | as entradas e sabidas dos golphos de 


O banditismo russo na Persia, q banditig- 
mo Hallapo contra ou arubes do desorto, em 
Tripoli o o banditismo frances em Marrocos, 
ela ns consequencias, . 

O concerto de banidos, m merviço dos mo. 
nopolisadores, “permitiu” 4 Pringa apossar- 
se do Marrocos, como permitiy aos Inglezes 
empolgar o Eryqto, "Pormitin” aos italianos 
apoderar-me du quarto do Imperio otomano, pa- 
ca Jimpedir que lho, deitasse as unhas w Ale- 
manha; e permitiu & Russia apanhar a Por. 
sia septentrlonal, pura poderem oa Inglbzes 
dettur a milo a» um bom pedaço nao contas do 
Golo Persito, antes que Já chegr caminho 
do fevro nlemão! 

E para Jsso trucidam os; Halianos, fgnobil- 
mente, os nrubes Inoffensivos, o os sicarion 
do tar enfoream os patriotas, persas. que 
queriam regenerar a sua patria com um pou- 
co de Jlberdado politica, ; " 

Que canolha a “gente honesta"! 


PEDRO KROPOTRINH 








A Russia colloca minas 
nos golphos de Riga e 
da Finlandia 


PETROGRAD, 17 (A. H.) (Via Nova 
York) — O governo russo, tendo solencia 
de que os submarinos allemãcs andaram 
collocando rêdes de minas no golpho da 
Finlandia, resolveu proceder da” mesma 
fórma, no intuito de evitar sorpresas do 
inkmigo. 

O ministeno da Marinha, avisou, por 
isso, às companhias. de savegação que 


deviam ser conside- 
| radas fechadas, visto ser perigoso tentar 


ia passagem por aquelles pontos. 


MILHÕES DE FRANCCS 


NOVA YORK, 17 (A. H.) — Telegra- 
' pham de Londres: 

“Comunicações telegraphicas aqui re- 
cobidas relatam que os allemães impu- 
!zerum aos habitantes de Bruges uma con- 
|tribuição de guerra dé cinto milhões de 
| francos.” 


Os effeitos do hombar- 
deio de Lille pelos alle- 
mães 
LONDRES, 17 (A. H,) — Telegram- 

mas recebidos do theatro da guerra In- 

formam que a cidade de Lille foi muito 
damnificada pelo bombandelo que contra 
ella dirigiram os allemães. 

O quarteirão situado entre a estação do 


caminho de ferro e a egreja de S. Mau- 
ricio está quasi inteiramente arruinado, 


BM PRZEMYSL 3,000 AUSTRIACOS 
FORAM POSTOS FORA DE COM- 
BATE, | + 


PETROGRAD, 17 A. A) — Pessõas 
dignas de credito, que assistiram ao com- 
bate travado entre russos e austriacos, 
em Przemys!, affinmam que' viram anni- 
quilar completamente 3.000 austriacos. 


Os allomãos annunciam victo- 
r'as om varios pontos da 
batalha do A'sne. 


COPENHAGUE, 16 (A. A) — Despa- 
chos procedentes de Berlim informam que os 
alemães repelliram os ataques dos alliados, 
em muitos pontos do Aisne. 1 

Acrescentam esses despachos que às tro- 
pas germanicas sob o commando do general 
von Kluck progrediram em mais alguns kilo- 
metros, continuando o seu violento ataque ao 
centro das forças francézas. - 


OS AUSTRIACOS OOCUPARAM AS ALTU- 
RAS DE STARASOL 


ROMA, 17 (A. A.) — Telegrammas proce- 
doentes de Vienna dizem quo as forças nustria- 
cas vecuparam as alturas de Stariúsal, tendo 


alcançado duas viotorias sobro 08 russos, em 


Stry e Sambor, infligindo consideraveis per- 
das so inimigo. 

Os russos esto sendo perseguidos com toda 
a energia, nos Karpathos, poas tropas aus- 
trincas, 


A EMBAIXADA ALLEMA EM WASHIN- 
GTON ANNUNCIA A DERROTA DOS 
ALUIADOS, NAS CERCANIAS DE AL. 
BERT' 


WASHINGTON, '17 (A, 4) — Um radio. 
gramma, recebido pela enhbaixada da Alle- 
manha, commuhica & Imprensa desta capital 
qua os allemães repelliram todos os ataques 
dos francezes, nas cercanias de Albert, con- 
sorvando as suas posições. Os francezes sof- 
froram grandes perdas, 


Criticos militares duvi- 


dam que a Allemanha,| 
possua um exercito, 


de lo milhões de 
“mens 


LONDRES, 17 (A. A.) — Críticos milita- 
res de alguns jornaes Jondrinos acham exag- 
gerada a noticia dizendo que a Alemanha 
poz em armas to milhões de homens, acredi- 
tando que o effectivo actual do seu exercito, 
não attinige a seis milhões, incluindo nesse 
numero a Guarda Policial, 


O CHOLEBRA NA RUSSIA, NA AUSTRIA EB 
NA SDRVIA? 


GENEBRA, 17 (A. A) — O govarno suis. 
so declarou, officinimento, que mn Rusala, & 
Austrian e a Servia foram Invadidas pelo cho. 
Jera astatico, que Já tem felto grande numero 
de victimas, principalmente nos acampamen- 
tos das forças daquelles pslzes, em oporações 
do guerra, 


ESTA! CONFIRMADO O APRISIONAMEN- 
TO DO VAPOR ALUEMÃO “GRECIA” 


MADRID, 17 (A. A) — Está confirmada 
a noticia de ter stdo  apristonado por torpe 
deirou ingleses o vapor allemio “Grecia”, 


FOI FECHADA A ESTAÇÃO DE RADIO. 
TELEGRAPHIA, INSTALLADA EM HO. 
NOLULU* 


WASHINGTON, 17 (A. 4.) —:O ministro 
da Marinha mandou fechar a estação de 
radiq-Lolegraphia Instalada em Honolulu, 
por ter flendo averiguado que fel tranamittida 
por aquella estação a notleta da chegada da 
canhoneira alemã “Geler", Interonptada pe- 


ho' 
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“de Ortubro de 1914 


io francez 


retirada dos allemães do 





A CAÇA AOS “ZEPPELINS” 


jog cruzadores Inglezes aue crtizam aquelias 
paragens e que immediatamento partiram pa- 
ra dar caça áquelta canhoneira, 


PREPARA-SE FESTIVA RECEPÇÃO 
AO KAISER EM CZESTOOHOWA. 


PETROGRAD, 17 (A, A) — O cor- 
respondente do jornal “Russkoslovo” em 
Crestochowa annuncia que estão feitos 
grandes preparativos para receber festi- 
vamente o imperador Guilherme, da Alle- 
manha, que, em companhia do seu esta- 
do-malor, alli deve chegar dentro de dois 
ou tres dias, 


Um accordo entre a Ita- 
lia e a Inglaterra 


BUENOS ATRES, 17 (A. A.) — De neçor. 
do com o convento estabelocido entre oa go- 
vernos ds Italia e da, 1 terra, 08 paquetes 
ftaltanos, que aqui fundearem, poderão trant- 
portar para n Europa, d'oravante, cinconta ' 
reservistas allomÃes e quatriscos, 


09 CATHOLICOS ARGENTINOS CELE. 
BRAM UMA MISSA TELA TERMINA- 
ÇÃO DA GUERRA. 


BUENOS AIRES, 17 (A. A) — Renllsar. 
sed amanhã, na egreja de Nossa Senhora do 
Buenos Alres, uma mista solemno pola termi- 
nação da guerra europén, na qual officiará 
monsenhor Espinosa, arcebispo desta capital, 

Occupará a tribuna sagrada, monsenhor 
Andrta, que fallará sobre o sssumpto, pedin- 
do nos fiéis dirigirem preces no Senhor pelo 
restabelecimento da paz . 

A eximia cantora, senhorita Arcurra,.can- 
tará varios trechos de musicas sacras, duran- 
te n ceremonia, sendo acompanhada por uma 
grando orchestra de professores. 


O “GLASBOW" E O "MONMOUTH" PAR- 


TOM DO CHILE COM. DESTINO IGNO- 
RADO 


VALPARAISO, 17 (A A) — Partiram 
hojs desto*porto com destino ignorado, os 





Rio É 


Os allemães oçcuparam 
a linha de. defesa de 
Meurom Armentiéres 
e Givenchy, e foram 
repellidos:na de Lens 
a vermelle.! 


WASHINGTON; 17 (A. .14,) —:O em- 
balxador da França nesta capital decla- 
ra que, segundo as infórmações que re- 
cebeu do seu governo, os allemães avan- 
cama sobre Audenard re Coutrai, oe 
cupando a linha de defesa de Mouroin, Ar- 
mentióres é Clvenohy, 

Na linha de Len q Veêrmello 'travou-se 
renhido ' combate entre allemães e france- 
zes, o qual terminow pela victoria des- 
tes, que tambem se apoderaram de'Hal- 
MEScAm po. — ya 
O “REPUBLICA” TEVE ORDEM. DE 

SEGUIR. PARAÇSANTOS 

O cruzador “Republica”, que se encon- 
tra em Florianopolis, teve ordem do chefe 
do estado-malor, da Arminda para partir 
daqueile porto/tom désgino ao de Saa- 
tos, onde deve estacionar até segunda 
ordem. . 


A quéda de 'Ostende.-- 
Os alliados: concen- 
traim forças em Dun- 
kerque para repellir o 
inimigo. 
- NEW-YORK, 17: (A, (4.) — “Um “radio- 
gramma procedente. de: Berlim, annuncia a 


quéda de Ostende, sem nenhuma resistencia 
por parte das tropas ânglscbelgas que a de- 


cruzadores Inglezes "Glasgow" o Monmouth". | fendiam, 


A RADIOGRAPHIA CLANDESTINA NO 


URUGUAY 
MONTEVIDE'U, 17 (A, A) — O gover- 
no recebeu denuncia do existirem funoclonan- 
do, nas pralasdo Pocltos e Ramirez, estações 
radiographicas clandestinas, que so communi- 
cam com os navios de guerra dos palzes bel 

Hgcrantes, 

Sclentilgendo do caso, o governo tomou lo. 

todas as providencias que o facto extgin, 
etim de Impedir a violação; da neutralidado 
desto paíz, mandando apprehendor os appare. 
lhos o destrulr as Instalações, 

O “LUTETIA” CONDUZ PARA A GUBRRA 
UMA LEVA DE RESDRVISTAS FRAN- 
CEZES 
BUDNOS AIRES, 17 (A. A) — A bordo 

do paquete “Lutetia” partiram, hoje, com 

destino À Buropa, multos rescrvistas do exor- 
cito francez, 


A Allemanha tem mais 
de nove milhões de 
homens em armas. 


LONDRES, 17 (A. A) — Segundo os 
melhores dados estatísticos, parece certo 
que a Allemanha tem actualmente em ar- 
mas, no seu territorio, na França, Bel- 
gica, Austria e Russia, nove milhões e 
setecentos mil homens. 


OS RUSSOS DERROTADOS 
CIA ? 


COPENHAGUE, 16 (A. A.)—Telegram- 
mas aqui recebidos e publicados pela impren- 
sa, annunciam que os russos acabam de 
soifer uma nova derrota, na Galicia, contra 
os austriaços, 


NA REGIÃO DE VARSOVIA OS ALLE- 
MÃES DIZEM TER FEITO PRO- 
GRESSOS. 


COPENHAGUE, 16 (A, A.) — Commul 
nicam de Berlim, dizendo que continu'a fa- 
voravel a situação das tropas germanicas em 
todas as batalhas que se verificam, na região 
de Varsovia. - 


NA GALI- 


pipa + tm, 

O mesmo radiogramma informa que uma 
forte -columna do exercito allemão marcha 
t sobre Calais, , 

Sabe-se ainda que os aliados estão con 
centrando numerosas tropés em Calais'e em 
* Dunkerquie, afim de comera invasão germa- 
| nica, 41)* «ie 

ddr Ma SMA Lhosd + ot ! y 
Espera-se, por toda es». 

ta semana, a retirada 

é CNT ad y . 

dos allemães do terrir- 

torio francez 

LONDRES, 17 (AJA) — Acredita-se 
| que, por toda a semanacseia effeetumia a re- 
tirada geral dos tropus Lermanicas, do ter- 
ritorio franctz, devido a não poderemmais 
resistir=á fala de viveres, cuju-lransgorte 
está sendosfeito com grapilos dificuldades, 
pela distancia que as senara das suas: bases 
de operações, : (4 





Os alliados continuam, 


a progredirno comba- 
te do Aisge.. 


LONDRES, 17 (A: A) — Um comuni 
cado official fornecido à imprensa, hoje À 
tarde, informa que as tropas alhadas conti- 
muam a progredir ao longo do-Aisne, Lenda 
repellido o inimigo,'com brandes perdas, em 
muitos pontos, - 


O Kaiser mandará fuzilar 
os paes de todos os ho- 
mens que. abandona- 





remo território beiga !| 


“AMSTERDAM, 17 (AA) — O ga: 
vernudor cutitar- du Beigica, gencrat. von 
der GoHz, mandam nfixaz <a tado o quiz 


vrna prociemacão: nnigua), em nome do 










4 
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Artilheiros francezes atirando contra um dirigivel allemão dom o canhão de modelo 


especial pura caçã'aos “Zeppelins” 


fuzilados os paes de todos os homens va- 
lidos que abhndonarem o territorio belga. 

Esta proclamação é considerada como 
uma resposta go decreto do governo: bel- 
ga, datado do Havre, chamando ás armas 
todos os belgas de-18:a 50 annos de eda- 
de, sob pena de serem deciarados trahi- 
dores á Patria, € visa, naturalmente, im- 
pedir que assim se vão juntar às tropas 
belgas novos reforços. 


O quartel-general belga 
foi installado no norte 
da França. 

LONDRES, 17 (A, H.) — O “Times” 

Informa, na edição de hoje, que o uuar- 


tol-general do. exercito belga foi  instal- 
todo numa cidade do norte da França, 


Um milhão e duzentos 
mil recrutas alistados 
no exercito inglez. 


LONDRES, 17 (A. H,) — O | critico 
militar do “Times” declara que o nume- 
ro de recrutas alistados, desde o começo 
da guerm até hoje, nas fHeiras do exer- 
cito inglez sóbe a um milhão e duzentos 
mil homens. 


O referido critico diz que este nume-, 


os 
se 


ro augmentará continuamenta, com 
govos alistamentos que diariamente 
fazem. 


Os allemães, dizem de, 


Berlim, já occuparam 
a cidade de Ostende. 


HAYA, 17 (A, A.) — Informações of- 
ficiaes procedentes de Berlim anmunciam 
que as tropas allemis em operações na 
Belgica oceuparam ante-hontem, quinta- 
feira, a cidade de Ostende, sem encon- 
trar a menor resistencia. 


A ILHA DA TRINDADE VAE TER UM 
DESTACAMENTO 


O 1º tenente Antonio Sabino Cantua- 
ria Guimarães foi nomeado pelo ministro 
da Marinha commandanto do destacamen- 
to militar que vae para a ilha da Trin 
| dade. 


IEstá confirmada a to- 


mada de Ostende pe- 
los allemães. 


AMSTERDAM, 17 (A. A.) — Confirma- 

se. officialmente, a occupação de Ostende 
| pelas tropas allemis: 

| Como em Antuerpi 

todus as precauções começando immediata- 

mente q fortificação da praça, onde estão 

instaliando os seus poderosos canhões de si- 


tio, afim de impedir um desembarque do ini- | 


migo naquela região. 


MAIS TROPAS INGLEZAS PARÁ A 
“FRANÇA 


LONDRES, 17 (4, 4.) — Desembarcaram 
hoje, em Boulogue-su-Mer, de bordo de va- 
rios transportes de guerra, numerosos contin- 
[gentes de tropas heitannicas, que vão reforçar 
as Vnhrç combatentts na França. 


A EGREJA DES. MAURICIO FOI 
DESTRUIDA 
LONDRES, 17 (4, A) — Telegranham 


de Paris onounciasdo aque foi destruida, pela 
bombardeio dos alemães, a clebro exreja de 
| São Mauricio cm Ile, 


UM TRATADO ENTRE A AUSTRIA E A 
TRALIA 
|. LONDRES aÃ, A) — O “Daily Te- 


[emragdo O quúsica hoje mm telegrama proce- 
dente de Stockolmo, bnnunciando que crth 


(limperador Guilherore, iprovino quo--serão | sendo negociado, debaixo de reserva, um iram 


a, os Állemães tomaram, 








A Allemanha tem 9 
milhões de homens em armas 


————— goraso— —— 


Desde o inicio da guerra alis- | 
taram-se no 
exercito inglez 1.200.000 homens 





" 

tado italo-austriaco, pelo qual o Trentino pas- 
saria a pertencer à Jalia, caso esta permitis- 
se a oceupação de Valona, pelos austriacos, 
mantendo-se, entretanto, neutral, 

Essa noticia causou nesta capital grande 
sensação, sendo o assumpto commentado em 
todas us rodas, 

UM AEROPLANO INGLEZ ATACA UM 
E OUTRO ALLEMÃO 

LONDRES, 17 (A. A.) — Consta que um 
acroplano inglez atacou um acroplano alle- 
mão, que se achava arrojando bombas nas 
corcanias de Peronne, fazendo prisioneiros 
os aviadores ce destruindo o apparelho ini- 
migo. 

CHEGOU A ANGOLA O GROSSO DA EX- 
, FPEDIÇÃO PORTUGUEZA 

LISBOA, 17 (A, H.) — Telegrammas re- 
cobidos hoje, no ministerio das Colonias, no- 
ticiam ter chegado ao districto de Huilla, An- 
gola, o grosso da expedição conmandada pelo 
tenente-coronel Alves Roçadas, que, ha dias, 
pára ali seguiy, partindo de Mossamedes, 

Acerescentam os referidos despachos que à 
primeira medida do tenente-coronel Roçadas 
foi decretar o estado de sitio em todo o distri- 
cto de Huilla, > 


Os alliados occuparam 


Fleurbaix 


NOVA YORK, t7 (A. A.) —- Com- 
municam de Paris.que as tropas allia- 
das occuparam hoje Fleurbaix, nas 
cercanias de Armentitres, após en- 
carniçado combate em que de ambos 
tados houve grandes baixas, 


A ORGANISAÇÃO DO CORPO EXPEDI- 
CIONARIO PORTUQUEZ QUE VAL 
AUXILIAR OS ALLIADOS 

LISBOA, 17 (A, H.) — Os jormaes desta 
capital continuam publicando grande copia 
3€ detalhes sobre à organisação do torpo ex- 
vedicionario que, provavelmente, partirá para 
o thentro da guerra curopéa a combater ao 
ado dos ulliados. 

A verdade, porém, é que nenhuma dessas 
nformações é, por emquanto, segura, 

A COMPANHIA MARCONI DA' EXPLI- 
CAÇÕES AU GOVERNO AMERICANO 
NOVA YORK, 17 (A. H,).— A Compa- 

ahia Murcon, lamentando o incidente que 
ucaba de se dar em Honolulu, com a trass- 
missão pao telegrapho sem fios de noticias 
que poderiam ser consideradas quebra de 
neutralidade por parte dos Estados Unidos, 
deu hoje ao governo as mais cabaes explica- 
ções sobre o assumpto, 

À companhia aproveitos o ensejo para pro- 
meiter ao governo norte-americano mais cir- 
comspecção daqui para o futuro em casos de 
natureza identicn, 


O governo, por seu lado, considera q inci- 
dente de Honoluly encerrado de vez. 


UM CRUZADOR INGLEZ PÕE A PI- 


QUE QUATRO VASOS DE GUERRA 
ALLEMÃES, ; 


LONDRES, 17 (A. H,) (Via Nova 
York) (Official) — O cruzador  inglez 
“Undaunted” pôz hoje a pique, nas cos- 
tas da Hollanda, quatro contra-torpedel- 
ros aliemães. 

LONDRES, 17 (A. H.) (Official) — 
Um cruzador ligeiro da enarinha de guer- 
ra ingleza, acompanhado de quatro “des- 
troyers”, encontrou, à vista das costas da 
Holianda, quatro contra-torpedeiros alle- 
mães, os quaes foram postos n pique, de- 
pols de combate com os navios Inglezes, 


AS OPERAÇÕES DOS EXERCITOS 
BELLIGERANTES 


PARIS; 17 (A. H,) (Via Nova York) 
(Official) — Os allemães, tendo occupa- 
do a Belgica, não atravessaram a linha de 
Ostende n Monin, 

Os aliados, operando na, reglão de 
Ypres, occuparam. Fleurbaix e estão em 
contacto com o inimigo, nas immediações 
de Anmentiéres. ' ; E 

Os alliados continuam a gamhar terre- 
no em Arras e Saint-Mshiel. 


BRAZILEIROS NA EUROPA 


O ministerio das Relações Exteriores 
recebeu as seguintes informações sobre 
brasileiros na Europa: 

De Haya—O sr, Cavalcanti Britto está 
bem e partirá para o Brazil a 21 do cor- 
rente, pelo vapor “Frísia”, 

De Berna — O almirante Joaquim Ri- 
|beiro Costa está bem, não tendo ainda 
marcado a viagem para o Brazil. 

Paulo Maranhão está bem, 

Cypriano Bastos, perfeitamente bem, 
Carlos Ceribello está bem e - continia 
vem Davos. 

Edmundo Costa Gomes e Romulo Sil- 
veira estão bem, 

Do Londres — Hugo Menezes está 
bem, não havendo perigo em sua perma- 
nencia no collegio. 

De Bordéos — O sr, Raposo Junlor 
está bem em Lyon. 

O sr. Fernando Maciado está melhor 
e embarcará em La Rochella. 

Sobre n remessa de recursos para os 
brazileiros na Russia communica a nossa 
'legacão em Roma que os mesmos deverão 
| ser feitos por Intenmedio do Crédit Lyon- 
nais de Paris ou Londres, 
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Ta E ER po o a é nsdo ePvo r 
A Guerra Européa 
Achn-se n vendasma casa, Mº 
Exponsiçãon nova edição desta 
bem organisada revista com mal 
tas photographias dos pnizes em 
luta e com uma bellisima capa, 
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“O ECHO” 





Romaria pciu paz 


A Sociedado 8, Visento do Paula resliga 
hoje, uma romaria pela par, f Gruta de 
Lourdes, no Sacco de 8, Francisco, em Ni 
etheroy. 

A romaria que partirá desta capitol ds 
6 1/2, da ponte ds Cantareira, será abrilhan. 
tada com a presença do nuncio apostolico, 
bispo auxiliar do Flo de Janeiro e bispo do 
Nictheroy, 

Em todo o trajecto doida e volta, quer na 
barca o nos bondes copecines, haverá canti. 
ces diversos, orações, ladainhas, eto 

Na gruta, haverá missa c communhão go- 
ral, benção do 9.8. Sacramento, sendo reza- 
ds» por todos v romeiros, a oração pela pas. 

Terminada a missa haverá a primeira ro 
feição, seguindo-se duna horas de recreio, pas- 


selva e passatempos agradáveis, depois do qua 


terá logar u segunda refeição, 

Na volta serão observados os mesmo pre- 
coltos da lda, 

A chegada nesta capital estf marcada para 
és 14 horas 

Os cartões que devem ser tomados no Con- 
tro Catholico, dão direito &s passagens do 
lds e volta e fe refoições. Custam apenas 
38500, À 

Oração para pedir a paz, hellissimo traba- 
Jho do exmo, d: Sebastião Leme, bispo co- 
adjuctor do Rio de Janeiro. 

“Deus Omnipotente, Senhor absoluto de 
todas as coisas, Providencia eterna que diri- 
gis os acontecimentos do mundo e a von- 
tade dos homens, lançae sobre à humanida- 
de em guerra um raio de luz e de paz, afim 
de que cesse a luta fratricila, em que se de- 
gladiam os povos, 

Vede, Senhor: são povos inteiros que se 
assassinam, destruindo-se e anniquilando-se; 
são familias innumeras que sé cobrem de lu= 
to na orphandade « no abandono; são milha- 
res de vidas, que se sacrificam; são o fogo, 


a peste e a fome que sobre a terra passam as 


solando as cidades e os campos; é a vida sor 
cial que se interrompe e a vida christã que 
se conturba; é a civilisação que retrocede, o 
paganismo que volta e o Evangelho que se 
afasta, estremecendo o equilibrio do mundo, 

Ah ! Senhor, Vós que sois Omnipotente-e 
Bom, tende compaixão do mundo : — con- 
cedei-nos a paz, 

Vós que sois Pae, e Pace de misericordia, 
não consintais, Deus meu, que continuem a 
matar-se uns aos outros vossos filhos | 

Não, crcailor meu, não permitais, que entre 
si se exterminem as obras de vossas mãos |! 
Misericordin Senhor. mistricardia clama-pa 
ra Vôs o Sangue Precioso do vosso Divino 
Filho ! Para Vôs se eleva no sacrifício in- 
eruanto a Hostia de propiciação | 

Sim, ó Deus, Pae de vossas creaturas, 
Deus da paz na Unidade eterna da Trinda- 
de, Deus da paz nos encantos do presepio, na” 
immolação da Cruz, na communhão da Eu- 
charistia, na cffusão do vosso lspirito sobre 
vossa Egrejã; no repouso bemaventurado da 
Gloria, Deus de paz é Deus de miscricordia, 
—  desenganados, a Vós se erguem os olha- 
res do mundo : só de Vós nos póde vir re- 
medio... Senhor, Senhor, concedei-nos a 
paz. 

Bem sei, Deus de bondade e justiça, bem 
sei que à nossa época, como a ingrata Jeru- 
salém, arrancou lagrimas do vosso Divino 
Filho. 

Al ! quantas vezes, chorando sobre as na- 
ções “antemporancas, não terá dito Jesus : 
“Si Vós conhecesseis Aquile que vos póde 
asegurar u post" (1) 

Mas; as nações repelliram as lagrimas do 
voso Filho; as nações apostataram da vossa 
Fé e os governos decretaram a negação e à 
ignorancia. da. vossa existencia, meu 
Deus Il... 

E Vós Senhor Deus que as nações re- 

usaram. Vós.iá Hinheis escripto nos Livros | 
Santos que “Aqubltes que a Dons resistem 
não podem gozar da paz.” (2) 
“Ai | Senhor, cumprin-se a vqssa: palayra. 
Infinitamente justo, a vossa EO rea dá pe 
los peccados nacionaes dos povos. sobre el- 
les caliw pesada. 5 

Elles faltaram de paz, discutiram a paz, as- 
sentaranta paz... e não houve paz. (3) 

Flavello da vossa justiça, velu a guerra, 
devastadora... cos homens cos governos 
foram confundidos na sua impiedade, na 
sa nolítica. na sua dinlomacia e nas suas il 


| lusões de paz, sem o Deus da paz. 


Ah |! Semhor, detende a vossa mão; per- 
doac ao vosso povo : Parce, Domine, porca 
populo tuo, 

Lembrie-vos, meus Deus, lembrae-vos de 
que pela bocca do vosso Propheta promettes 
tes : “Eu saunroi as chagas das nações, re 
velundo-lies a oração pela qual se obtém.a 
paz ca verdade.” (4) 

Eia, nois, em nome do vosso Filho e Se- 
nhor nosso, Jesus Christo, Principe da paz, 
salvac as nações que se despedaçam na guer- 
ra; acchuva das vossas hençams apague o fo- 
go da vinvança e da ambição: de novo raio 
a concorda e a entidade christã solde entre 
e em Vás reuna os corações apartados € es 
quecidoz da vnssa gloria; surja a paz a paz 
na verdade, (5) na caridade (6) e na jus 
tiça; (7) reine a paz, mas aquella paz chris- 
tã, no reconhecimento publico da verdade e 
dos preceitos do Evangelho; na conformida- 
de das legislações e Instituições com a don- 
trina e à moral de Test3 Christo"; sim, ves 
nha a paz de Tess Christo e por Jesus Chris- 
to; surja a paz, reinc a paz, perdure a paz, 
para que possamos um dia ser nmittidos à 
naz immutavel da eternidado, onde Vós goze- 
mos: para sempre, com vosso Filho, em uni- 
dade com o Espirito Santo, Deus de; paz, 
Deus de amor, Deus de miscricordia. Amen, 





(1) S. Lucas — XIX 41 — 44. 

(2) TJoh — IX — 4. 

(3) Jeremias VI — 14 — Dicentes: pax, 
pax! et non erat pax, 

(4) — Jeremias — XXX —.6 

(5) Liv. 4. Reis — XX — 19, 

(618, Paulo aos Toh, — VI — 23. 

(7) Tsaias — XXNH — 17. 


Diario da tar= 
“qe. indepen- 
dente, Inlormações comnletas sobra 
todos os assumptos. Apparecerá na 
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Companhia do Seguros de Vida, 
Terpostros o Moritimos. 
2.056:099,8026. Aveni 'a Rio Bran- 
co 133. Sorteios em 29 do cor- 
Em rente, às 16 horas, só ccacorrondo 
quitos Inteira mto. 
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Os trechos para canto, bordados so- 
bre poesias de Anthero do Quental e Ray- 
mundo Corréa, foram altamente aprecia- 
dos pelo nuditorio, especialmente à “Vir- 
gem Santissima”, expressivamento «mos 
delada pelo joven barytono Frederico 
Nascimento Filho, 


; º 
Musica 
e 
e musicos 
Dopois de uma tbrilhante palestra titera- 
ria pelo jornalista sr. Sebastião Sampalo, 


- O concerto fiontem reatisado no salão | que, em palavras repassadas de; poesia c 
do “Jomal do Commercio” por um grupo saudade, relembrou o pobre Glatco E a 
de arilstas amigos do malogrado com-! sua Arte, o estrado. Toi occupado pela se- 
positor patricio Glauco Velasquez, des- | nhorita Paulina d'Ambrosio, Alfredo Go- 
portou o maior interesse por parte do pu- | mes e Luciano Gallet, para a execução do 
bilico Intelligente desta capital, que en- 2* trio para piano, violino e violoncelo, 
cheu o vasto salão € coroou com os me- Dizer o que representa essa obra, numa 
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Approvada e autorizada a funccionar na 
Republica, pelos Decretos: ns. 10,995 e 
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«JRACEMA » é tua, que 





ores applausos os seus promotores, primeira mudição, é tarefa que não pode- 
Fol uma soberba noite de arte, de so- mos concluir hoje. Basta que consignes ã conta com mais de 6.000 associados inscriptos, distri- 
uindo dotes para casamento de 3 a 30 contos de reis, 






À mediante pequenas ioias e suaves quotas de chamada, 
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certamente, serão as felicitações que me- 
ceberá O babil piloto. 

Muito moço, dotado de finãs qualida- 
des, Insinuanto e em extremo sympathi- 
co, em pouco tempo impõz-se à admira- 
ção de todo o mosso mundo sportivo. 
Claúdio, realmente,* sabe ; enptivar todos 
aquelles que pela primeira, vez delle se 
approximam. k 

Como profissional, todos O conhecem 
tio bem quanto nós. Seguindo os exem- 
plos do seu irmão mais veio, disputando 
sempre as carreiras com O maximo ar- 
dor, Claudio é hoje em dia um jockey 
considerado, um piloto que se impõe ao 
conceito dos nossos “furimen”. 

Claudio é matural do Rio Grande do 
Sul, terra onde, ainda-auito creança, int. 
ciou q sua profissão, montando diversos 
parelheiros, Vindo, mais tarde, para O Rio 
de Janeiro, conquistou em pouco tempo 
o logar de destaque que hoje occupa e 
que tem sabido mantor com toda à pro- 
priedade. q 

Serão, portanto, innumeros os cumpri- 
mentos que hoje receberá de “todos 
quantos “o conhecem. * 

tAh!.,. é verdade (jamo-nos esquecen- 
do). O unico defeito de Claudio é “ma- 
tar” q Darlo quantas vezes lhe fôr isso 
possivel, dude 

Si o conhecido “'seoretario" pergtunia ao 
mano do Dominguinhos ist vac- ganhar e 
este diz. que não faz lé — já sabem: 0 


JOCKEY-CLUB 


A corrida de hoje — “Grando Premio 
Ypiranga” — “Classico Propriciarios” 
— Os nossos prognosticos. 


Ao “meeting” de hoje, no hippodromo 
de S. Francisco Xavier, servem de base o 
“Grando Premio Ypiranga”, com premio 
de 6:0005, o qual reunirá, entre outros, 
Rianeur, Demonio, Disturblo é Patrono, € 
o “Olassico Proprietarios”, de 5:0005, 
que está inteiramente & meicê do glorioso 
Goliath, ES 

Em compensação, a primeira das pro- 
vas acima deve proporcionar uma disputa 
intrincada, de- resultado dificil de prever. 

Flaneur, a despeito do seu estado actual 
deixar a desejar, é o concorrente que Se 
nos afigura o mais provavel vencedor. O 
filho de Zimpanet é um optimo parelhei- 
ro, e como classe é classe... 

Demonio, que está em condições inve- 
javeis, é um adversario respeltavel, que 
por certo muito caro venderá a sua der- 
cota. Disturblo, como Patrono e Record, 
são litigantes de muita “chance”, . 

A carteira vao ser, pois, interessantis- 
cima, e qualquer dos insoriptos que vi- 
mos de moncionar póde perfeitamente 
«rumphar. 
| O: programa - comporta mais Seis pa- 
Paulino Sacramento e scenarios dos habeis  Teos, caprichosamente organisados, me- 
scenographos Angelo Lazzary € Jayme Silva, revendo, comtudo, especial menção o em 


| GLAUOO VELASQUEZ, 


mos aqui gs homenagens respeitosas € & 
admiração sincera que começamos a tri= 
orar á genialidade do infortunado ar- 
tista, 

Merecem os nossos applausos os ilus- 
tres e dedicados amistas que tanto se es- 
forçaram para o brilhantismo de hontem, 
no concerto em homenagem ao saudoso 
artista, Fazemos um appello para que 
não deixem passar a acção demolidora do 
tempo sobre a segunda apresentação da 
Sociedade que se acaba de constituir com 


mhos o dôres a que nos proporcionou O 
genio de Glauoo, maquellas paginas de 
musloa, em que consubstanclára, na sua 
ourta passagem pola vida, toda a sua H- 
eplração torturada pelo mysterlo, pelo 
grando anysterlo da melancolia de sua 
existencia, 

A sua “Plegia”, finamente executada 
por Mtrodo Goems, deixou-nos à impres- 
cho verdadeira deste nosso modo de sen- 
tir, pois all o grande musico traçou com 
mão de mestre a dôr Indefinivel que o 
amargurava, transbordando em suavissi-|0 fim nobilissimo de erguer á Gloria o 
ma melodia, - Ynomo de Glauco Velasquez, 


MAO E 
T E 


QISÃO DE 



















Ea ) 
++ o seu triumpho na proxima semana será | que se vão encontese Dejazet, Bohéme, | Claudio prega um tormidavel “tiro”, deil- 
completo, Us Two; Zingaro e Donabate, isto é, cin- | xando o Darlo de cara á banda. 
Primeiras co animaes que ostentam kreprehensíveis | Publicando o seu retrato, O chronista 
fórmas e que, portanto, são candidatos RO | qMA Epoca” prestar uma homenagem ao 


CARTAZ PARA HOJ E: 


THEATRO REPUBLICA — “A ferro e 


digno e trabil “archer” patricio, 
Seja foliz- e que ande sempre com 
muito “Juizinho”, são'0s nossos votos. 


primeiro premio. 
Em summa, indicamos 


seguintes prognosticos: 


“atraz d'ellas”, fantasia em 
tres actos, do sr, Pedro Cabral, 
no theatro S. José. , 


aos leitores 05 


Ro ara rr atras dellas” O popular theatro da praça Tiradent 

. JOSE! — " Atraz deilas ”, ] praça Airadentes te—Jequitibá 

em matinée cá noite, deu-nos ante-hontem, em primeira repre- Da Mto DERBY-OLUB 

THEATRO 5. PEDRO — “O rato azul, | fantasia em tres actos, do sr) Bliss—Soneto, Para à corda do dia 25, no. hippo- 

em matinée € à noite. edro Cabral, intitulada * Atraz d'ellas”, Smoking—Romilda. dromo Itamaraty, - fiçou hontem (1) or 
pena TEo RECREIO — "A garota”, orem DAE a contento A pla- Donabate—Dejazet.. ganisado O seguinte programa: 

em matinéc e á noite. a! : ra que a peça não car o : “ À a = 
THEATRO" CARLOS GOMES — *D. | hisse muito no desagrado dos frequentado- E obesa 18008 E Ass Joquli6S, "Ori 


res do São José. : 
Cesar de Baran. ncsgcidra lavra do maestro Luz Junior, Minas Geraes—Wol! Lad, Alte, Barcelona, “Atlas; Pierrot, Vera, Ro: 


W 
THEATRO APOLLO—" D'alto a baixo”, R ' 
em matinde e à om é saltitante « tem numeros bem bons. Azates — Uruguay; Dagon, S. Cle- | Wena, General 'Popolf e Miss Norence. 
PALACE-THEATRE — “João José”, Defenderam bem os seis papeis ; Cinira | mente, -Volupté Chaste, Bohême, Demo: | | Parco Progresso” — 1.609 metros — 
em “matinée"; á noite “A morte civil”, Polonio, Laura Godinho c Alfredo Silva. | nlo, Morto Alto € Fausto, 1:5005 — Ganay, Caxambu", —Divette, 
COLLYSEU ROMANO — Attrahente Ds demais fizeram.o possivel, k Flôr de Lys, Donaii, 'Lohengein, Record, 
funcção. " Atraz d'ellas" continu'a no cartaz-do São “Classico Proprictarios” Flying Fox e France. pu Ea 
José. Parco “Excelsior! -— 1.609 metros, — 


1:6005 — Wolf Lad, Bambina,, Magnolla, 
Laranjinha, Aymoré e Ortegal. 5 
Parco “Intennacional” — 1.650  me- 
tros — 1:6009 = Sórnette, Marialva, Du- 
vangry, Smoking, England e Brutus. 


Este classico foi -instituido em 1904. 
Até hoje tem sido o seguinte o seu resul- 
tado, que passamos à dar resumidamente, 
devido & falta de espaço: 
1904—Seccion, .D. Diaz. 


1905—0séas, Marcellino. . 
1908—Cambuscan, À. Fernandez, 


“D'alto a baixo”, revista por- 
tugueza, no theatro Apollo. 


Precedida de grande réclame, de successo 

| continuo em Portugal, foi, ante-hantem, leva- 
da:à scena"no theatro-Apúlio, pela companhia 
Ruas, a revista om 2 actos c 8 quadros 
“D'alto a baixo!”, de Chagas Roquette, e 


RECLAMOS 


y ATRAZ DELLAS 
O querido e popular theatro S. Josélre- 
presentará, hoje, em “matinée”, e á noite, 
a fantasia em tres actos,  Atraz dellas "do 


sr. Pedro Cabral, musicada pelo maestro Luz 1:6005 — Cométe, Graziella, Vanguar- 


da, Boulevand, Lord Lister é Eva.. 


entre 08 primeiros 
À | acima, 


segundo, és 15 horas, 











El car Boisson e João Belmonte, 




















Pareo “Itamaraty "=""1:609 metros — 


Junior, 
“A FERRO E FOGO" 


A: interessante revista de Ataliba Reis € 
Farlos Bittencourt, “A ferro e fogo”, que 
tanto successo tem alcançado, será represen- 
tada hoje, em “matinée e á noite, 

O theatro-Republica vae ser pequeno para 
comportar as enchentes de hoje. 


THEATRO CARLOS GOMES 


A companhia João Caetano repete hoje, 
neste jtheatro, à bella peça hespanhola em 
cinco actos, “ D. Cesar de Bazan * que hon- 
tem, alcançou grande successo. 

— Par o dia 22, a mesma companhia 
mnuncia, em festa artistica do distincto 
setor João Barbosa, à engraçadissima come- 
Jia em tres actos de Da Veiga Cabral “ Ca- 
samentos a granel”. 

O beneficiado fará uma conferencia sobre 
p seu torrão natal, intitulada “ Terra-Gau'- 
cha ". ” 

PALACE-THEATRE 


Clara Zorda, la piccola Duce, vae ter hoje 
duas casas completas, com toda a certeza, 

A brilhante artistazinha representará à 
tarde a parte de Antonieta no drama popu- 
tar que é “ João José " ecá noite interpretará 
Ada, do drama “A morte civil", 

Ora, isso faz prever, duas casas repletas. 
“Ta piccola Duce” vãe nos dar hoje toda a 
força da sua alma dramatica, todo o poder 
do seu já admirável engenho artístico. Além 
disso na “soirée” Clara Zorda dirá um mo: 
nologo. | 

E são os dois ultimos espectaculos da in- 
telligente artista mignonne. 


NOTICIAS 


A TOQUE DE CAIXA — Uma nova re- 
vista já se annuncia no theatro Republica e 
desta vez com uma justif icada esperança de 
grande exito, por ser O seu autor, Celesti- 
no da Silva, cujos triumphos aqui e em 

Portugal, contam-se por quantas peças têm 
levado à scena, é que são já innumeras. “A 
toque de caixa”, essa sua nova revista é di- 
vidida em 2 actos e 9 quadros, dos quaes 05 
ultimos tôm relação com à actualidade da 
guerra curopéa. Posta em scena pela Compa- 
nhia Miranda, ensalada pelo proficiente met- 
teur=eli-scêne, que é 0.87. Simões Coelho com 
música dos reputados maestros Luz J unior e 


André Brun, com musica de Felippe Duarte 
e Carlos Calderon. - 

Ha na revista, critica hilariante aos ho- 
mens, ás instituições, aos costumes e ás coi- 
sas do momento, em Portugal. Desde os jor- 
nalistas 4 gente da Mouraria, do Ministerio 
da Ignorancia Publica ao “salão” dos Ju- 
niors, todos os ridiculos portuguezes, e mais 
particularmente lisboetas, foram desfiados 
porante o publico, que se fartou de risadas. 

Os compadres da peça, “Tagundes” e 
“ Picanço " estiveram.a cargo de Nascimento 
Fernandes e Arthur Rodrigues, que tira 

ram todo o partido dos seus papeis, sendo 

continuamente applaudidos. Os outros artis- 
tas se esforçaram pelo bom desempenho -da 
revista, gotando-se, do lado feminino, Amelia 

Percira, Rafaela Fons, Lucia Martins, Geor- 

gina Gonçalves; e do lado masculino, E, No- 

ronha, Roldão, Aurelio Ribeiro, este desem- 
baraçado e preciso nos varios papeis, 
Os córos, bons. Os scenarios decentes, vis- 


tosos alguns, principalmente o da apotheose | 


do 1º acto, de grande effeito e com um toque 
de belleza e-de encanto delicado. 


a C - 
Casa River ip 
novidades a preços haratissimos, 
Assembléa n. 46. Telenhone 5,477. 
Valide depositarios do Calçado River. | 
Manifestações de pezar pelo | 
fallocimento do marquez di 
San Giuliano - 


ROMA, 17-05 jornaes publicam ex- 
tensos necrologlos sobre o marquez 
de San Gluliano, ministro-dos nego- 
cios estrangeiros e exprimem o pro- 
fundo pezar que .a sua morte causou 
em toda a Italla, exaltando ao mes: 
mo empo a obra politica do extincto 
ec o ardente amor patrio que sempr 
revelou. — HAVAS. a o 





———e a a 1 -———— 
“oO EC: O” 
Diario da tarde, independente. Publi- 
cará todos os dias nrtigos de colla- 
boração dos mais eminentes escripto- 


res nacionaes. Apparecerá a 30 do 
corrente. a 


; s 
[WWW TT 


PELOTENSE dose 


1874 — Agentes : HERMAN 


sobrado. 
gia 


Companhia de Seguros Mariti- 


Terrestres — Fundada em 


N KALKUHL & C,, successo= 
res do Souza Filho & CG — RUA DO HOSPICIO, 41 







1907—Sertanejo—A, Alonso 
1908-—Jardy, Marcelino. 
1900-—Suprema, Marcellino. 
* f910—Velay, A. Fernandez. 


don (Zapata), empatados. 
1913-—Roxana, Marceilino, 


CLAUDIO FERREIRA 


s Claudio Ferreira, o applaudido profis- 
sional rio-grandense, irmão de Domingos 
Ferreira, completa hoje mais um anniver- 
mario natalício, O por-GMa cuzão muitas, 


191I—De Reszke, L. Junior. 
1912—Voluptuosa (Zabala) é Oorin- 








Parco “America do Sul" — 1.609 me- 
tros — 1:6008 — Zelle, Voltaire, Flamen- 
go, Bliss, Cangussu! e Dionéa. 

Pareo “Dezesete de Setembro” — 1,700 
metros — 1:800$ — Saxham Beau, Mogy 
Bohême, à Jandyra (e Volupió 
Ohaste. a : 

Pareo “Dr. Frontia” — 2.000 metros 
— 2:0005 — Voltige, Werther, Dejazet e 
Goliath, - 


ROWINQG tt 
A REGATA DE HOJE 


(E, finalmente, hóje que se realisam, 
na pittoresca enseada de Botalogo, as ul- 
timas regatas da presente temporada. 

O valoroso Club: Internacional de Re- 
gatas, promotor do “meeting”, não tem 
poupado esforços nem sacrifícios ipara 
lque a sua festa  naútica seja. mais. uma 
viotoria do “rowing” no Rio.. 

O enthusiasmo reinante nas nossas ro- 
das nautioas é, devéras extraordinario e 
é o prenuncio significativo da grandeza 
do passo gigantesco que dará hoje o remo 
em nossa terra. 

do bello programeia “organisado servem 
de base- o “Campeonato do Remo” e as 
(provas classicas “Jardim Botanico” = e 
| “Conselho Mumicipal”. 

São estes os nossos palpites: 

1º pareo—Natação e Gragoatá, 

2º pareo—Vasco e Guanabara, 

3º pareo—sS. Ohristovão e Botafogo. 

4º pareo—Flamengo é Natação. 

&º pareo—iNatação: e Guanabara, 

6º pareo—Natação 6 Guanabara, 

7º parco—Botafogo e Famengo. 

8º pareo—Vasco e Natação, 

9º pareo—Natação, 5 

10º pareo—S. Christovão e Gragoatá, 

11º pareg—Natação e Flamengo. 

12º pareo—S, Olristovão e Guanabara. 

13º pareo—Botafogo e Flamengo. 

14º pareco—Vasto € Neblção: 

15º pareo—Boqueirão e Flamengo. 

O glorioso Natação oferecerá aos seus 
associados uma: barca da Cantareira. para 
essistirem ás regatas. 

Tem sido distribuido grande numero de 
convitos e a barca, por certo, será pe- 
quena para conter o número de ademira- 
dores do pavilhão rubro. 

Da directoria do Natação recebemos 
dois convites, pela remessa dos quaes fi- 
camos gratos. 


FOOT-BALL - | 


Ed 


|BLOCO DOS MARRETAS POOT-BALL 


CLUB versus LLOYD FOOT-BALL 
OLUB. Ea e 
Realicaso bojo qm, "matok-tralning” 





A EPOCA: 


ESTA SEMANA 


NO ——— 


etit Marché 
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Grandes exposiçõesde 
tocios OS 

artigos para creanças 

— a preços de 
verdadeiro combate. 
Sortimento com- 

pleto de roupa branca 

para sneninos 

ce todas as edades. 


Vestidinhos de 1a Gannos a 38500, 35900, 48700 
58900, 65800, 4 8500, 8$700,95800, 105500 
e muitos outros preços 
e milhares de aventaes 
para sahir | desde 18500 
e Ban e a çã ê d Vestidinhos de superior brim branco à marinheira, 
dia, de 3 a 6 annos 
a 98800 e de 7 a 11 annos 128600 


E dg A Acts dos 
Enxovaes completos para baptisados 
em caixas e em poças separadas 


Canatinhos, TOUCAS, ChADIS, aVentas 


à que fiquem concisa nao 
ctoria. 
Chamamos a attenção para o novo 
colossal sortimento 
de tecidos em todos os generos que 9 


Petit Marché 






















“teams” dos clubs 
O encontro terá logar no “ground” do 


O “team dos Marretas é o seguinte: 
Joaquim 
Sylvio — Muro 
Santos — Pinheiro — iMontelro 
Walter — Quincas — Telemaco — (Ed- 
grad — Bordil (captaln) 


HELIOS F. OLUB 


Com a denominação acima acaba de 
ser fundado, por distinctos “sporimen” 
do Aldeia Campista, mais este centro 
sportivo, que se destinará ao cultivo do 
apreciado “sport” bretão, 

A primeira assembléa, realisada no dia 
15, elegeu a seguinte directoria: 

Presidente, Gastão Guimarães; vice- 
presidente, Waldemar Restier; 1º secreta- 
tio, Eurico de Carvalho Silva; 2" secreta» 
rio, Armando Salgado; thesoureiro, José 
Broves Junior; procurador, José Coelho 
Brito; “captaln”, Gilberto Pragana, 

Conselho fiscal: Fernando Soares, Os- 












A” novel agr lação enviamos 05 nos- 
sos votos de prosperidade. 


e e ça 


OLD ENGLAND 


IMPORTAÇÃO DIRECTA : 


608, 70Ê E 804000 


'Pernos por medida, de cheviot, dia- 
gonaes e casimiras das melhores 
marcas ipglezas. 


AS MAIS RECENTES NOVIDADES 
22 Rua Uruguayana 22 


(Entre: Sete de Setembro e Carioca.) 
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(rm cem e e 
O inspector da Alfan- 


- dega prepara-se Milhares 











relativa nos verdadeiros escandalos passados 
no armazem 6, do ches do Porto, todos noti- 
ciados por nós : e 
“Nº 458 — O inspector, em comissão, 
resolve designar os escripturários desta Al- 
fandega Manoel Loba Botelho e Pero Fer- 
reira Baptista, para procederem à balanço, 
urgente, do armazem 6 do cães do-Porto, de 
secórdo com as instrucções desta inspecto- 








ta.” 

Pretendendo tambem * regularisar” outros 
factos, mais ou menos identicos a esses do 
armazem 6, cLfectivados nos armazens 1, à 
e 7, ainda do cães do Porto, 5. 4, Laixou mais 
esta portaria : j 

w Nº 459 — O inspector, em comissão, 
desigoa os escripturarios desta Alfandega 
Castro Araujo « Hyppolito Pereira, para assis- 
tirem à remoção para o armazem 16 do cães | 
do Porto, dos volumes existentes nos de nu- 
meros 1, 2.€7 do mesmo cães e procederem 
a bulanço dos mesmos Armazens, de accórdo ; 
comia solicitação constante do officio nº 560, | 





do corrente mez, da Companhia do: Porto. é aus: 
Emquanto 9, 5. estiver entreguc a esse cd 
trabalho, o expediente da repartição ficará à vende pelos proços, os mais - baixos 


cargo do sr. Soares do Lago, seu ajudante 
offectivo, que, conforme noticiimos, chegou 
da Europa, onde esteve em os de licença. 
Em toda essa rúma de processos que O SF. 
Crescentino tem a liquidar, ha factos, de todo 
o ponto dignos de um esmerado estudo por 
parte de 5. 3., para ficarem bem csclarecidos 
e severamente punidos os sous mutores. 
Esses, por exemplo, immoralissimos, de tro- 
cas de “caixas: com mercadorias de alto yalor 
por outria cgunes; Na fórma, mas 
teúdo «varia do papel de embrulho a cimento. 
em pacotes; o celchro contrabando do morro 
da Urca, occorrido ha longos mezes € até hoje 
silenciado; os de desentharaço de kerozene, 
por um processo, novo, recentemente desco- 
berto, e. tantos outros, devem marchar à 
frente... 
fHa, entretanto, O empenho € O pistolão, 
além da pouca base que, parece, tem O inspe- 
etor para levar a bom fim. esse terrivel en- 
cargo que, como diz, tomou. 
Deixemos, porém, em campo O SE. Crescen- 
tino com essa terrivel “tríplice”, que, sis. & 
não creou, ao menos não soube evitar, con- 
forme anuunciou quando assumiu a inspecto- 
ria, promettendo justiça coga, 
Mesmo -poraue, é tal O sigilo que 5. 5. 
guarda, que quasi' se póde ter como impossivel 
adeantar-se alguma coisa, 



















possivois 
Folienne de linho e seda, córte 93000 
Voilage superior em-diversas côres, córte 8$300 
Crepon escossez, grande moda, corte 11$000 


Eolienne rayéo com seda, artigo chic, córte 
144000 


Marquisette com ramagens em todas as côres, 
córte 158090 


Voilage é erepon com barra de pura seda, córto 
158500 


Côte-cheval, artigo grande moda 
Volant suisso, artigo de primeira, qualidade, 
córte 88700, 98600 e 103500 


Parisetto com seda, em branco, artigo chic, 
córte 128000 


e pe 
PIANULA 


Vende-se um lóte de son 
rólos de musicas metros- 
tyladas para ft'ianolas, em 
perfeito estado, pela torça 
narte do valor ; trata-se na 
pus Silveira Martins n. 98. 

em E e 


Sedas e moirets em todas as côres 


Pplissés Golas, 
Fsolsas 





“Conflagração familiar 


e) mem 


Uma historia suja 


O sr. João Jorge, residente 4 rua Onze de 
Maio nº 24, separou-se ha tempos de sua fa- 
milia. 

Dias atraz, o sr. João soube que um seu ir= 
mão, de dez annos de edade, de nomo Fer- 
nando, fugira de casa, 

Ante-hontem, encontrando-o a vagar pelas 
ruas, quiz leval-o para sua companhia, afim 
de tratal-o e cuucalo, quando surgiu na sua 
frente sua progenitora, d. Fhercsa Romeu 
Jorge, que promoveu tum grande - escandalo, 
sendo precisa n intervenção da policia, que 
os levou para à delegacia do 14º districto. 

Ahi, d. 'Dheresa provou a sta identidade 
e disse que o seu filho João nenhum direito 
tinha sobre Fernando. 

Como se tratava de um caso sem importan- 
cia. o commissario de dia deu-lhes à lber- 
dade, 

João, porém, recalcitron c totou para fóra 
toda a sujeira da familia, . 

Disse que sua mie concorrera muito para 


! consentindo que 
um seu cunhado. praticasse, em sua propria 
residencia, actos 


de bigamia disfarçada, 
Chama-se elle Nicolão Carnaval, casado 
com a sua irmã, Nina Carnaval, 03 quacs se 
acham, presentemente, na Europa. 

Nicolão, apesar de casado com a Nina, vio- 
lentára uma outra irmã sta, de 18 annos, € 
de nome Adelaide, nuc deu à luz uma crean- 
ca em dins deste mez, 

D. Theresa. que sabia disto, protegia O 
genro, que vivia em casa amancebado com 
Adelaide, 

O commissario ouviu tado isso c depois... 
mandou-os em paz, 


ei 

| vara Senhoras 
CHAPEOS : - “enhoritas 
Ultimos modelos «chics» e baratos. só 
na CARA PAZ- Rua Sete de Se=- 
tembro, 163, detronte do Pare Royal. 

4071) 








Em nossas officinas de costuras 
executamos qualquer 
toilette ou enxoval para Into em 
24 horas 


AVISO IMPORTANTE 


O nosso colossal stocl” 
não sotfireu nem 
sofirerá augmento do 

| preço 


a desmoralisação da familia, 











BEM MONTADA OFFICINA DIE COSTUMES “TAILLEUM” 
VISITEM 


— AU 
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(Esquina da rua da Quitanda ) 








O embrulho mexicano 


NOVA YORK, 17 —Os delegados 
do partido constitucional que toma- 
ram parte na Conferencia de Aguas 
Calientes ordenaram aos genernes 
Carranza.Zapauta, Bill e Mavterera es-= 
te governador do I-stado de Sonora. 
que suspendessem immedintimente 
as notados afim de não Serem 
considerados como inimigos da 
pública—HAVAS. : ie 


DENTISTA 


Dr. Moreira Senna — es- 
peclalista em extracções, completa- 
mente sem.dôr .e garante todos os 
demais trabalhos a preços bastante 
reduzidos e is systema norte-ame- 
ricano. Acteita pagamento em presta- 
ções — Ruu Marechal Kioriuno Pei- 
xoto 6, proximo á dos Andradas — 


TEL. 302=NOUTE 

















ENA Agito di furado “Is Toni TA A NOT a LAS Tb) TO) pt 


A EPOCA 
(P=O? 


TEM CASPA 


E CALVO QUEM qu 
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER. 
TEM A BARBA 


dh 


FALHADA QUEM QUER 
QUEM QUER 


Porqus e) PILOGENIO 


Faz ereacer novos cabellos, impede 
BOM E BARATO — Em todas as pharma 


Drogaria GHFont — 17, Rua db: 


a eus Queda e extingue completamente a canpa 
cina, drogarias e perfumarias e no deposiios 


de Março, 17 — RI) DZ JANELLO 











ANNIVERSARIOS 


CONSELHEIRO DR, CATTA PRETA 


Hoje € dia de galm para a cirurgia brazi- 
feira, porque completa O sem Bs” anniversas, 
vio uatalicio O vencrando conselheiro dt, tt 
cas Antonio de Olivelra Carta Preta, duma das 
figurus respeitaveis da cirurgia brazileira, | 

Certo, de envolta com as justas alegrias de 
ua instro familia, receberá o ilustre conse- 
iheiro dr. Catta Preta as merecidas hoites 
nascia de seus discípulos, collegas € amigos, | 
ateus das sihceria provas de gratidão dos po- 
Lres que, na Polyelinica de Botafogo, rece- 
Lei os caridosos recursos da alta competem 
cia cirurgia do ilustre anmiversariante, 

Jur annus hoje e será por esse motivo 
mito cumprimentado O srs Humberto 
Mganvita, gerente da Fabrica de Suspensorios 
A. Liooyte. : 

“Vaz annos hoje o deputado fluminense 
de: Antonio Francisco dos Suntos Abreu. 

— Passa hoje 0 anniversario natalício do 
distincto aspirante de Marinha Americo Local, 
que, nor Cast motivo, receberá muitos Cum- 
prisseatos dos -seus collegas + Amigos. | 

— Fez annos, no dia 15 do corrente, o Sr, 
Candido de Mencaes, professor de musica. 

— "Yranscorreu hontem O aniversario nã- | 
talicio do se. Manoel José de Faria e Silva, 
nhastado capitalista € chefe da conceituada! 
firma D. Monteiro & Cs desta praça. | 

O anniversariante, que desfruta de grandes | 
syumpathias no nosso melo social, recebeu imii- 

elicitações, 
a Pe feliz do dr. Gilberto Xavier de 
Alcantira, disincio engenheiro da secretaria 
de Obras Publicas de Mituts, está enriquecido 
com o mascimento 











de um interessante filhinho, > 
oecorrido no dia, 7 do corrente. 3 

A galante creança recebeu o nome do seu | 
copenitor. j ; 

: pol A galante Adarina Peité, dilecta filha; 
do corônel dr. Alfredo Carlós dg Iracema Go-. 
mes, advogado no nosso fóro, completa hoje, 
mals uma risonha primavera. : 

— Festeja hoje mais uni anniversario nA- 
tuticlo 0 st. Isidro Nunes Ferreira, estimado 
interior da Brigada Policial e autor de “ Nym- | 
phase “ Metcoros", livros de versos. 

— Faz annos hoje O sr. Antonio Marianno | 
da Fonseca, estimado  megociúnte na nossa | 
praça, residente no Realengo, À 

— Vé hoje decorrer o seu natalício, a mi- 
mosa Nair de Frias Villar, estromecida filha 
da cxma, sra. d. Julia de Frias Villar, viuva 
do capitão do Exercito Alexandre de Frias 
Villar e um dos bons ornamentos da élite 
carioca. A , ; 

— Conta hoje mais um anno de existencia 
o sr. Luiz Durval Pereira de Barros, empre-, 
gado no commerelo, , FA 

— Dellue hoje a data natalicia da exma, 
sra. d. Isabel Serpa de Saura, virtuosa es- 
posa do sr. Antonio Morcira de Souza, ne-, 
gociante nesta praça, e irmã do nosso com- | 
panheiro de r ncção Mario Serpa. 
Receberá hoje innumeris felicitações 
pelo seu anniversario natalício o primeiro-te- 
pente medico do Exercão dr. Antonio Fran- 
cisco Santos Abreu, deputado & Assembléa 
Legislativa do Estado do Rio. 

— Completa annos hoje a cxma, sra. d. 
Lucilia Gouvêa Carvalho Vieira, esposa do 
dr. João Pedro Carvalho Vicira. 

—“ranscorre hoje o anniversario natali- 
cio da cxma, sra, d. Luiza Spinola de Mat- 
tos, esposa do capitão Dalthar Spinola de 
Mattos. 

— Será hoje” multa cumprimentáda por | 
motivo de seu aniversario natáfício à exma. | 
sra. d. Leopoldina Megye William, esposa do, 
corretor Jotm Megve William. etnis 

-— Vê passar hoje o seu anniversario na- 
talicio a senhorita Odette Marianno, pupila 
do mestre geral do: 3º districto, capitão Al- 
fredo Comes dos Santos. 

A graciosa senhorita 


730 


dz 


IRES 


São Christovão, offereceu o maestro Narciso 


um banquete às pessoas de suas relações. Ao 
champagne, fallou o sr, Benedicto Colla- 
res, que exalçou as altas qualidades de artis: 
ta do maestro Caldas, 

Terminado o banquete, realisou-se um ma- 
gnifico concerto vocal « instrumental, que 
constou do seguinte programa, e no qua 
tomaram parte conhecidas notabilidades do 
nosso meio artistico : 
it, Abreu, “ Idcal!! — Romanza ('Pos- 
4.) 

Joaquim de Oliveira Neves,“ Paghacel", 
Vest lu giubba, (Lconcavallo), 

Ignez Gomes, “Addio”, Romanza (Tosti), 

Rachel Tavares, “Tosta”, É lucovan la 
stelle. (Puccini), 

Felix Pereira, 'Trovatore", DI quella pira, 
(Verdi). 

Angelica Lima, “Rigoletto”, La donna € 
mobile (Verdi). 

Ivo Lima. *Rigoletto”", Infelico e tu cre- 
dive (Verdi). 

Baptista,  “Chrysantomo ". 
(Antonio Narciso Caldas). 

Vicente Nunes Perreira, “O que nasceu 
primeiro ?" (Francisco Braga). 

Antonio Sampaio “Luar de Veneza". Ro- 
mansa (Felisbino ,Veixeira). 

O concerto terminou com a representação 
da peça cm um acto de Marcelino de Mes- 
quita, “A Ancedota". 

O sr, Curlos Abreu foi muito felicitado, no 
papel de garoto, 

Terminado o concerto, deu-se começo Às 
PRA que se prolongaram até alta madru- 
gada 


Romanza 


— Realisa-sc amanhã, às 20 e meia horas, 
no salão nobre da Bibliorheca, uma interes- 
sante festa literaria, organizada pela Associa- 
ção Brasileira de Estudantes, com o concurso 
do escriptor ar. Alcides Maya e do pocta Ro- 
drigo Octavio Filho, que fallarão pela Asso- 
ciação, e mile. Angela Vargas co sr, Paull- 
no Souza Nelto, que dirão versos. 

festa é em homenagem aos seus associa- 
dos que se despedem este anno da Associa- 
ção, entre os: quacs estão os bacharentas Ro- 
drigo Octavio Filho, Fernando Raja Gabaglia, 
pisjo Moreira da Silva e Plhiladelpho ÁAxe- 
vcão, 


MANIFEST+ÇÕES 


Grande numero de clientes e amigos do 
major dr. Joviano Paulo de Azevedo, esti- 
mado cirurgião dentista, aproveitando a sua 
data natalícia, promovem hoje uma manifes- 
tação de apreço, offerecendo-lhe um mimo. 


COMMEMORAÇÕES 


“O Instituto Historico e Geographico Bra: 
zileiro commemora, no dia 21 duo corrente, a 
passagem do 76º anniversario da sum funda- 
ão, com uma sessão solemne, que terá logar 
s 21 horas. 


CLUBS 


O Rosco-Club realisou hontem cm seus sa- 
lões uma,“ soirée » dançante, que esteve ani- 
madissima, 


CONCERTOS 


No theatro Municipal realisa-se, no dia 30 
do corrente, o concerto do macstro Arthur 
Napoleão, Nesse concerto tomam parte a se- 
nhora Antonictta Rudge Muller e o menino 
Walter Max. é 


CONFERENCIAS 


Em beneficio das familias dos combatentes 
da França, Belgica e Inglaterra, mile, Giu 
lictta Martini realisa no proximo dia 24, és 
20 horas, uma conferencia, no salão da As- 
sociação dos Empregados no Commercio, 

— Com respeito à uma local inserta nesta 
secção, que diz haver o dr. Caio Monteiro 
de Barros feito conferencias em Bangu” e ou- 


Georgina. Neves, tras localidades, estamos no dever de uma re- 


dilecta filha do dr. João Neves Ferreira, se-| ctificação. 


rá hoje muito felicitada, pela passagem de sua 
data pataiiça: Koi sig 
ompleta hoje mais uma 
exma, NA d. Maria da Gloria Marques de 
Oliveira, directora 1 
Nossa Senhora de Lourdes, no Riachuelo, 

— Deflue hoje a data natalícia da exma. + 
sra, d.. Laura Carolina -da Silva, esposa do 
sr: Joaquim Vicente da Silva, : 

= Transcorre hoje o dia do anniversario 
matalicio da cxma, sra. d. Elsa da Cunha 
Pinto, esposa do sr. Cyrillo Pereira dos San- 
tos, negociante nesta praça, 

Conta hoje mais um anniversario nata- 
licio o pharmaceutico Henrique Ohaves, 

— Completa hoje mais um natalício o dr, 
Armando Figueira. . 
— Vê passar hoje q seu anniversario nata- 
licio o commandante José de Oliveira Gomes. 
— Vê passar hoje 0 seu anniversario nata- 
tico a senhorita Adelia Angeline, filha do sr, 
Comes Angeline, estimado clinico em Nicthe- 
roy. . 
— O deputado federal e medico do Exerei- 
to dr. Rodriguey Salles Filho faz annos 


oje. 
— Registra pós a passagem de mais um 
anniversario nat 
advogado em nosso fóro. à 
— Conta hojt mais um natalício o nosso 
collega de imprensa sr, 
funccionario da Bibliotheca Nacional, 
— O lar do capitalista dr, Tiberio 
e de sua exma. esposa, d. Ernestina: Vascon- 
cellos de Aboim acaba de ser augmentado 
com mais uma interessante creança, que re- 
ceberá na pia baptismal o nome de Affonso. 


CASAMENTOS 
Realisou-se hontem o enface matrimonial de 


mile, Noemia Guedes, À 
Affonso Guedes, com o sr. Orlando Sucupira 


Junior, filho do senador alagoano dr. Orlando | Cardoso, 


Sucupira, 


A es 
icio o dr. Silva Marques, cional 


filha do commendador | na Mendes e, familia, 


Ha equivoco na noticia, porquanto o nosso 
distinçto collaborador. não fez conferencia alli 


primavera & | oy em outro logar. 
e fundadora do Collegio | VIAJANTES 


Partiu hontem para Santos, a bordo dg pa- 
queto “Sírio”, o sr. Bernardo Tavares Pe- 
reira, sub-commissario da Armada. 

— À bordo do paquete “ Sírio" partiu hon- 
tem para Montevidéo a exma. sra. d, Ma- 
ria Lenchi Gomes, consorte do sr. Ernesto 
Octacílio Gomes Sobrinho, distincto official 
de nossa marinha mercante. 


MISSAS 


- 





Esteve muito concorrida a missa de setimo 
dia rezada hontem, na matriz da Gloria, às 
xo horas, por alma da exma. viuva d. Coros 
lina Perry, mãe dos srs, comandante Felinto, 
Octavio, Walter c Mario Petry, e de ue, 
Aida Perry. * 
| — Realisou-se hontem, ás 9 tja horas; no 
altar-mór da egreja de Nossa Senhora da 
Conceição, no largo ale Catumby, a missa de 
setimo dia, mandada celebrar pela família do 
sempre lembrado Arthur Gonzaga Barifouse, 

timado official graphico da Imprensa Na- 


Assistiram a csse acto de religião as se- 


Arnaldo Monteiro, | fuintes pessoas: 


Antonio Álves de Macedo c família, coro- 


Aboim | nel Julio Menezes e familia, Antonio Venan- 


clo Gonçalves, Joaquim da Silva Menezes, 
capitão Francisco Manoel Bernardes Camel- 
lo, Augusto da Costa Guimarães, Luiz Gonza- 
ga Darifouse e familia, Maria Aysne, Zinha, 
Luis dos Santos Figuciredo, Alvaro Rodri- 
gues, Alvaro Rodrigues, Anna Ferreira Men- 
des, Pedro Gomes, Arnaldo Barifouse, Guu- 
dencio Granja, José Pereira Guimarães, Albi- 
“Antenor Barifouse, An- 
tonio Baptista de Souza, Octavib C. Pereira 
seo, tenente Adhemar Burity, Maria Lui- 


za Rodrigues, dr, Julio dos Reis Mascarenhas, 


Os actos civil e religioso tiveram logar ás | João Guerra, Joaquim Menezes, Rosa do Ama- 


15 horas, ha residencia dos paes da noiva, & 
tua Conde de Bomfim 160. 
(Os noivos seguiram para Petropolis. 


Francisco Querra, Maria e Ne- 
Adelaide da Silva, Octavio Mel- 
Tertuliano 


ral Vianna, 
nése Guerra, 
lo, Antonio Martins Carvalho, 


— No dia 15 do corrente, realisou-se o en- Matta, .conimendador , Arthur Maia de Lacer- 


lace matrimonial de mile, Zulmira de Ramos | da e Mello, 


Vicira do Couto, irmã do sr. Alvaro de Bar- 
ros Vieira do Couto, com o sr. Eduardo Luz, 
gerente da companhia Singer. 

O) acto civil effectuou-se às 12 horas, na 
residencia da progenitora da noiva, à rua Ba- 
são de Mesquita nº 242, servindo de testemu- 
has o sr, Picrre Labarthe e sua exma, se- 
nhora, por parte da noiva, e por parte do 
noivo, os srs, Lulz Lebre e Miguel Augusto 
a4Z, 

O religioso realisou-se 6; 13 horas, na ma- 
triz de São Francisco Xavier, tendo sido pa- 
drinhos, por parte do noivo, o sr. Eugenio | 


capitão João Gaspar Pacheco Pe- 
reira Duarte, dr, Esteple da Silva, Augusto 
Guimarães, Julieta do Amaral Vianna, Alíre- 
do Cabral, Octavio Barifouse, João Magalhães 
e familia, Antonio Meirelles, José Mendonça, 
Maria de Lourdes Soares, Bento de Barros € 
familia, José de Oliveira Bueno, Alberto Ba- 
rifquse é familia, Cleobuto Baptista da Rar 
cha, Alvaro Neves, Jeronymo Sampaio, Ma- 
nocl Caetano da Silva, João de Souza, Fran- 
cisco' Perdigão Filho, Sezinio Paraiso, Wal- 
demar Vicira Machado, Moacyr Alves das 
Virgens, Capistrano dos Prazeres, Romeu Lo- 
pes da Costa, Joaquim Melgaço Ferreira, 'An- 


Lebre e sua cxma, senhora, e, por parte da | tonio Morell Chaves e Arnaldo Velloso, 


noiva, 6 sr. Nelson de Barros Vicira do Cou- 
to e sua exma, progenitora, 


NASCIMENTOS , E 


+. 


O dr. Hernan Carril, advogado e capitalia- 
ta no Uruguay, e sua exma, esposa, d. Hele-' 
na de Coutinho Carril, que se acham em Pa- 
ris ha cerca de dois annos, têm o seu lar em 

esta com o nascimento do seu primogenito, 
que receberá o nome de Hernan Antoine. 

Herman: Antoine, que nasecu a 12 do cor- 
rente, é sobrinho do. dr, Roberto de Paiva 
Coutinho, advogado no fóro desta capital, 


FESTAS 


FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem a sra. d. Marin dos Pra- 
geres Reis de Moraes Rego, esposa do general 
dr, Alfredo de Moraes Rego, sub-chefe do 
estado-maior do Exercito. 

O enterramento terá logar hoje, às 9 e 
meia horas, sabindo o féretro para o cemite- 
rio de São João Baptista, da rua de Nossa 
Senhora de Copacabana nº 796, 

— Fallecei hontem a innocente Sylvia, fi- 
lha do primeiro-tenente comissário Edgard 
de Paiva e neta do capitão de corveta José 
de Paiva, 

— Falleccu hontem o antigo e conhecido 


Esteve hontem em Lesta o Jar de mme, Ea- | mostre: geral da Fabrica de Tecidos Corcova- 
meraldina França, pelo motivo do anniversa-| do, sr. Levi Calvert. 


rio de sua filhinha Zelia, 

— O sr. Carlos Reis teve a gentileza de 
convidar-nos para assistir é festa da entrega 
dos premios offereeidos às autoras dos me- 


O falecimento do: distincto profissional 
causou grande consternação, pois o sr, Cal- 
vert gosaya de múita estima e era um ver- 


liores trabalhos apresentados, na exposição | dadeiro cavalheiro, 


realisada em frente no palacio Monroc, ' pe- 
las alumnas da Escola Artística, de que é di- 
Fector. , 

A festu terá logar no salão nobre do 
mal do Commercio”, hoje, às 14 horas. 

— Pestejou, quinta-feira, o seu anniversario 
natalício o conhecido compositor musical ma- 
estro Antonio Narciso Caldas. 

Em sua residencia, & rua José Clemente, 


"O seu enterramento terá logar hoje, às 16 
horas, sahindo o féretro da rua Humaytá nº 


“Tor= 141, para o cemiterio dos Inglezes, na Gam- 


bôa. 
— No cemiterio de Maruhy, em Nielheroy, 
foi hontem sepultada a-cxma. sra, d; Ermes- 


em | tina Campello Vicira, esposa do dr. Aristi- 








——— 





VINHO DO RIO GRANDE 


COLÔNIA DE CAXIAS 
25 garratas, tinto 10400-12 garrafas, branco, 938912 gatratas Clacete, 6$ 


12 'pariatas, Barbera, 9 
— DEVOLVENDO O 
PRAÇA TIRADENTES 37—-—Velephone 


O a domicilio 
ASILHAME — 
998 Central 


Rva Dr. Mosael Victermo. 9 - ENOBNHO DE DENTRO 


Domingo, 18 do Outubro ae 1914 


O sorteio do Natal 


O primeiro premio que vamos sortear entre os 
leitores d'A EPOCA é constituido por uma 


apolice saldada de seguro, da importante companhia 
A MUNDIAL, no valor de 


30:00 0098000 


des Americo Vieira, e filha do professor 
João Ricardo Ferreira Campello, inspector 
escolar do Estado do Rio, 

Innumeras foram as pessoas que compare- 
ceram ao seu enterramento, 












Professor, Tenente 
Coronel 


Dr. Silvino Mattos 
Cirurgião dentista pola 

Faculdade de Medici- 

uva do Rio de Janeiro 


Laureado com Grandes Premios, 
com medalhas de ouro e de prata, em 
diversas Exposições Universues, In. 
ternacionges e Nacivlises a que con. 
correu com trabalhos de sua profissio. 


Extracções de dentes, sem 

OP ER DN Ç Ra o retro ea o RSOOO 
Dentnduras de vulcanite, cas 

da dente a «o. 55000 
Obturações do dentes, do ... 

5S000 a 4 2 «+ + 105000 
Limpeza de dentes, a... 55000 


Concertos om denladas- 
ras quobrandns, feitos o n 
quatro horas, cada con 
certo a 104000. 

E assim, nesta proporção de preços 
razonveis, são feitos os demais traba- 
lhos cirurgico-dentarios, no consultos 
rio electro-dentario da 


RUA URUGUAVANA N. q, 


esquina da rua da Carioca e em frente 
ao largo da Carioca; das 7 horas da 
manhã ás 5 da tarde, todos os dias, 


JSLIDPHONT No 
Capital Fedaral 


1.5.5.5 





Politica Conrense 


Varios altmnos das nossas escolas supe- 
riores, naturaes do Ceará, e gratos ao dr. 
Manoel Moreira da Silva que, como depu- 
tado à assembléa que apoiava o coronel Eran- 
co Rabello, prestou à classe academica valio- 
sos serviços, tratam agora de levantar a can- 
didatura do esforçado político À «deputação 
federal, pelo 1º districto daquelle Estado. 

Para esse fim reuniram-se hontem, à tarde, 
à rua da Carioca n, 30, deliberando organisar 
um comité de propaganda aqui, com delega- 
ções no Ceará, Esse comité ficou constituido 
pelos srs. Pedro Fontoura, Euclydes Gaudie 
Ley, Carlos Lacerda, Mario Dias e Armando 
Segundo. 


FURGATNO HOMEDPATAIS) 
INDAIA 


E' bem sabida a grande falia que exte 
tia na medicina homeopathica ds um 
purgativo, com que os adeptos desta ms. 
dicina pudessem lanças mão com segu 
TAnça, Nos casos em que se tornar necet 
sario fazer uso fe-piegatitos os unicos 
recursos de que poderiam lançar mão 

eram, ou fazer uso de-drogas allopathas, 
ou das lavageus intestinaes Este recurso, 
porém, tem of inconvententes, o" primeiro; 
de não passar de um pallintivo; pois'o a:u 
effeito é momentanso, Llém' do inconves 
miente de resecar os intestinos. e o se 
gundo, tornar-se por demais inconvenien 
te, pelo incommodo que causa, 

o purgativo “INDAIA” veiu sanar exta 
falta; o seu não por algum tempo segui 
do, cura, infallivelmente, qualquer prisão 
de ventre, por mais antiga queseja. 

Este especifico tem mais a vantagem 
de, sendo preparado em, pequeninos tas 
blettes, poder ser dosado com> purgativo 
forte ou fraco, é como ui correctivo para 
às pessoas que soffrem ds prisão de ven- 
tre habituol, assim como tambem póds 
ser usado pelas creanças de qualquer 
edade. O seu uso não depende de qual- 
quer alteração dos habitos de vida da 
pessoa que fizer uio delle e pôde szt 
usado dissolaido em agua, leite, cafô 04 
vinho, ou mesmo a secco. 

Não tem gosto e não causa collicas. 

Preparado unicamente por MANOEL: 
JOAQUIM DA COSTA, 

Fabrica em Petropolis: Avenida 15 wo 

Novembro nº éra. 


Pharmacia Homewopathica 





Deposito (Casa R. lless & C 
Rio de Janeiro (Rua 7 ds Setem- 
bro n. 6!) 
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A larga divulgação que tem tido o pres 
sente concurso € a exposição clara que delle 
fizemos, indicando o processo a que vamos 
obedecer, dispensa-nos já de repetir o modo 
por que cada um dos nossos Initores pórde 
concorrer no sorteio do Natal, Para ter di 
reito à um bilhete numerado basta reunir 50 
dos “coupons" que publicamos na 1º pa- 
gira: 

Os leitores que não forem contemplados 
cont qualquer dos premios, poderão fuzer 
ni4 Mundial um seguro de 30:000$000, pa- 
gando a joia com 50 "]º, de abatimento ou 
seja com um lucro de 1123500, 

O segundo premio é constituido pot 


Um terreno 


prompto a edificar e avaliado em 1:800$000 
Esse terreno, ofitrecido como premio ao. 
leitores d'd Epoca pelas: Companhias Pre- 
dial e Constructora Braxileira, fica situado 
nos Campos dos Cardosos, na saluberrima 
estação de Cascadura. - 
O terceiro premio, que se intitula 


“A Rio de Janeiro” 


e formado pela apolice n. 125 desta impor- 
tante companhia, entrando desde agora nos 
sorteios, tia 


“A Matrimonial” 


lofforcce o quarto premio, quo é a apolice 
| saldada n.250, da sério E, da importancia de 
tres contos de réis, 


Mais um lindo premio 


Desejando tambem conporrer para malor 
| brilhantismo do sorteio que vamas rea- 
| lisar entre os nossos leitores, o “Magasin 
de Nouveautés”, de Mme. Campos, á rua 
da- Uruguayannon. 22, offerece um lindo 
premio, que recommendamos especialmen- 
te às nossas gentilissimas leitoras, Consis- 
te esto nin chapéo para senhora ou se 
nhorita no valor de cem quil réis. Quem co- 
nhece a perfeição dos trabalhos daquella 
casa pôde dar o justo valor a esse premio. 











Um apparelho photographico 


A casa Leterre, conhecido e acreditado 
estabelecimento photographico, dos srs. Ber- 
tea & C, à rua Sete de Setembro n, 145, 
quiz tambem concorrer para maior brilho 
do presente concurso, offérecendo para pre- 
mio um apparelho Browrie n, 2. Não é dif- 
ficil calcular como vae ser disputado esse 
premio, não só porque à arte photographica 
tem hoje amadores enthusiasticos por todos 
os cantos, mas ainda pelo alto conceito em 
que é tida a casa Leterre. 


Um rico premio 


Au Louvre, o conhecido e conceituado 
estabelecimento da rua da Carioca m, 14, 
concorre com um lindo premio para o nos- 
so sorteio do Natal. 

Consta esse premio de uma finissima 
guarnição, ricamente enfeitada, para noiva, 
com as seguintes peças: uma camisa de 
dia, uma camisa para noite, um corpinho é 
uma calça. 

E', como se vê, um premio digno de 
figurar entre o mais rico enxoval, 


Outro premio de alto valor 


A papelaria e typograptia Hildebrand, 
em carta que teve a lineza de nos cnde- 
reçar, ao mesmo tempo que nos partici- 
pa a mudança do seu importante estabe- 
lecimento da rua Rodrigo Silva mn. 9 para 
a rua do Rosario n. 153, nos comnmu- 
nica que offerece, para O nosso sorteio do 
Natal, um: valioso tinteiro de bronze, que 
ficará nili exposto á vista dos nossos lei- 
tores,” 


Outros premios 


Serão ainda sorteados : 

Um esplêndido piano, 

Uma excellente mobilia de sala de vise 
tas, 

Um optimo gramophone, offerta da cos 
checida Casa Edison, de Fred Figner, 

Uma superior machina de costura, 








As escolas ruraos e 0 
exodo dos campos 


——— 


Um joven e estudioso paulista, o dr. 
Sylvio de Andrade Maia, nutrido de bons 
e sérios estudos de sociologia e pedagogia, 
tomou aos hombros a hergica tarefa de tra- 
balhar nela educação nacional. 

E dos seus estudos € observações são 
frucios alguns artigos bem pensados e bem 
escriptos, apparecidos, no. “Correio Pau- 
listano"" e ora reunidos: em folheto, 

E' uma cobra de vocação esta e, portan- 
to, claborada coin esse calor de sincerida- 
de dos que têm n'ulma q chamma de uma 
generosa idéa dominante: 

S. Paulo gosa justamente a: fania de ser 
o modelo nacional em materia de instru- 
eção. publica primaria; mas, cm verdade, 
só nas principes cidades se verifica esse 
grão de relativo aperfeiçoamento que al- 
guns Estados, Minas sobretudo, estão imi- 
“ando com grande exijo.. 

As escolas das pequenas localidades, do 
interior, annexas aos grándes centros ca- 
fesiros, apresentam, porém, todas as defi- 
ciencias das demais escolas congencres do 
paiz, nos numerosissimos pontos onde a 
educação: das creanças-está à mercê dos 
baixos interesses da poliicagem.' 

Ao melo rural patlista, composto, em 
srande parte, de população italiana empre- 
gada na cultura do-cafó, não se adaptam 
bem as escolas que convêm “ás populações 
das cidades, Sri 

Naquelle meio as creanças são aprovei- 
vadas desde cedo na lavoura do café, e os 
paes, durante a colheita pelo menos, não 
lhes podem permittir,'o'luxo de aprender 
RÃÁCr y . 


) 
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lo, o que não se dará em outras regiões 
brazileiras, onde a instrueção publica não 
é das maiores preoceupações dos podercs 
publicos ? 

E porque é assim, o dr. Sylvio de An- 
drade Maia, renunciando aos triumphos e 
ganhos faceis da advocacia, resolveu con- 
sngrar q sua joven energia c a sua vigo- 
posa intelligencia 4 causa da educação, não 
só em S. Paulo como em todo o paiz, 

Conjunctamente com a questão da ad- 
aptabilidade das escolas ruraes aos habi- 
tos c interesses dos camponins, estuda O 


«ardoroso propagandista a grave questão do 


exodo dos campos, cada vez mais sensivel 
e cada vez mais nocivo ao nosso equili- 
brio economico. 

São rapidos escorços, mas feitos com sa- 
ber, com criterlo, com faculdades de obser- 
vação bem raras num homem de sua eda- 
de e com uma elevação moral bem sorpre- 
hendente nestess tempos de soepticiamo e 
nvnismo, de Indiferença por tudo o que 
não é o interesse cgoista de cada um. 

Os estudos do dr. Andrade Maia vale- 
cen-lhe: certas encomiasticas dos mestres 
tr. Luiz Pereira Barreto e dr. Pedro Les- 
sa, e não é preciso dizer mais para que se 
tenha uma idéa do valor deste folheto, que 
devia estar em todas as mãos, como um 
bom conselho aos dirigentes e nos diri- 
gidos, 

Prosiga o dr. Andrade Maia, e que a in- 
differença que fôr encontrando pelo ca- 
minho não o faça esmorecer nesta Jorna- 
da, a mais util, a mais generosa a que se 
póde entregar, em nosso paiz, um homem 
de intelligenica e bôs vontade. 


AS. 
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O ministro da Marinha nomeou o mestre 


UBE im b 
Si taes coisas-são possiveis em-S. Pau-' Gustavo José Ferreira para o cargo de in- 


E Eos tos 
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morrera depois de tres mezes de soffri- 


Ed 
mento. 


XIX 


O dr. Sénard cra conhecidissimo no bairro 
de Gobelins, não só pela sua-originalidade; 
mas, principalmente, pelo seu saber “é pela 


sua caridade, + 


Cesse. 


«e 


des olhos azues havia 


diam. 


de obter uma cadeira 
ras. 


Um dia viram-o atra 
Arago com um rotulo 


prego 
Duu 


ver um doente. 


não dormir em leito. 


TT e 





+ av 
Trabalhava como o mais estudioso aiumno 
de meditina, augmentava incessantemente 


Era um homem de querenta a quarenta e, 
cinco annos, vigoroso e cheio de vida; an 
dava sempre a pé, de noite ou de-dia, e não 
havia em todo o bairro quem o não conhe 


Tinha uma cabeça grande, expressiva, de 
bastos cabelos, loiros nuutro tempo e agora 
grisalhos, crespos, revoltos; nos seus gran- 


ão de meiguice c de observação. 
'Podos o cumpriment:vam com sympathia 
+ feconhecimento, porque: fazia: favores aos 
pobres e estes não cram ingratos. 
Pagavanlhe quando podiam e... Se po- 


Um estudioso e um-sabio, o dr. Sénard fa- 
eilmente poderia brilhar no professorado. 

Mas os revezes da fortuna, uma pobreza: 
sofírida com dignidade, altiva e obscura, 
obrigaram-o a interromper a carreira que 
Icucionava seguir, abandonando os destjos 


exercicio da medicina « fazer-clientelia apes; 


As-suas distracções tinham 


«tebre, 7 a 
vessar o “boulevard 


O rotulo tinha escripta a quantia de 8z 
francos e 50 centimos, e impresso o nome 
de uma loja onde vendiam fatos por aquelle 


"ez esqueceu-se de abotoar os sus- 
pensorios, e sahiu com clles pendurados, à 


A sua principal originalidade consistia em 
Tanto no verão como no inverno embru- 


lhava-se tum immenso albornoz arabe, met- 
tla a cabeça no capuz e dormia noohão, + 


a somma dos seus conhecimentos, € segundo 
diziam os seus antigos professores, que o 
apréciavam como merecia, cra um dos pri- 
mejros clinicas de Paris. 

+ No diaseguinte, de manhã, voltou à rua 
Mechain, examinou Maria com tanta atten- 
ção como na-vespera, certificou-se de que as 
shas prescripções tinham sido bem executu 
das e disse que voltaria á noite. 

Bobino estava presente. 

Venda-se sem um soldo e receando que 
visitas tão repetidas acarretassem grandes 
despezas, que não podesse pagar, disse ao 
metico, em seu-nome e no das suas com- 
panheiras :, To 
ve um grande favor que nos faz, sr, dotu- 
tor; em tomar tanto a peito a doença da 
nossa. «e. Irmásinha, 

“Mas... devo dizer-lhe Icalmente;.. que 
vivemos ha miserin.., 

“Havemos de pagar as suas visitas,.. mas 
pedimos-lhe que tenha... a bondade de cs- 
perar... ex. duas visitas por dia... cus- 
tam talvez muito dinheiro. 

O doutor interrompeu o pobre rapaz, que 
começava a metter os pés pelas mãos. 















HW 


uma notável Expres- 


= Já lhe fallei cm dinheiro 2... 
para entregar-se aô “Já roclamel alguma coisa ?.. 
liei de vir vela as vezes que quizer... quan- 
doçisso me parece conveniente... Imagina 
que vendoa saude ? 

«SA saude, meu caro, dá-se aquelles que a 
não pódem comprar. Pique sabendo, sr... 

-L Bobino, tvpographo, às suas ordens, 
respondeu o excelente rapaz, satisfkitissimo 
poraquello desinteresse do medico, 

v— Tem bom coração... é parisiense, não 
Pe assim? E 
—Sim, st. doutor; da rua Madame. 

— Eu da rua d'Assas, respondeu o medico, 
estendendo-lhe a mão. Toque, meu caro pa- 
fricio, e conte commigo. Havemos de tratar 
a pequena como uma princeza. 

O doutor sahiu entre as bençãos de toda 
mfomilia 


+ 


'n'oe 


pegado nas costas. 


” 


“Ha aqui uma doente que me pertence... ; : 


structor de apparelhos á vela, dos alumnos da 
Escola de Grumetes, embarcados no naviv-es- 
cola "Primeiro de Março". 





Instrucção municipal 
ig 
Nomeações para a Escola Normal, 

"aposentadoria 6 licenças 


Pelo general prefeito foram hontem nomea- 
dos para a Escola Normal: professor interi- 
no da cadeira de aritimetica do curso nos 
cturno o sr. Luiz Bueno Horta Barbosa € 
inspectora de alunos d. Maria Luiza Lins, 





O prefeito aposentou hontem, com todos os 
vencimentos, a imnspectora de alumnos da Es- 
cola Normal Umbelina Vicira Tavares, de 
conformidade com a lel:nº 1,617, de 11 de 
julho do corrente auno, 





O prefeito concedeu hontem as seguintes 
Heenças: 

De 30 dias, para tratamento de saude, á 
professora adjunta Pedrina Rodrigues Fer- 
reira da Costa; e de Go dias, sem vencimen- 
tos, ao auxiliar de ensino Fernando da Rocha 
Pinheiro. , 





Dr. Pedro da-Cunha 


Da Feculdade de Medicina do io ds 
jenciro e do Instituto de Protesção a As+ 
eistencia 4 Infancia, Clinica medica o mas 
Heatias das creanças. 

Residencia, rua S. Salvador 73, Carete. 
Tel: 1,033 Sul. Consultorio, rua da Quis 
tanda nº 10, das 3 às 5 horas da tarde, 
Tel: 5.221 Central. 





Festas Greco-Romanas 


Em benofício do Instituto do Assis» 
tencia e Protecção à Inf:noia 


MB! hoje que se abrirão os portões de entra- 


da do maravilhoso Colyseu Romano, 4 ruas do 


Avest, esquina da rua Gonoral Caldwell, tmon- 
tado com todo o rigor de uma fidedigna ro 
producção historiea, no terreno que o govor- 
no cedeu, gencrosamónto, para a Instalação 
do predio onde funcelonará o Tnstituto de 
Protecção e Assistencia: à Infancia. 


A empresa Azevedo & OC, que tomou o en-, 


cargo dessa admiravel exhlhição, empenhou. 
po em fazer um trabnlho perfeito e completo, 
dando a iNusão completa do mundo romano, 
com todo o seu esplendor o toda a nua magnl. 
«fivencia. Com cffeito, desdo 0 aspecto oxter- 
no, n circo é uma roproducção exocta, ntó mos 
minimos detalhes, do imponente Colyseu Ro- 
mano, soberbo monmimento do arte antiga que 
o grande povo nos legou. 

Transpor-lho os humbracs é o mesmo que, 
com alguna passos, atravezsar dezenas de se. 
culos de Historia e penetrar em pleno, na an- 
Uguldade romana. 

Lá catão ns bancadas, JÁ estão as pyras, 
4 estão os logares reservados a Nero o nos 
maloraes do grande Imperio dos Cezares, 

Mas ha ainda melhor, Não só n Impressão 
dus colsus desso tempo se recnbe, Além do 
apuro scenographico, a empresa reguintou no 
trabalho de evocar o mundo romano, 

Disposto o scenaria, ahl vêm as persona- 
gens que são proprias, a povont.o, 

LA surgo o imperial cortejo. composto de 
Nero, O fero Imperador; Tigelino, o tortuoso 
Intrigante; Petronlo, o qrbltro dos elegan- 
clas; matronas, onxellns, senadores, esora- 
vos, toda a soclodada romana, represontada 
com flagrante verdade por comparsas cara- 
ctorisados rigorosamente à Gpoca, além de 
uma multidão de outros vestidos A moda do 
tempo, figurando o povo romsno que acudia 
A essas festas o que dellas tanto gostavam. 

Completando o espretaculo começam 
exibições proprias da épocas, 
campeões romanos, gregos, thraclos, Iyblas, 
elo, CC corrklas a pé ec em bigas, quadrl- 
gas, tiradas por parelhas e Impeluosas, 

E' o mundo romano em toda a sun palpl. 
tante verdnido que cortos cariocas estão an- 
clogos de vêr hoje, no Colyseu Romano, exhi. 
bido pela primeira vez na Amerios 

Hoje, pols, tem o nosso povo uma fárma 
agradavel e Instruotivo de ompregar os 
colos do domingo, vindo assistir so grandioso 
espectaculo que se desenvolverá no Colyscu 
Romano. 

Ao mesmo tompo prestará um excellente 
nuxillo 4 melhor das nossas. Instituições de 
beneficencia, — O Instituto do Protecção e 
Assistencia A Infancia, — porque parte do 
producto da venda dos bilhetes roverterá 
para a construcção da nova sédo do Instt- 
tuto. 


as 





DENTISTA CREA AMERICANO 


Dr O de Figusiriis 


Extracções completamente sem dor e ou 
tros trabalhos garantidos, preços modicos a 
em prestações: das 7 da manhã às q da noite, 
rua do Hospício 222, canto da Avenida 
Passos: olé : 


FOLHETIM D'«A EPOCA» 


lutas entro, 


e e e me 


AVISOS FUNEBRES 
Levi Calvert 


Ada Calvert e seus filhos, 
ohn Calvert, Margaret Calvert, 
William Wilkinson e familia 
participam a todos os seus pa= 
rentes. e amigos o lalleckmento de 
seu pranteado esposo, pac, irmão, 
cunhado e genro, veriticado hontem, 
à turde, na cusaom. LH da rua Hu- 
maytt. O seu enterramento terá lo- 
gar hoje. ús 16 horas, para o cemite- 
rio da Gambôa, 


Dr. Emilio de Castro 
Britto 


Carliuda Ponce de Dritto manda 
celebrar amanhã, “tg do corren- 
te, uma missa por alma de seu sem 
pes fembrado esposo, na egreja 
Santo Ignacio, 4 rua de S, cientes 

te, às 8 1)2 horas, segundo anniversario dé 
seu fallecimento, 











Daniel Janlião 


(Z100) 

Curilde Jaulino « mais parentes, 
agradecem a todos que acompanha 
rim os restos mortes de suit Irmãe 
e parente, e comitimicam que ama 
nhã, segunda-Ícira, 14 do corrente, 

ás q horas, sem recada imuissa por sua al 
ma, na egrejn do Carmo. 





Narcisa Rosa 


José Maria, Baptista Junior faz 

rezar amanhã, 10 do corrente, às 

8 horas, ta matriz de Santa Anua, & 

missa do printelro anatveçsario do 

Ed passameênto da saudosa  NARCISA 

ROSA e para este acto convida todos ns pa 

rentes e pessoas amigas da extinei, contes- 
sando-se deade já summatnento grato. 


Elisa F. Coslho Ge 
Miranda 


Antonto Peretra de Miranda, (ilha 

e entenda, dr, José Fernandes Coelho, 

fihns d genros, (ausentes), Anna O, 

do Lima o Alice R. Coclho convidam 

a todos os purentos e amigos para assistirem 1] 

missa de 30º dia que por alia de sua Ines- 

queclvel esposa, mio, tri, Mn, sogra o avo, 

BuISA E. CONLHO DN MIKANDA, será 

rezada amanhã, aegunda-felra LH da correm 

te, ma elgroju do Divino Espirito Santo Car 

go do Estuclo), às 9 1/2 horas, Iusdo J8 
| ngradecon, 

(0.069 














———— 


'O POVO 
RECLAMA 


———— 


ta! FABR'CA DE TECIDOS DOTA., 


| FOGO 


| Hontem átarde veiu á nossa reda- 
cção à familia de um operario da Fa- 
brica de Tecidos Rotafogo relatar- 
nos à miseria que Invadin os lares de 
todos quantos alli trabalham, 

Desde jancko os Intelizes tras 
balhadores não recebem os sevs sas 
lartos. 

im maio q directocia teve que ap= 
pellar para a rolicia para abalar um 
movimento grevista 

Uma casa de pasto que fornscia re 
telções aús onerarios, por molo de 
vales visados pela directoria a Fe 
brica. suspenden esse lernecime ta 
devido tambem a não receber nga- 
mento, ; 

Sem dinheiro e sem outros meios, 
de vida, os ouerarios da Fabrica lo- 


da lome- 
COM A POLICIA 


O sr, Delphino | odrigues, morador 
4 rua D. Joaquina Dn. 195 nas proxi- 
midades da Villa Marechal Hermes, 
em “Deodoro, velu a esti redacçio 
queixar-se de que os iudividuos  Ni- 
tonio Fernandes e Francisvs  Virira 
este carpinteiro e aquelle pedira, 
têm por costume fallar mal da vila 
alheia. clorando mesmo destaças 
tez de amios no ponto de desres ei- 


nho sesuje tam a corresvender às sia: 
inconvententissimas 
rosas. a 
E! necessario, pois. que a policia d: 
localidade. tome prosicençãa” 4 ese 
peito de tal irregularidade, tanto mais 
ue se trata de zelar pela ceputação 
e moças de familia, c cujos umes 
não podem e nem devem estar sedo 
atassalhados por dois individuos sem 
escrupulos moraes. 
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Si fosse sós, cllas e o Bobino ! 

O typographo, na sua linguagem pittoresca, 
que não sc modificava, apesar da adversida- 
de, dizin; 

— Nós, os pobres, estamos habituados a 
viver de fome... 

“A padrocira do povo é a Santa Miseria... 
à qual resamos trezentos sessenta € cinco 
dias por anno,.. 

“TE trezentos sessenta € seis nos bisextos | 

Mus temos comnosco o pobre principe é 
esse não está habituado à fome-e á miscria,, 
coitada 1... 

“Mas que havemos de fazer, com mil dia- 
bos ! que havemos de fazer ? 

Apesar da boa vontade, que nunca dimi- 
nuia, viram-se obrigados a retirar ao prin- 
cinc Os pequenos mimos que com tanto prar 
zer lhe davam. 


As impertinencias de Miguel augmenta- 
vam com isso. Tornou-se dentro em pouco 
insuportavel e era necessaria toda a abnega- 

“ção de Germana, toda-a coragem do seu 
amor, para sofrer aquelle horrivel supplício, 
que era agora de todas as horas, 

Mguel imaginava catar louco, sem reme- 
dio, e o que fazia, o que dizia, era realmente 
de um alicnado. 

A suegestão cada vez o desorientava mais, 
ca idea suggerida incrustava-lhe no cerebro 

“com a fixidez propria das demencias, 


A loúcura-manifestava-se-lhe por tres fór- 
mas : mania enraizada de sulcídio, de fazer 
casar Germana com Montdicu, e de fugir. 

De momento a momento dizia à pobre me- 
qina que casasse com o seu algoz, e quanto 
mais horror ella manifestava por aquella 
monstruosa união, mais elle teimava, mais 
violentos eram os seus pedidos, que dentro 
em pouco se transformaram em ordens, 

A!s vezes soltava gritos que cram ouvidos 
pelos visinhos, e Germana chegava a temer 
um escandalo publica, 

Um dia foi tal a excitação, que Germana 
assustou-se realmente; nunca o vira assim, 

. Tornara-se aggressivo, mão, grosseiro. 


-— Com mil diabos | disse elle, furioso, 


por não obter resposta; então fico fechado 
para sempre ? 

“Não sabe que tem-de casar com Mont 
dieu ? 

“Quando for mulher delle já eu poderei 
sahir daqui... hei de ser amigo de ambos... 

“A menina diz que me ama, não é as 
sim 2... bem... depois veremos... 

SE! facil... 

“Não responde ?... com mil raios 1... 

“A menina não passa de uma aventureiras, 
de uma mulher sem entranhas |... 

“Eu já lhe digo |... 

"Vou baterdhe... castigalka como meres 
ce... e depois matar-me-ei,,. tem de seres 

Nesse dia Germana teve medo. 

Não de morrer ! Que importava aquella 
vidi atroz, cheia de desespero ? 

Mas reteava morrer, por deixar aquela 
pobre doido que tanto a amara, que tão de 
dicado fôra por ella, c a quem clla tambem 
amava tanto. 

Sim; tinha pena de deixal-o só, dominado 
pela loucura, internado num hospital de 
alienados, onde soffreria todos os suppli- 
cios que a sua imaginação de filha do povo 
via atravez das leituras que tanto a tinham 
horrarisado cm creança. 

Oh | não queria isso | 

Miguel numa casa de saude... com medi 
cos que só vêm exemplares curiosos... en- 
fermeiros brutaes que afogam os doentes 
em " douches",,. € os cosem vivos em ba- 
hos de agua a ferver... não... nunca | 

Teve medo daquella cxaltação; Miguel 
parecia prestes a cumprir a ameaça, 

Pouco lhe importava que elle lhe batesse, 

Era delle, pertencia-lhe,,. o seu amado 
tinha o direito de dispõr della, da sua vida, 
mas ecra necessario que a morte, case supres 
mo sacrifício, fosse de alguma utilidade para 
Miguel, contribuisse para a sua felicidade. 

E depois, talvez que batendo-lhe, o prin- 
cipe a inutilisasse... lhe partisse algum bras 
ço... e desse modo como poderia tratal-o 
até ao ultimo momento, até que lhe restasse 
um pedaço de vida ? 

Estava sórinho com cell, 


talosgo. já estão sen indo os horrores. 


tarem ns moças alli resldentes. e que 


supplicas ao: 
























Agencia ú«A Epocar, tu Engenho N ovo 
n. 25, ade né do Sampaio, para onde 
gid 


devo ser 


+ 


A falsificação do 
. leite 


Apezar da vigilianeia mantida pelas autos 
ridades sanitárias e da campanhh que con 
tintiametto interitumos, ainda assim, os fal- 
sificadores do Ivite continunám, audaciosa- 
mente, a prejudicar q publico, 

Felizmente”, embora seja grande o numero 
dos delinquentes, pois se acham espalhados 
em todas as zonas subuirhanas, a Inspectoria 
Sanitaria do Commercio do Eeite não tém 
alfrouxado às médidas de rigor que eficetou 
e dahi sórprehendor os falsificadores em fla- 
“granto delicto, 

Alnda fia poucos dias os funccionarios da 
Inspectoria: Sanitaria incumbidos da fiseali- 
sação nos subúrbios puderam prender diver- 
sos individuos que conduziam leite falsifica- 
do, pertencentes aos seguintes estabulos de 

propriedade dos srs; Manoel M, Martins, 
rua Minas 61, no Sampaio, por vender leite 
“desnatado e sddicionado de agua; José Luis. 
da Silva, 4 rua Lucilio Lago n. 91, no Meyer, 
por vender leite ndilicionado de agua; Anto- 
nlo Rodrigues Coelho, 4 rua do Engenho de 
Dentro n. 27, na estação do mesmo nome, por 
vender leite desnatado como integral e Do- 
mingos Fernandes Gil, á rua Dr. Manoel Vi- 
ctofino n. 159, no Encantado, por vender lei 
té magro como integral. 

Como lhe cumpria, a Inspectoria Sanita- 
ria solicitou da autoridade a que está su- 
bordinada, as respectivas multas, que vão ser 
tornadas effectivas. 

Ahi têm a população suburbana mais uma 
ver confirmada u verdade do, que nesta ser 
ção, se tem dito sobre o assumpto, que nos 
preoccupou' sempre, porque diz respeito 
à saude de milhares de pessoas que, além de 
comprarem por bom preço o producto lacti- 



























einio, são ainda Lorpemente lesadas ma quali- |» 
* Inspector escolar, bacharel José Chermont 


dade delle, 

Sentimo-nos satisfeitos em vér coroado 
de exito feliz o esforço dos funccionarios da 
Inspectoria Sanitaria e desejamos que ses 
jam: mais rigorosos ainda na repressão de 
taes falsificações, que importam em crimes 
que a lei previu, comminando penas bem se: 
.veras. 


O HOMEM SAHE ... 


Hontem pudemos sorprehender uma'con- 
versa no Cinema Avenida, 

Ficamos ratiantes,.. 

Fallava-se da Central do Brazi. 

— Não fica, seria uma affronta. 

— Ora, meu filho elle está cavando deses- 
peradamente... 

— Pois é tempo perdido, jogo tudo nestes 
tres—Antonio Olyntho, Reboucas ou Cha- 
gas Doria... 

— Qual | 

— Espera mais 30 dias e verás, Mineiro 
é desconfiado e discréto, e depois o Clodomi- 
ro não esqueceu âquelles desaforos no ban- 
quete de Hajubá. 

A metragem do “ film" acahára-se, os dois 
politicos em evidencia ao clarear à sala ene 
treolharam-se desconfiados, .. 

Portanto é fóra de duvida, o sr. Frontin 
E um homem aoimar... 

Ora graças | 

A CASA DOS MORTOS 


Approxima-se o dia de finados.Certamente 
os senhores administradores dos cemiterios 
suburbanos já estão preparando alguns illtt- 
sorios melhoramentos para fazerem acredi- 
- tar que à casa dos mortos lhes merece todo 
o cuidado. 
Visitamos alguns desses cemiterios, e a ex- 
“ cepção dos de Irajá, sob a zelosa e incansa- 
vel. direcção do major José Teixeira Sam- 
paio e o de Realengo, 05 outros não estão 
bem tratad es. talvez porquea Prefeitura não 
forneça a nº «ria verba para isso, 

No entretorn: ustam-se rios de dinheiro 
para accommodar a legião do melhodo con-- 
fuso, sob nefasta influencia do senador Ca- 
róba de Rapadura. : 

Oh | glorioso 15 de novembro | | | 


SEXTA PRETORIA CIVEL 


Para attender ás constantes solicitações da 
propria população o integro juiz dr. Leopol- 


do de Lima, de accórdo com o seu escrivão, | 
coronel Pinto de Mendonça, fez transferir, 


da rua de São Christovão para a estação do 
Meycra sexta pretoria civel, que está perfei- 
'tamente installada no predio da rua Dr. Ar- 
chias Cordeiro n. 149, por cima da Confei- 
taria Japão. , 
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er Bertha tinha ido procurar trabalho, Ma- 
ria estava na lavanderia e Bobino fóra tra 
balhar para a fabrica de Mathias, êmquanto 
não chegava a liora de ir para a typogrpahia, 

O infeliz alienado levantou-se e correu 
para Germana, com as mãos abertas, como 
se quizesse estrangulal-a. 

Soltou um grito rouco e bradou : 

— Quero sahir. 
“a Germana respondeu intrepidamente': 
'£ — Não | não sahirá |. 
E O principe, com os olhos esgazeados, in- 
v jectados, e a bocca contrahida por um riso 
feroz, repetiu ; 
E — Quero sahir 1... 
da “ Deixe-me passar, com mil raios | 
. Germana colocou-se adeante da porta. 
: Miguel agarrou-a por um pulso e quasi 
lh'o esmagou com a força extraordinaria 
dos seus musculos de athleta. 

Germana soltou um gemido c os olhos en- 
cheram-seslhes de lagrimas. 
. Aquelle gemido doloroso, em vez de acal- 
di mar o louco, exasperou-o aínda mais. 

Frenetico, furioso, bradou ; 

; — Vou matal-a |... não quer obedecer- 
) me ?... matoa !,,. Vou estrangulala |... 
Us vou estrangulal-a-l... 

Germana, presentindo que ja morrer, ten- 
tou resistir, 

Debatia-se vigorosamente; o louco conse- 
- guira deitar-lhe as mãos ao pescoço. 
Soltou outro: gemido; cahiu de joelhos, 
subjugada, quasi com os sentidos perdidos, 
sem lhe passar pela mente chamar por soc- 
= corto. - ; 
e] Naquelle momento bateram à porta e ou 
y viti-so uma voz de mulher chamar, afílicta: 

— Germana |... abre l.,. 

“Meu Deus !... que se passa ? 

* Germana,.. minha irmã | 

Miguél reconheceu a voz de Maria e a 
sua exaltação cessou como por encanto, 

Largou Germana meio desfallecida e foi 
elle proprio abrir-a porta, sem saber o que 
se passava, 

Maria entrou e deixou cahir um cesto 
cheir de rmina que trazia, cheio de esnanto 

















capitão Alvaro, qua por diversas vezes têm 
Eid servido de escrivão a contento 
geral, 


apreço o ilustrado dr, Honorio Coimbra, act 


cavallicirosmíitos amigosdo representante do 










Continu'a como escrevente juramentado O 


DR, HONORIO COIMBRA 


Recebeu muitas demonstrações de estima & 


almente servindo com dedicação € competem 
cia ta 2º vara criminal, 
Aproveitando a data natalícia do estimado 


ministerio publico, cargo onde se revela 
cumpridor de seus deveres e imparcial, fo-, 


“ram a sua residencia, em Jucarépaganá, on- 


de tiverám fidalga recepção por parte do di- 
gão anniversutiante c sita ektremosa és 
posa. = Cred 

O dr. Honorio Coimbra recebeu extraordi- 
nario numero de cartas, telegrammas e inmu- 
meros cumprimentos pessoaes 


“OIRAJANO" 


Mais tm esplendido numero deste bri- 
Hhante collega suburbano recebemos horn 
tem, 

O “Trajano” vae vencendo todas as dif* 
ficuldades e muito tem conseguido impondo- 
se pela leitura amena e tenacidade na defesa 
do. progresso destas zonas do Districto Fe- 
deral, 

Neste numero que acubamos de ler, traz 
variada « bonita collaboração, estampando é 
retrato do importante, chefe politico de Irá- 
já, o estimado e venerando coronel Manoel 
Luiz Machado. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ESCOLAS SUB- 
URBANAS 


| 


(Consinação ) 
16º DISTRICTO ESCOLAR 


de Brito + 


1º masculina — Alcina de Siqueira Amazo- 
vias — Estrada da Freguezia n. 1.153. 

1º feminina — Isabel Henriqueta de Sou- 
za Oliveira — Rua do Campinho n. 18. 

1º mixta»- Marta das Dores Cortoppasi 
Marinho — Estrada da Freguezia n. 72. 

2* masculina —Maria Luiza Fagundes Va- 
rella e Silva — Rua do Campinho n, 123. 

2* mixta — Mariana Leite Pinto Terra — 
Rua Candido Benício n.239. 

3º mixta — Leonor Nunes de Simas — 
Rua Dr. Bernardino n. 54. 

'4* mixta — Rachel Luiza de Moura — Rua 
Carolina Machado n. 250 

Elementares : 

1º masculina — Arthur dos Reis Carneiro 
— Larkgo da Capella. 

1º feminina — Maria Martins Barbosa— 
Rua da Baroneza nm. 151. 

1º mixta — Corina Avellar — Rua Dr, Jo- 
sé Silva n. d7. 

2* feminina — Euphrosina Coutinho Car-- 
neiro — Largo da Capella. 

2* mixta — Emilia Ferreira de Oliveira — 
Estraila do Cafundá-n. 5 A. 

3º feminina — Francisca Vieira Werneck 
de Almeida — Estrada da Freguezia n. 62, 
“é3* mixta — Maria'Noronha Guimarães — 
Rua Lopes n. 109. : 

Nocturnas : 

1º masculina — Benjamin Pinto de Vas- 
concellos — Rua do Campinho n, 23. 


CADA ROSA NA SUA ROSEIRA, CADA 
PORCO NA SUA PORQUEIRA... 


Os americanos do norte usam esta expres- 
são para definir bem as obrigações de cada 
individuo no seio da colectividade. 

Podemos transportar, para applicala aos 
nossos costumes, a interessante sentença da 
sabedoria popular americana, 

Quando reclamamos contra a immundicie 
de ruas e vallas, a Limpeza Publica se de 
fende allegando que muitos-serviços estão à 
cargo da Directoria de Hygiene e esta por 
sua vez atira para as cóstas da alludida Lim- 
peza Publica, o ninho dos filhotes do sena; 
dor Rapadura responsabilidade dessas mes- 
missimas immundicies. 

E' o verdadeiro jogo de empurra, 

Poco nos importandoconhecera materia de 
competencia dessas decorativas repartições 
tão custosas aos cofres publicos e sem o me- 
nor prestimo na actualidade, registraremos 
sem vacillações cudo o que chegar ao nosso 
conhecimento, 

Ea Limpeza Publica, com a supradita Hy- 
giene que se mantenham respectivamente nos 





ao ver Germana pallida como um cadaver, 
respirando a custo e sem poder fallar. 

O prinope, vendo a porta entreaberta, 
quiz fugir, como si tivesse a consciencia do 
que acabava de fazer. i 

A creança fel-o parar com poucas pala- 
vras. 

— Onde vae, Miguel ?... fique |... dei- 
xe-se estar aqui |... 


creança, obedeceu docilmente e disse: 

— Mas que fiz eu ?... 

“Germana... fallemes. perdão !... 
Não sei... Ob!-como sou desgraçado | 
Maria fechou a porta à chave e disse : 

- Ouvi gritar minha irmã, 

“Que aconteceu, Germana ? 

—Nada, meu amor ! nada... responde 
Germana aspirando o ar com soffreguidão 
e não querendo assustar Maria. 

E, para evitar novas perguntas, accrescens 
tou : 

— E porque voltaste tão cedo, Maria ?.. 
Isto não é uma censura;:. pelo contrário. 

nPrabalhas imuito.,. trabalhas até mais 
do que pódes. 

Maria tremia e tinha tosse. 

Sentou-se, cheia de cangaço « queixando 
se de uma pontada no peito. ss 
* Germana olhava para ella anciosamente, 

Por fimo Maria respondeu : 

— Não me sinto bem. 

“Tenho calafrios, .. e sinto ifina dôr aqui, 
disse, indicando o lado direito do peito. 

Teve novo ataque de tosse, expectorou no 

=30, « Germana, sobresaltuda, viu uma 
larga mancha cor de Terrugem, ou, antes, 
de um amarello claro, 

Lembrou-se de que o pac chegara um dia 
a casa com tremuras anilogas, queixando-se 
de uma pontada no peito € com expectora- 
cão da mesma cór, ; 

Abraçou Maria com angustia e balbuciou : 

— Meu amor !... minha querida filha Li. 

A Ioucura de Miguel desapoarecera como 
por encanto, Não se recordava de nada. 

Maria, gobresaltadissima polos gritos que 
ouviro do lado de ióra da porta, é lembian- 


seus logarês, isto é, cada rosa na asio rosei- 
ra coda porco na sua porqueira, 


da apréciavel estação de Del-Castilho, na Ji- |T 
nha axilar da Central, contra à fala de seit “pa eira Marcolino de Souza, 
desinfeeções nas câsas ônde existem vario- um M. JdarCosta, Hamberto Panno Vak 


fogos, 


solando niúia Joca dad ori 
mas pessoas macadas desse tm geHador, 
4 tods à COrreNpOR - | como acontece na Estrada Real, 


dencia relativa &03 sadáLroios. 


as providencias da Hygiene, afim de evitar 
O. contágio ou propagação da muustante é 
horrorosa epidemi : 


providenciar sobre o assumpto. 


em fostás por verem passar o anniversario 


nior, Paulino Terros, capitão Ary Silva, te- 

















E o desgraçado deyente, que adorava a 


1 DRT. VAN q 









fito de Oliveira, Rubens do Amaral, João 
Mariz, João Fraga e Pedro de Oliveira; ple- 
namente , Antonio Marques, Armando Ja: 
ves, Josquim Garneiro, Dario Carneiro, Mi- 
tel Archanjo 'da Costa; plenamente 6, José 
Gomes. 

3 série, Gcargo da professora d. Dulce 


COM A HYGIENE PUBLICA 


A varíola, em Del-Castilho 
Reclamam com insistencia 04 moradores 

















ho ntenor Cabral, João de Freitas, e Alíre. 
do Gabriel: distincção, Arlindo Camara, Wak 
demar Rufino-da-Silva Arlindo Charame; 
rap à Garfield Severino Camaz,Nays 
or de Sá Rego e Romeu Alves Garcia; ple- 
namente 8, Arthur Morrót, Fleitor Vianna 
Falcão, Jodifuiln “Marittes Seabra, Antonio 
Guimarães e Antonio José de Oliveiras ple- 
namente 7, Esgonio Brandão do Valle; plé- 
namente: 6, tdo «los Santos: e simples 
mente 5, Mandel. PoJorge. ' 

Classe média, à cargo das professoras d. d. 
Clement de Pfivelra Mello e Zulmira Soa- 
rê8 Perelim Sto po uso pr 

Distincção e louvor, Alanor Zalmar, Wal 
ter Vieira dos. Santos, Benedicto Carvalho 
Durão, Perry Ramos, Manoel Domingues, 
Altamira Machado, Celso Vargas, Qto Gies- 


Infelizmente a terrivel epidemia está as« 


No entretnto, são escassas ou nenhumas 


mia, 
A Hygieno deve quanto antes procurar 


BANGU' — O coronel. José Casimiro ua 
Silva Franco, estimadissimo negocianto ma- 
triculado em nossa praça 6 sua cxma, esposa 
d. Amelia Franco conservam hoje o seu lar 




















































natalício de sua querida netinha, a graciosa 


senhorita Maria Augusta Franco de Fa- 
rias. brecht, João Ti E .Degio Braga 6 Mario 

A gentil aniversariante, que gosa de ge- Nolasco, Pires; distinçção, Aldogeme Ara 
ral synípathia, em Bangu” é tem provavel | ps. Ramos g; Octavio de; Oliveira; plena: 
seja hoje aivo de innumeras manifestações | mente 9, Braz Bittencourt, Antonio Mariz, 
de stas amiguinhas 'c das pessoas das refa- | Antonio Ferreira, José Guimarães, Francis. 
ções de sua exma. família, vo Rutino da Siva Casar Paes Lite e Octa- 

TINGUA” — Pelo aniversario natalício | vio Ermidás' plenametito 8; Patilo Monteiro, 
da gentil senhorita Haydéa Moraes, a 26:16 Júlio Cesar Guimarães E Oswaldo Casats 
passado, O seu dp hi capitão Antonio | Ribeiro; plenamente 7, Darcillodas Seixas; 
C de Moraes, oftganisóu uma encantadora | timplesmente, 5, Ary Koerer Goulart, Achil- 
festa que deixou saudades. les Rocha,Homéro Goulart, Antonio Morel 

Ao som de magnifica Orchestra composta | fa e Mnnvel: Nolasco de Carvalho ; simples» 
pelos musicos: Elpídio. Mattoso, Oscarind Si- | mente 4, Francisco Benedicto da Costa e Car- 
queira, Hernardino Nascimento, Octavio Ma- | los Camata e simplesmente 3, Renato Kreis» 
galhães, João de Azevedo é Reinaldo Fontes ke 
tiveram início as danças que foram animadia- 
simas, 

Presentes estiveram: senhoritas : Anto- 
nietta Moraes, Ohtilia Etelvina, Ivone, Can- 
dida, e Juletta Costa, Adalgisa é Aritonietta 
e-senhoras : d, Marianna Lobo, Darvalina 
Moraes Soares, Ormezina Mórats, Magdale- 
na Torres, Ignez Cunha, Emilia de Almeida 
e Deolinda Costa, , 

Senhores : Tenente Clarimundo Lobo Ju-, 


5 o TAM quatigti ger ) 
'Podos estes exames; por ordem do inspe- 
ctor escolar, foram presididos pela ilustre 
professora catherática -d/ Maria Julia Pl 
cançó da Costá Magalhães." 


INHAUIMA — -Sepultou-se hontem, no 
cemitério desta Jocalidade, o sr. Antenor da 
Silva Figueirá, filho: do-sr. Belmiro da Sil. 
va Figueiró, administrador do cemiterio. 

O estimado: moço faleceu devido à variola 
e deixa esposa/e filhos 


nente Henrique e Ladislão Moraes, dr. Na- : 
“Paz a sua alta. 


paleão Mourão, major Francisco Sonres Net- 
to, dr. Francisto Mello, dr, Carlos Verissk 
mo, Tancredo Torres, Aristides Soares, Pan- 
taleão Lucas tenentes Trajano Martins e Pi- 
res Junior, Jóãó Felício, ]; Soares, Joaquim 
da Cunha, Octacilio e João Lobo, | 


S. JOÃO DO MERITY — Fol destruida 
por. violento incendio a sacristia- da matriz 
local, na naite de 3 do corrente. 

O reverendo A. M. Regadas, que reside nos 

aposentos sacros, teve a somma de 8 contos 
de réis em papel, completamente perdidos, 
salvando-se unicamente o dinheiro em moe- 
da que resistiu às chammas: 

Não fôra o auxilio de pessoas da locali- 
dade que prestaram os seus serviços e todo o 
templo seria destruido. - : ' 


S, MATHEUS — Na capella existente 
nesta localidade realisou-se à 27 ultimo, uma 
bella festa orgânisada pelos distinctos capi- 
talistas João Mirandella, Victor Draga,Theo- 
'domiro Gonçalves, Ignacio Serra « Benedicto 
Vicente Serra. : - 

Parabens pelo exito obtido.” 

IRAJA! — Recebeu muitas. felicitações a 
graciosa e intelligente senhorita; America 
Corrta Barbosa, uma das:mais lindas moças 
da Parada do Collegio, onde é muito esti- 
mada pela sua modestia € trato captivante. 

A aniversariante teve o seu natalício mui- 
to festejado, estando a residencia de seus di- 
gnos paes capitão Conrado Corrta Barbosa, 
e sua esposa, di Gertrudes Corria Barbosa, 
repleta de pessoas amigas. 

—— Ttambem foi muito felicitado o dis- 
tincto e intelligento acadêmico Luiz Machado 
Sobrinho, que recebeu innumeras distin- 
cções pelo seti anniveranrio-mitalicio, 

ENGENHO NOVO — Na 1º escola mass 
culina do 9º districto, ditigida pela talentosa 
professora cathedratica d. Maria Julia Pi- 
canço da Costa Mugalhães, realisaram-se 
so exames de promoção de classe, dando o, 
seguinte resultado : y 

Classe elementar — 1º série, à cargo do 
professor Oswaldo Gomes de Almeida. | 

Distincção: Carlos de Oliveira, Francisco 
Pinto, Hugo Guimarães e Luciano Baptista; 
plenamente 9; José À; Brum e Jarbas Gou- 
lart, plenamente: 8, Anselmo de Lino, José 
Fausto Queiroz é Nestor da Silva; simples+ 
mente 5, Marçal da Silva. 

at série, À cargo das professoras, d. Dja- 
nira Carvalho de Oliveira e Carmen da Cos- 
ta Mattos, - 

Distincção e louvor, Adalberto Cabral Ata- 
iba Cabral, Nathalino do Valle e Alberto 
Giesbraht; distincção, Eurico de Araripe Ra- | 
mos, João Ciuimarães da Cruz e Severo | 


RAMOS -—.-As domingueiras do -! Gre- 
mio Recreativo * de: Rámos”, revestem-se 
actualmente de um encanto extraordinario: 
“Na de hojerpor exehípio, haverá uma par 
te litéraría c outra drimatica, na qual se fa- 
rão ouvir Emicânçondias e 'monologos 'os'cs- 
timados amadores do!“ Madesto Club Dra- 
matico "e do “Gremia-Draimatico", à Frente 
dos quaes se encontra O infatigavel e distin- 
cto amador: Olympio: Alves de Moura. 


HANG , k "4 E. 
ANDRADE ARAUJO —:Do: conhecido 
1º tenente do Exercito, dr. José For 
tuna; actualmente residindo em Jacutinga, res 
cebémos um pédido para -apoiarmos as pre- 
lets de grânde numero de moradores 
dessa localidade e de Pavuna à Andrade 
Araujo, no que se refere ao augmento de 
trens entre a Central e essa ultima. esta- 
ção. , q “4 | 
Diz- nos aquello senhor que actualmen- 
te correm seistrens, sendo tres de ida e tres 
de volta: O horario desses trens é o seguin- 
te: Da Central, 5,44 da manhã, -16,42' € 
17,52 minútos; de Andrade Araujo, 350, 
8.10 minutos da manhã e 18,53 minutos. 


modificado, augmentando-se  nmis Talguns 
trens, podendo-se fazer correr na ida, isto é. 
da Central para Andrade Araujo, mais tum 
trem ás 9 horas da manhã, outro às 14 horas 
e ainda outro:ás-19 horas-e na volta de Am: 
drade: Araujopara m-Gentral, mais tm trem 
às 5 horas da manhã, outro ás 12 € ainda ou- 
APOS LÓ,30 MÍDIAS pasmo 

Convêm sotar: affirmanos ainda o dr. 
José Fortuna, que existem, trens que vão pas 
ra a localidade de São Matheus e que podem, 
como os de Pavia, irá Andrade Araujo, 
dando isso grande reontado à localidade € 
prestando reags- boncíicios aos que residem 
nessas zonas... ca o 

Registrando os desejos do dy Fortuna, que 
«ão os de todos os habitantes dessas zonas, 
tembs a dixer que Esta secção senitese satisfei- 
ta em pleitear Junto ao ministro da Viação 
e director da Estrada de Ferro Central, essas 
medidas. de tão-grande utilidade para os ha- 
bitantes dessas'localidades. 

' s€ 


vio , 4 e 
“REMIO GRATUITO 
aos leitores d'«A EPOCA» 


Dez connons destes. destaca- 
os ennresentados até o dia 2 
to corrente id. Perseverança 

tepasciomal, Avenida Rio 

Branco 171. Serão trocados egratul- 


Trompiero; plenamente 9, Caio Gracho do 
Valle, Jupyastara Santos, Joaquim Martins, 
José de Oliveira, Gastão Bocchiê, Manoel 
Campos, Julio Portella, Ederio Araripe €| lamente rot tt Coud uu aros 
Euclydes Benedicto da Conceição; plena: | 1-;.1, cujojprosimo “corteio é no 
mente 8, José Maria, Aroldo Pinheiro, José | dia 4 de novembro de DU, 

Morcira, José Reis, Luiz Figueiredo Hyppo- ! E smmcamas remos meme iam 
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a FOLHETAM D'aA EPOCA» 















Terão sido ecli 



























| deira, marcham, oh ! ironia, em nome e em 
“ defec da liberdade e da civilisação 1 


















|| tão destroçando a tiros de canhão € a cargas 


Ora, evidentemente-eses horario precisa ser |. 






Cla Oper 


as 
utopias so 


Para os espiritos super ficialmente obser- 


vadores € para os que vêm as ctisas sob o 
prisma das idéus € sentimentos que expon- 
tancamente, ou por interesse lucrativo pro- 


meste 


fessam, a humanidade precipitou-se, 
do um 


montento, sob O seu passado, inie 


novo cyclo de evolução, já percorrida, 


O fermento ideologico das velhas fórmas 
de convivencla social, 0 fanatismo religioso, 
os sentimentos de raça e dé nacionalidade, 


com às suas correspondentes atpirações de 

unidado « independencia, a mania dé ex: 

pansão de grandeza e de gloria empolga- 
tes dias 


tam eiitante os presen de perturba- 


ção ou ofitscação geral da ratão humana, às 


fibras dos povos em luta, vibrando de enthu- 
siaamo, como que electrizadas pelas gigans 
tescas proporções dos phenomenos guerrei- 
ros, em perspectivas, pelas torrêntes de um 
sentimentalismo creado por impressões du- 
sorias, coroado pelas rimbombantes phrases 


“de cífeito, que repercutem em todos os can- 


tos, acompanhadas pelos animadores accór- 
des dn Hymno Nacional. 

Hoje, as massa poptlares, bumanizadas, 
liberias dos atavismos do passado, hão mãr- 
cham para a carnificina, principalmente, em 
nome e em defesa do rei, da patria, da ban- 


Para 0s promotores desta trecatombe, pára 
os cheles de Estado e da Finança é indifte- 
rente qaulquer sophismia que possa movimen- 
tar-0s exercitos; a questão é que estes mar” 
chem a defender, a ferro c a fogo, os in- 
feresses das casas reinantes, dos altos fun- 
ccionarios e dos banqueiros. 

Esta guerra offerece-nos um espectaculo 
curioso, interessante. 

De um e de outro lado dos belligerantes 
encontrath-se Os inimigos da guérra, 05 sociar 
listar das diversas escolas, notadamente 05 
legalitarios, combatendo pela victoria das re- 
apeclivas nações, 

Os socialistas allcmães c os austriacos €s+ 


de bmonctas os socialistas-francezes, ingle- 
7e3, russos, belgas... E vice-versa, 

Os deputados socialistas alemães apertas 
ram as inãos do Kaiser, significando. este 
acto am juramento de fidelidade à corda ims 
perial nestes momentos difficicis para a par 
tria. 

Na França, não sómente os deputados 50- 
clulistas fizeram votos de patriotismo beli- 
coso. Gustavo Hervé, da “ Guerre Sociale"; 
Carjos Malato, o secretario da Confederação 
G. do Trabalho, e muitos outros elementos 
em destaque nos partidos avançados, deram 
o hrado dealarma contra o imperialimo Leu- 
toniço. A 

Na alia varios chefes do Partido So: 
cinfista e o syndicalista De Ambris prepa- 
ram o animo do povo italiano para uma 
axção defensiva ou of fensiva contra a Aus- 
tria. 

Adeus Social Democracia ! adeus Inter 
nacional Operaria | 

Adeus fraternidade universal ! 

udo desappareceu, por um momnto, Co 
mo uma faisca fatua, € só ficou a realidade 
palpavel, sensivel, persistente, inalteravel, 
apesar da obra destructora do tempo, 

O instincto de conservação da raça. O sem- 
Ymento de patria. a religião e os modernos 
sophismas de liberdade e de civilização celi- 
praram as utopias internacionalistas, soc'- 
listas e libertarias, que por “sport” eram 
stopagadas entre as classes populares. 

o fundo, os revolticionarios são bona pas 
trotas, verdadeiros anjos... ; 

As bellas utopias passam e à historia Se- 
gue sua evolução sem alterar a ordem so- 
cial. 

Graças a Deus, as diabolicas idéas revoht- 
cionarias vão-se distantiando cada vez mais. 
Amém, 

São estas as atrabiliarias conclusões que 0s 
myupes € 0s assalariados da burguezia tiram 
das irreflectidas maniiestações populares. 

São estas sábias deducções as que O ius- 
tre publicista João Grave, portuguéz, faz a 
proposito da irrisoria attitude dos subversi- 
vos europeus, perante à conflagração. 

As elucubrações deste publicista são sem- 
pre têndenciosas. Si realmente, é sincero, re- 
vela um estado de alma triste, nostalgico, em 
face dos progressos da sciencia moderna, 
das idéas de renovação social. 

Todos os que conhecem a psychologia das 
multidões subem que, num momento dado, 
a< correntes de oninião formadas de imnro- 
viso soh uma questão que tem a virtude de 
impressionar profundamente os povos, ar- 
rasta os mais precavidos € inteligentes. 

Passados, porém, os primeiros effeitos da 
impressão volta a calma e o enthesiasmo 
deixa o logar ao raciocinio. 

O enthusiaemo de hoje está tocando a seu 
tim, é a repulsa pela guerra se está alas- 
trando rapidamente, 

As cenantosas noticias que se recebem do 
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do-se de que talvez Miguel: estivessk mal- 
tratando à irmã,, fatigadissima além «disso 
pela caminhada, desfallecia. | 

Germana tomou-a nos braços, comq numa 
ercança, e levou-a para'o quarto onde dor- 
miam as tres. É ss 

— Não me abandone, Miguel |... sóluçou 
a creança, emquanto à irmã mais velha à 
despia e a deitava, Soda 

— Não, Maria, não, minha filha...Unão a 
abandonarei, disse o principe; attralido pela 
amizade que dedicava Aguella creança. 

— Prometta,,. que não sahirá,;; pro- 


meti... estar aqui... aopé de mim:! 


do 
— Prometto, respondeu Miguel, em ceujo 
espirito entrava pouco a pouco à tranquilli- 
dade, desde o momento que não se tratava 
de Germana, a quem q obrigavam à ddiar. 

. — E! preciso um dncdico L disse Germana, 
vendo que a creança tiritava rea expectora- 
ção era cada vez mais vermelha. 

— Não temos «dinheiro... minha irmão. 
Um medico leva muito dinheiros. 
“Tranquilliza-te... hei decmelhoras: 
Nuqielle momento entrava, Bertha, fati- 
ade por tim caminhada inmúil, o 
Germana disse-lhe, em poucas palavrás, va 
estado da irmã, , ! 


























tor, disse Germana. 


“medico: 


de puberdade... 
duyns, ledicados,.s 


334 prevemil-a. 
— Algum resfriamento, disse Bertha, 

“Lembras-te como nos: molhâmos a st 
mana passada, quando voltâmos a pé-da rum 
ão Templo... 

Germara puxou Bertha para si q disse 
lhe baixinho : 


desgraça | 


, ; immediatamente. 

— Vê está expectoração, Bertha... lem- 
sracte do papá 2... Tenho medo, «.-vaees 
corre a procurir um medico... 

Bertha sahiu tomediatamente, esteve aus 
sente meta horas e voltou com um homem 
que a seguia a custo, , 

O desconhecido entrou su modesta habi- 
tação e cumprimentos Germana, cuja bello- 
21 extraordinaria contrastave 
mente com a humildade que-a rodenva, 


mesmo instante. 


disse Germana com 
tidão Infinita, 


ver carada, 
são smigular- 


— Minha irmã, dese Bertha, q so or, de 


— E! sim senhor... 
— Arravessa neste momento a sua crise 
precisa de cuidados assi- 


“Voltarei amanhã de manhã... 
noite peorar, mande-me chamar... virei no 





“— Agradeço-lhe profundamente, ,sr. dous 


— Uma coisa tão simples, visitar um doen= 
te quando siké medico, não é caso para agra- 
decimentos, minha senhora, 

vGermuina dispunha-se a confessar-lhe que 
eram pobrissimas, mas teve vergonha: 

Quiz salier qual era a doença de Maria, € 
pensou que mais tarde poderiam pagar ao 


“-— Tem um ar bondoso... disse clla de 

si para sh, decerto esperará algum tempo... - 
O medica dirigiu-se à cama de Maria, exa- 

minou-a com attenção, auscultou-lhe os dois 

lates do" peito, abanou a cabeça e fez'signal 

à Germana para 6 seguir no quarto proximo, 
— Esta menina é sua irmã, não é assim ? 

perguntou-lhe, tumando-a por mulher de Mi- 

gue, cuja distineção e belleza varonil o ti- 

nham impressionado, 


«o seu estado é grave ? 


— Oh Unão lhe hão de faltar, sr. dontor | 
— Si insisto, € porque o sen estado tem 
reslmente gravidade. Julgo do men dever 


Germana empallídeceu e mirmurou s 
— Oh | mea Deus | faltava-nos mais esta 


O medico continton: 
= Aqui está uma receita. mandai avial-a 


mas si de 


— (hi ! quanto lhe agradeço, sr. doutor | 


uma expressão de gra- 


— Neradeçamo só quando-a doente esti- 


— (ru dociiça tem ella 
-— Uma pacumonia dupla. 


— Ab Vera oque cu suppunha | disse 


nard csteva cui casas fornos o.faxua de vir | Germana, assustadissima, do Jembrar-se de 


conmigo 


que'o pae tivera tambem uma pnsumonia, q 





























campo das hostilidades relatando os incens 
dios, Os massacres, à fome, etc, estão pro- 
vocando a indignação universal contra à 
terrivel chacina. 

Si isto acontece hoje, o que acontecerá 
eee] esta indignação tiver chegado ao 
auge 

O que acontecerá quando a guerra houver 
terminado, com a destruição dos exercios, 
das forças vivas de páizes, quando o pavo 
estiver coberto de luto, os lares regados de ln 
grimas, a infancia tiver ficado na orphanda- 
da, e os poncos sobreviventes desta tremen” 
da catastrophe, voltarem cegos, sem pernas 
ou braços, enfermos e definitivamente inu- 
tilisados para servirem de sustentaculos às 
suas familias ? o 

Então será o reverso da medalha. Então, 
até os mais ardentes patriotas terão Compre- 
hendido a sua loucura, ao tomarem parte em 
tão desastrosa empresa, 

Acritica e à analyse, reforçadas pelo val 
estar geral orcado pela guerra não turdarão 
em futtr comprehender no povo à verdade 
em toda a sua nudez. 

Com rapidez sorprehendente o povo ha de 
compenctrar-se de que não o levaram a com- 
bater pela integridade da raça € muito menos 
em defesa da patria ou da liberdade. 

Não necessitará realisar esforço algum, pas 
ra saber que foi pelejar, sacri ficar a sua vida, 
a felicidade da sua familia em defesa das 
ambições monstruosas dos grandes capitalis: 
tas, dos empresarios de guerras; e que, no 
melhor dos casos, ficou como dantes, escra- 
vo do salario, faminto sem pão, sem pafria e 
sem lar; sujeito a todas as explorações pa- 
tronaes à todas as prepotencias do Estado, às 
urins dos cossacos, promptos à esmagal-o 
ao primeiro toque de clarimia, 

Nestas conilições, o odio ce à indignação 
nutridos pelo escravo moderno contra O “es. 
trangeiro voltar-se-á contra o governo do 
proprio pais, contra à classe dominante, que, 
tão iniquamente o ludibriou, 

Cada qual procurará justificar a sta có- 
tera c recordará, escogitará € estudará os 
melhores meios de promover a revanche, 

Todas as teorias e doutrinas Socialistas 
revolucionarins brotarão de todos os labios 
com um fulgor imprevisto, pois que encon- 
trarão o terreno sufficientemente preparado 
para 0 florescimento das idéas libertarias. 

Ninguem ignora que a eniancipação eco- 
nomica é“a eterna aspiração dos povos de 
todos 08 tempos,e que os poderes autoritarios 
se tornaram incompatíveis com | nossa 
epoca, 

O odio ao militarismo manifesta-se em tô 
das as classes sociaes. 

A idén de solidariedade internacional é 
universalmente reconhecida como superior 
mesquinha idéa de patria ou nacionalidade. 

A organisação operaria e os partidos avan- 
cados sahirão “desta situação anormal com 




















































































o desarmamento geral que 


enfraquecidos pe | 
desmoralisado ante a 


ora se opera, c mais 
opinião publica. 

Tudo se coordena para favorecer, determi- 
nar a eclosão das utopias revolucionarias. 

De tal fórma se encadeiam os acontecl- 
mentos, que não é exageero prever O fim da 
guerra como o início da revoltção social, 

Si em 1871, em condições quasi identicas, 
houve uma Communa de Paris, não seremos 
illogicos em esperar que durante O terceiro 
ou quarto lustro do seculo XX seja prociá- 
mada à Confederação Social Européa. 

Já por oceasião da ruptura das relações 
internacionats começou a reacção Contra o 
tenebroso conflieto acttal, h 


o exemplo com o sacrificio da propria 
vida, 

As grandes manifestações anarchistas que 
tiveram logar em diversas cidades da Germa- 
nia, as quaes em violentissimos conflictos 
coma “força publica”, os protestos teali- 
sados na França, na Inglaterra, e na Russia, 
alastraram-se vertiginosamente: e acabarão 
por impellir os povos a lutarem com-muito 
maior enthusiasmo e heroismo pela revolu- 
ção-libertadora, do que agora lutam pela 
guerra devastadora e pelo despotismo deca- 
dente. 

1 — TO — 1914. 

FLORENTINO DE CARVALHO 


ASSOCIAÇÃO DE MARINHEIROS RE- 
MADORES 


Esta associação reune-se hoje, o meto dia, 
em assembléa geral extraordinaria, para tra- 
tar do anniversario c de mais assumplos. 

Pede-se o comparecimento dos associados. 


CENTRO COSMOPOLITA 


Declaração , 

Os direstores deste centro declaram que 
jumais deram autorisação para ums individuos, 
que, com o none do centro, querem dar uma 
Festa WO nosso recinto em homenagem à Cruz 
Vermelha, espalhando prospectos pela cidade, 
pois, assim, ficam avisados todos, que essa 
exploração jamais será levada a effeito no 
nosso salão, e puniremos com o rigor da lei a 
quem tornar a usar o nome do centro seja 
para o que fór., 


SYNDICATO DOS OPERÁRIOS PANIFI- 
CADORES É 


Convidam-se todos os empregados em pa- 
darias, socios ou não, a comparecer A grande 
assemblén geral, que terá logar hoje, ás 13 
horas, na séde social, à rua dos Andradas 87, 
1º andar. , ] 

Pede-se a presença de todos os 'companhel- 

| Pedese a presença de todos os companhei-, 
ros, visto haver assumpto “de grande impor 
tancia a tratar. t | 

Tambem será apresentado o balancete re- 
forente ao mez de setembro; pe a pre- 
sença dos companheiros Luiz Rouxinol e Ju- 
lião Alves, qa serem estudados a regulamen- 
tação do descanço dominical, o tratamento 
a Secco ca regulamentação das horas de tra- 


balho. 
CIROULO DOS OPERARIOS DA UNIÃO 
São convidados todos os delegados das di- 
versas officinas para assistirem à sessão da 
directoria, a realisar-se em amanhã, to do 
directoria, a realisar-se amanhã, 19 do cor- 
rente, ás 19 horas. 
E! preciso que todos tompareçam, afim de 
não prejudicar o expediente € mais soluções, 
que esperam despacho. 


CAIXA BENHFICENTE DOS OPE. 
RARIOS EM CALÇADOS 


Secretaria — Rua Senador Pompesi, 117 

Expediente, todos os dias uteis, das 19 ás 
so horas, 

Levamos ao conhecimento de todos os comi- 
panheiros que esta Caixa continu'a em dia 
com suas beneficencias, depois de decorridos 
6 mezes, sendo a entrada de 48000, 2$ de 
diploma c 2$ do recibo, do ntez em que en- 
trar. 

Fornecemos estatutos à quam os solicitar. 

Pedimos a todos os companheiros para fa- 
zerem parte desta Caixa, Para ser socio é 
preciso provar ser operário e ter boa condu. 
cta, e estar no goso de perfeita saude, 





































Notas religiosas 


Com grande pompa será encerrado, no 
primeiro domingo de novembro proximo, 
o mez do Rosario na capela de N. S. da 
Conceição, de Cordeiros, erecia: na fa- 
zenda de propriedade da exma. viuva 


ricá, no Estado do Rio, 

A missa om louvor q N. S. do Rosa- 
rio será celebrada com toda a devoção, 
acompanhada de canticos sagrados por 
distinctas senhoritas e profissionaes. 

No adro da capela, vistosamente or- 
namentado, haverá kKenmesses em cle- 
gantes barraquinhas, para a qual foram 
offerecidos muitas prendas c brinquedos 
pelos moradores da localidade, 

Pela menina Maria da Gloria (Gogo), 
ditecia filha do sr, José Severiano Soares, 
operoso: fazendeiro em Salvaterra, foram 
offerecidas pranda quantidade do meda- 
thas com a officio do N. S. do Rosario, 
para serem trocadas e o producto appli- 
cado à creação de nova inmandade, que 
vas scr instalinda na mesma enpella. 

São promatres da festa, quer inter- 
na, quer externamente, o sr. Ajalmo Ser- 


Sertorio € outras o o sr, Cezidio, agente 
da estação de Santa Isabel, e varios ca- 
valheiros. 


A regressando á noito, 


d. Cecilia Sonres Sertorio, em Santa Isa- |: 
bel, estação da Estrada de Ferro de Ma-|'a 


torlo, sua asposa, d. Alice Sertoria, as de Todos es nun. torm. om 8) 
nhoritas Yvonnc e Olga Barrouin, Sylvia | Postos om num 


No dia da festividade haverá trem, que! 
partiná da estacão das Neves ds 7 horas,| Ojjueira Rosario, secretario anterito. 


A EPOCA 












páRcITO 


Foram concedidos 13 as de ditpens dg 


serviço, com permissão fara lr a Pernan 
co, no primeiro-sargento amanense do tes 


artâmento da Administração, João Atija 
ranco, 
-—  ApresentarantSe &a altas  autoridnds 


o tenente-coronel Alíredo, Ruvei. 
beau, por ter vindo de Corumbá, com ports 
são; major Jullo Carmávarro Negreiro, de 
Mello, por ter concluido a licença para iris 
mento de saude; capitão Manoel Ferreira da 
Bomfim e Silva, por ter vindo de São Fruta 
com permissão 'm nisterial; < Mepundosten cuia 
o Reguera, por ter vindo do Ria Grando 
do Sul. + 

— Concederam-se oito diag de dispensa da 
serviço dO primeiro-tenente intendente Jor 


militares: 


Corrêa de Macedo. 

— Foram transteridon; na arma de cuvil. 
laria, os segundostenentes Alberto Prado de 
Oliveira, do 2º para o 14º regimento; c Vis 


minondas do Andrade Fárla, deste para = jus). 
le regimento; c no quadro de amantcnsen; 
do quartel-general da 1º trigada de cava 
ria para o da 1º região, em amhos, o sure 
gento amanuense Cecílio Osmund Alves Vie, 
ra, que se acha dido no quartel-gencra) dz 
brigada mixta. e 

— Concederam-se permissão: ao capitã 
Raymundo Rufino da llva, que está em Dor. 
to-Alegre, é segundos-tenentes, do 48º de cy. 
cadorea Caio de Souza Leão Lustosa, e inicn- 


dente René Alves de Olivelra, para virer a | 


esta capital; c no aspirante Severino ds 

Freitas Prestes Filho, para gosar em S. Near. 

cisco de Paula, no Rio Grande do Sul, os 6o 

dins de licença que obteve para tratamento 

de sátide, 

— Com procedencia da Ruropa, apresenim. 
se hontem o capitão do 18º grupo de asi. 
lhária Annibal Duffrayer de Oliveira, 

— ds No departamento da Querra estão de 

serviço, hoje, o capitão toldro Leite Ferrel. 

ra de Áraujo, o Amângense Euwaldo Arceto 

Sapucaya e O segundo-sergento Alfredo de 

Figueiredo; e amanhã O capitão Pedro Ca 
valeante de Albuquerque Vasconcellos, 0 ama- 

nuense João Andrade da Silva c o sargent- 

ajudante Accacio Gentil de Figueiredo, 

— Serviço para hoje à 

Superior de dia, capitão Joaquim Simplt. 
ciano de Medeiros Pontea. 

Aietino o afticial de dia À 9º região, sum 

ento Nogueira, 

: A brigada estrategica dá o official para a 
» região, as guardas do ministerio da 
uerra € Hospital Central é patrúlha para a 

estação de Madureira. 

A brigada mixta dá o official para ronda 
de visita, a guarda do palacio do Cattete é 
a patrulha para a estação de D. Clara, 

niforme, 4º. 

— Serviço para amanhã: 

ão 2. 


Superior de dia, capit ntonio de Sora 


&| Gouvéa Sobrinho. 


Acha-se de-serviço ao quartel-general da 9º 
região o aspirante jar e de Gouvêa. 
Auxiliar do official de dia, amanuenso Os- 


PARES A + 1 Waldo, 
mais vigor € ba ho eos governos per A brigada estrategica dá as guardas do mi. 


nisterio da Querra, Hospital Central, atíteial 
para ronda e patrulha para a estáção de Mas 
dureira. 

A brigada mixta dá a guarda do palacio de 
Cattete e a patrulha para a estação de D 
Clara, 

Uniforme, 8º. 


comem 





O ministro da Marinha nomeou o capi. 
tão-tenento Durval Jullão para o cargo de 
immedinto do aviso “Vidal do Negreiros”, 


e e e e A e 


Por acto de hontem do ministerio da Jus 
tica foj exonerado do logar de ajudante de 
inspector de Saude do Porto de Ploristoça. 
Ma, em Santa Catharina, O dr. Comdldo de 


O chefe do partido socialista allemão det | Olivelra Ramos. Para esse logar fol nomeal 


o er. Podro Freitas de Cardoso. 
a. 


O ministro da Marinha exonerou o 1º 
tenente Arthur Lopes do Rego do carga 
de vice-director da Escola de Aprendizes 
Marinheiros do Estado de Alagõas. 





as 


O ministro da Marinha concedeu 
dins de licença ao 2º tenente engenheiro 
machinista: Annibal Morelra= Pinto, 


0 


O ministro da Marinha dispensou u 

pharmaceutico João Pinto de Oliveira, 
que servia interinamente no Hospital 
Central de Marinha, 








O ministro da Marinha. cxonerou o ca 
pitão-tenente Durval Jullão do cargo de 
ajudante da Capitania do Porto do Es- 
tado de S. Paulo, 


MAUESTAR 


depois das refeições, desalento, rabtigice, 
etc, passam rapidamente Com o uso das 


PASTILHAS DO Dr MEHAROS 


O ministro da Guetra  exonerou, hontem, 
o capitão Antonia Leite de Magalhães Dn 
tos Junior, do quadro eupplementor do tmpe- 
nharia e do cnrgo do chefe do serviço de es. 
ao molor da 7º região militar, com sédo 1 


bia. 
80' NA CASA 


Vinhos =ja:s 


Rua Sete de Setembro n. 7% 
Telephone 455-CENTR 4 








Rio-Grandonses 


Posta restante 
JA Epoca” 


Têm cartas nesta codacção as Seguir 
tes pessõas: 

E—Estevão Soares de Azevedo o Eu 
lalta Silva. = 

H—hHercilia Esetto Lasane, 

J--João Martins Ferreira Junior (dr) 
e joe Antonio. 

— Philadeipho Azevedo e Pedro Dor. 

R—Ruy Barbosa (dr.) e Ricardo Cam 
celler. 

S—Sebastiana Pedroso. 

T—Tobias Monteiro (dr). 


SITES O 


LOTERIA NATIONAL 


Lista gornl dos premios da 11º loteria ds 
capital Pedoral do plano n, 80), 17º 0% 
tracção, roalizada hontem, 


PREMIOS DE 50:0008 A 1:0:03400 
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Estes annuncios custam 200 réis por quatro vezes desde que não excedam de tres linnas 


AUUGAM-SE espaçosos quartos, à rua Rea 
Grandeza 179. e. 


O tiara fre sm 
ALUGA-SE, a espaçosa casa da rua Santa 

Christina n. 15. Às chaves, na rua San- 
to Amaro a. 108, (6581 


Adiado iii dad 
ALUGA-SE, na Gavea, rua Duque Estrada 

57, (Olaria), boa casa, situação pittores- 
ca, tres minutos dos bondes, abundancia de 
agua; 1008, as chaves no local com o encar- 
regado. a. 


sr E as tl e 
7 Nedeibraçdetel por 180$000, ums grando casa 

nova, apulacotada, à rua Thoresa Ca- 
valcanto 27, Plodade. (9,579 


Empregos O empregados 


eee 

LUGA-SE, im muço sério com uma perna 
A je pão; para serviços leves; à rus de 5. 
Clentente mM, 1 


ia RE 
IA LUGAM-SE criados na ço ve Vas- 

- medidos a Agenor Portugal; pes- 
oia inconfundivel; Entao sele 


nbol da rosa € 6560 


tos). 


TA LUGA-SE um casal portuguer sem filhos 
JN ir para fóra ow ficar na capital; os 
dois tem grande pratica do serviço domes- 
tico para hotel, pensão ou família, boa con 
ducla; na cua dos Arcos à. 58, Lapa. ; ipod 

LUGA-SE um sobrado com bastantes 


IA GENTES. Pagando optima commissão, ou commodos, preço commodos; na praça S. 








ardenvio, wet se, 6 avsmia tentei Salvador nº 1, Cattete. e. 
351, sobrado. Trata-se Com O SE Crus, das DD 
ms de 17 47 horas LUGA-SB por 659000 uma casa nova, 
em para familia, na vus Silva Rego n. 38, 

OMMERCIO, Offerece-se um senhor, | «Jacaré, cutução do Riachuelo; a chave no 
O om bastante pratica de todo artigo con- | 4, (0,577 
corneto o sabendo a escripturação merean- 
gil Dispõe de grandes relações nos Estydos - E 
de São Paulo, Minas, Rio e Espirito Santo, A LUGA-SE um predio à rua Guimarães 


Di bous referencias. Dirijum para A, ço nes- 


Caipora 127 (Copacabana), com duas sã» 
fu redacção, 6564 


las, tres quartos, copa, cosintia, despensa € 
banheiro; luz electrica e fogão à gaz; para 
ver e tratar na mesma rua 121; aluguel, 
150$000, e. 
MI DS === = us 
ALUGA-SE uma'casa com duas salas, dois 

quartos, cozinba e quintal cercado, ete. jna 
rua Dr, Ferrcira de Araujo, 126, Bonde da 
Alegria, (6565 


O a ad 
ALUCANSE uma sala e quarto, à rua do 

Ypiranga 138, a casal sem filhos ou mo- 
ços solteiros, c. 


EL] ———— 
EPRESENTANTE, Offerece-se um com 
qrandes relações, Já possuindo caderne- 

ta da E. FP, C do Brazil. Ácceita “coliocação 

cm boas casas commerciaes ou sociedades de 
reputação firmada; carta para C. S, nesta 

sedacção. (6563 


——— 


GE mto Dojo o=dttioo 
YPORECE-SE um esculptor. Cartas para 

O “A lpoca”, a Germano de Maria, 

2 

prncisA-SE de um pharmaceutico ou pra- 
tio, que disponha de 3:000$, para'se as- 

eociar 4 uma pharmacia bem local Car- 


tas nesta redacção à José Maria de (ori 
-59 





Cd 
ALUGA-SE, em Santa Thereza, por 2508, 

uma casa nova, com tres quartos, tres 
salas e saleta; ver e tratar na rua das Ne- 
ves m. 46, bonds de Paula Mattos. (6.634 


Sb Sab, Do SS sa ini a 
ALUCAM-SE ou edificam-se casas em 11 

mezes, no valor de 5:000$, 8:0008, 
16:000$ e a4:000$, para serem pigas em 
cem prestações mensaes, sem fiador; o pres 
tamista só Inicia o pagamento depois de re- 
sidir no predio; mais informações rua Sa- 
chet mn, 8, sobrado. - (6.630 


eee mm 
pricisa-SE de uma menina, de 13 0 15 

anos para cuidar de uma ereança e pe 
quenis serviços Para tratar, das 8 ás ro da 
manhã, aa rita Manoela Barbosa nº 4t, Me- 
ver. — Mfonso, 6.605 
Ds e 


serto = 
Casas, commodos é ter- 
renos 





AJUCAM-SE “aposentos ricamente mobilias 
dos, na Pensão Carlota, à rua Qhefe de 
Divisão Salgado 2, Gloria, 


ii e rrerEad 
ASUUGA-SE a casa da rita Cardoso Junior 

278, Laranjeiras, com dota quartos, duas 
salas, cosinha e quintal e mais dependencias ; 
aluguel 858000, e 


DD em 
LUGAM-SE dois quartos independentes 
a 40$ c 45%, em casa de casal, à moços 
ou casal; tom gas e chuveiro — Avenida 
Mom de Sá n. 117, proximo ao largo dos 
Governadores. (6.631 


e aeee mem 
ILUGAM-SE as casas da travessa Pepe 23 

e 24, por 105%, trata-se ma rua da Pas- 
sagem 192. o 


ASUCA-SE por 2s$ um quarto indepen- 
dente a um operario sem família, na sua 
Ceará n, 24, estação de S. Franciscp Xavier, 

(0.622 


€ 








AUUGA-SE no 117, a casa tar, da rua D, 
Marianna. Botafogo, aluguel 1258000. e. 


ALUCAM-SE por 56$ as casas ns, III e 
VI da rua Emerenciana nm. 32, 8, Chris- 
tovão; exige-se fiança e truta-se na rua Cea- 

n. 24, estação de S, Francisco Xavier, 


RV a E aa an 
LUGAM-SE, por 1408, mensacs cada uma, 

a« duas casas da rua Santa Clara t09 € 
opacabana; as chaves estão por favor 
da Candelaria 53, 
ER 





3, 
no nº 115, trata-se na rua 
com o sr. Corte Real. 


LUGA-SE ou vondeso um predio e gran- 
de terreno, proprio até para cdiflolo pu. 
blico, & rua Vlolunta nm. 67; Informações, ns 
rum Ellus da Silva, 93 (venda), estação da 
Plodade, (0.052 


A LUGAM-SE quartos mobiliados a pessoas 
de tratamento, casa franccza; á rua do 
Cattete nº 217, sobrado, e. 


Tia a a o ao 
A LUCA-SE wma boa casa va rua Miguel 

Fernandes; trata-se na cua Torres Sobri- 
nho 19, Meyer, (6.592 


e mes 
ILUGA-SE um quarto em casa de familia, 
à uma senhora de respeito; na rua Sil- 
voira Martins nº 72, Villa Palacio, casa 8. 


€ 














E so PS 
LUGA-SE, a boa casa da rua Viuva La- 


cerda nm. 30, Às chaves, na rua Humaytá, 
são, Largo dos Leões. (6581 





DO a 
[A LUGA-SE uma casa multo boa, por 603000, 

com £ salas, | quarto o mais depondon. 
cisa, perto do trom e bondes, na travessa To- 
usuto Costa, 17, Todos os Santos, (6.669 
LA pUGASA a cnss do rua Dr. Carmo Netto, 

199, com $ quartos, 2 salas, tanque, c0- 


eluha, Cc, (te; US chaves no nm. 248. (0.067 Avisamos a quem 


[A LUGA-SE uma boa casa som salas, > 

aquarios o mais dependencias, ngur O luz 
elcotrica: 3 minutos da estação do Todos 08 
Santos; & rua Castro Alves n, 161; 0 chave 
na cum Viscondo de Tocantina, 13; trata-se & 
rua 7 do Sotombro, 165, sobrado. (6.666 


“ 
& 


eee eee + 
VA LUGA-SD om casa de família um commo- * 

do, com pensão, a cassl ou a é rapazes, 
pngando 803000 cada um; trata-se do nsselo. 
litum da Carioca n, 49, 1º andar, sala dos fun: 


utog, (6.655 uteis, com o 








| psençire um bom commodo em caga de 
familia; rua Emilia Guimarães a Pes 


Cotumby, 6571 


Nezenha CommerGia 


Rio, 18 de outubro de 1914, 

CORREIO «= Esta repartição expedirá ma 
las pelos seguintes paquetes; 

Hoje: 
* eCubatãos, para Santos, Paraná, S. Francisco 
o “Rio Grand do Sul, recobendo improssos 
até as B horas, cartas para o interior ató as 
& Lr2, Idom com ports duplo até as 9. 


Como nos tempos 
| da Inquisição 


—) —— 


As barbaridades de um pae 


Moysés Lomber, de nacionalidade russa, 
Weixot no princípio do anno a sta patria 
cem companhia de um filho de 15 annos, de 
some João, voiu ao Brazil tentar fortuna, 
indo residir na casa mn: 48 da rua Benedicto 
Ilyppolito, ; 

“Moysés começou à explorar o commercio 
ambulante, cmpregando nesse mister o seu 
áilho João. 


impressos ató ns 5 horas, cartas para o in- 
terior até às 5 12, idom com porto duplo 


até as 0, 
RENDAS FISCAES 
ALFANDEGA 
Tenda arrecadada hontem + 












Lomber não contava, porém, com à MOFa- | Em ouro, sescussre na setentas 8º ;BI68N12 
toria c outras tantas calamidades que nos | Em papal. «erenemas cxnereesoo 149:7223067 
Dm vitimas di Total. ue reeereasçço  — TIPUBOBSAGO 


O seu negocio não prosperava e começou à 


desconfiar do seu filho. 1.R87:6 63510 


Renda arrecadada de La 17, 


“ESCOLA DE CÓRTE 
FALBO - 
RUA 7 DE SETEMBRO N. 97 -- Sobrado 


RIO DE JANEIRO 
possa interessar que. como meio de propa- 
gar o nosso Systema, já bastante conhecido na Europa. onde tem 
merecido as mais lisongelras referencias, 
capital um curso collectivo umicb de 
vestuario masculino, mediante a pequena contribuição de 5S por se- 
mana, importancia de cada inscripção. 
As aulas serão nocturnas e terão logar nas 
duração do curso é approximadamente de 3 mezes, 
Findo o curso, que só começará com 10 inscriptos, 
se-á ao exame. que dará direito a um dipioma de Idoncídade ou dis= 
tincção. de conformidade com a capacidade do concurrente, 
nformações c esclarecimentos de Lás 9 


CT 


E ma 


«Ann» para os portos do Sul, rocebendo. 


















resolvemos iniciar nesta 
córte de todas as peças do 


Qu, 4“ E 6”, A 


roceder= 


da tarde, todos os dias 


o) FR 


=. ..c 















O ASSUCAR 
PRISÇUS 

Qualldndos: Kllogrammas 
Brarico crystal. sesonsssessanao ISO 340, 

o BrnoMO.congras - em 

o PrjnctO.cracco $320 a gI%0 
Mascavinho,,.. 4250 a *3%0 
Crystal sunaroll co SU) à SS! 
Mascavo bora, . o SAS à SED 

> regular ce 4480 a +550 

» buixo, e» 820 a 423) 

ALGODÃO 
CUTAÇÕES N 

Qualidades : Por O klors 
Pernambuco, sortão,,. er A 
PFornambuico, 1" sorte, 10:00 À 125901 
Assu, | sorte... Jo dida 100 
Natal, 1" morto «.. «OG a 21500 
Mossoró, 1º sorte, « 16 240 n 105%) 
Cont, 1º gorto.. sesmescs JNSAD A IISBÃO 
Paribyba, 1 soro. cce. TUSMO À LOBO 


Penvdo, Lº sorte. ERAS: WIM) a 
Sergipe, sectues sims asnanas u 


MOVIMENTO DO PORTO 
VAPORIS ISP A DOS 


1.804 








































. 5 e | TT) a 0. 782349 
Jutgou-o indolente, desinteressado e come- Em egual poriodo de 1913 5.2 nois eo Had do jul trio LR 
çou então a sevicial-o, E . | Difforença a maior em 1913,. 8.409:1108758] 19 Rio da Prata, aSnltas, 
Amarrava-o pelos pés e pelas mãos e Jo- MOVIMENTO  MONETARIO | 19 Santos, «lougalnviro” 
gava-o em um aposento escuro, onde ficava 19 Partos do norte, “Rio de Janoiro"s 
vam alimentos. =) O CAMBIO : v) Cenovas onca, "P, Mafalda», 
lim breve os visinhos souberam dos marty- A Era ainda de alia a uno into Rasroa: o RIO pa e) eRuiatiasos 
; otes- | do, cuja marcha obedecia no desenvolvi- , diglço. 
dar do pobre menor e conteçarata a pr menta da oxportação a reducção do importa- = ar et gar Rosane pa 
- fas e + nkex . 
Moysés, ante a attitude dos seus visinhos, | em adoptadas as tabolias de 13 9/4 e) 21 Livirpoo! o escs. x renmas, 
multiplicou os supplícios que infligia à po-| 13 d., osta polo Ultramarino e aquollas pelo 2º Liverpool o esos, «Pintarclie, 
bre victima, até que a policia soube do facto, | Brasilianiscio o pelo Italiano, Os saques) 23 Rocifo o enca, nltnipavo». 
e foi sorpreiender a creança amarrada a | foram abortos a 13:d.. contra letras a 13 1/8 E Rio da Prata alernno, 
um barrote, sem alimentos, e apresentando | d., mas subiram aquollas papois a 13 1/8 0) “3 Portos do sul, nOrion> 
pelo corpo varias ecoiyuaães produzidas pe- : ae irino d., com 08 soboranos no mor- VAPONES A SAI 
Jos espancamentos do pae selvagem. ; 
Immediatamente posto em liberdade, foi º CAMARA BYNDICAL Er pe pes meça rea Frodriohs, 
menor levado para 4 delegacia do 14º distri-| Curso efilcial do cumbio o moeda metal-| 4a Portos do sul. «Cubatão», 
vto, onde foi aberto inquerito, estando a poli- tias a o A 18 Recife o enos., <Ilaquoras, 
ia à procura do pac deshumano. ; 18 Santos, aQuarupy». 
pad ria A espe torsraa nai tê Plim 19 Dakaro Marsolha eSaltas, 
. . » Hambiirgo PDR 24 RD MO 
Revistas 0 Livros » Malla... 7 A fas 29 Nova York "Vandyok'. k 
a tante bois s Bordoos, o nn, o datotis 
«CHAOARAS E QUINTAES ». —| » Busnos Altos... BB 9) Liverpool doces. “Oleuratano. 
y =| Libras entorlinas ora mooda. 1:70] 50 fonova o esem, «Megina Elonas 
Temos presente on. À deste interes Ouro puclonal em imoada, ss sesseam — % Portos do norto, aParás, 
jante magazine que se publica em S, | Ouro nacional sm vales, por 100) — | 40 Tiavro o osc., «Bousainnvilles, 
Paulo. Taxas oxttomas 4 90 Portos do sul, «Taimuarys, 
Fancarian., se. . IA ad. Pi Callão, eeses , ufremns 








Traz uma bellissima capa colorida 
e ns suas paginas vêm ' repletas de 
magnifico texto e gravuras interes= 
santes. - 


Caixamaltiz.. cesnesaso 13d. q 1318 
BOLSA DE FUNDOS 


VENDAS RRALISADAS 
Apolicos goraoa 





tn E Antigas,S fu Lacsssqesensecsoo BB 
Dito Dá Assar cr oosnnssonesasoo  BIOS 
A VARIOLA Emp. de 1909, 5 “pe, E Besceserao o SOS 
Dito, vjo atédi do corrento I90a 8105 
: A Emp. Ill, port. 68 4 ccceseeese 8005 
A Emp, 1403, 6 “Ju, 2 Aseusaecaso 8853 
Apolices estadonas 
, ' os = 
. A observação das epidemias de variola Dito 20 pa sara Ta? 
kem demonstrado que essa doença grassa | Minas do L:009, 6 ass seseneeea BUOS 
kom maior violencia e produz maior mor | Apolloes imunicipass + 
tandade nos mezes de julho, agosto, setem- | imp 114 port., 102 as ussecasa 1625 
bro e outubro. Dito 8) mecersseoascemporcocaraa  — LOLSSOO 
“Quando, como agora, a variola Já se ma: | Modas 
nifesta nos mezes de verão, isso é signal de | soberanos 1000 as. casesesensstesa 178500 
tma epidemia provavel naquelles mezés que | Companhias 
€ são propícios, Docas da Bahia 100 acesesenasos 195 
De sorte que a mais clementar prudencia, | Dito vjo 80 ds, 100 a,sersene ore 183 
inicorecommenda o recurso da vaccinação | Rede Sul Mineira, JOD Assconvonao 858 


tomo o unico meio efficaz de evitar o atas 
que de tal molestia, que, quando não mata, 
afeia e desfigura. 
: Existem postos vacclhicos nos seguintes 
Ocacs, onde serão solicitamente attendidos 
todos os chamados recebidos e todas as pes 
boas que ahi comparecerem é 


O MERCADO DE CAPE' 


Rendquiriu molhor nspeoto esse mercalo, 
mas cairam 15 pontos as opoções um Nova 
York. Em todo caso sahiram do Santos 
132.185 anccas, sondo 87.660 para Europa o 
sL525 para os Estudos Unidos, sondo volu 
mosos 03 povos embarques do ambos 08 mer- 











* Rua Faranl n. 4 peace 
Rua do Cattete m. 204. MOVIMIBNTO GERAL 
Rua da Alfandega n. 118, Vendas sacons 
aa gana ni: 176. [onda gas custe vs contro ssancano 8,500 
“ua Coronel Figueira de Mells n, Desdo o dia L,,.cecocsesesesstam GM 
Praça da Republica n 25. Bello 730) Desdeo dia | do julho. «versa 481.20 
Si Haldock Lobo n. 77. Entradas : 
na 9. Francisco Xavier n, 389. HORLOM.. cerereraroeresaao nenem VIM 
io Dias da Cruz nm. 30, (Meyer), Desdoo dia [,,,..e.» sois 1OT. Ss 
oa Coronel Raugel n; 60, (Cascadura) | Desio o din 1 do julho. emos 608.81 
Res Clapp Iz Embarques : EDCCIS 
“encral Severiano n, gt Hontom é E,0Mi 
ra da Bandeira (Desinfectorio)s Dosdo O dia L.esrs cesso que so 109.138 
4 Sun Silva Manoel n, 86, Desdo o dia 1º do 02,020 












DECLARAÇÕES 
A Soberana Dotal 


Assemblén Geral Pxtra- 
or“inaria 
3: CONVOCAÇÃO 


“De arcordo com a resolução da di- 
rectoria, está convocada parao dia 
22 do corrente às 4 horas da tarde, 
3: convocação, uma assembléa geral 
extraordinaria, para tratar da lusho 
desta Sociedude com uma congenere, 

O secretario, — J, 7, Nascimento 


Veneravel Irmandade de 
Nossa Senhora da Penha 
de França 
IRAJA! 
3º Domingo 
- Esta Veneravel Irmandade fax celebrar uu- 
je, domingo, 18 do corrente, às 8 1/3, 0 1/2, 
to ta e tr aila horas, missas em acção de gra- 
ças à sua santissima padrocira, acompanhadas 
de harmonium, pelo organista da Irmandade, 

Na missa das to 1]z horas, uma distincta 
irmã seladora entoará canticos sacros analo- 
gos-ao acto, 

Por um distincto leilociro serão npregondas 
varias e bellas prendas, offcrecidas por gen- 
tis irmãs e devotas, 

Na cuteja, como na casa dos Romeiros, a 
Adwinstração envidará esforços para bem “nt 
tender a todas-os ficis Devotos e Romeiros. 

A Estrada de Ferro Leopoldina, como nos 
demais annos, fará corerr trens extraordina- 
rios, afim de que aqueles que desejem ir sa- 
tisfazer suas promessas à Santissima Vir- 
rem, tenham facil conducção, 

Rio de Janeiro, 18 de outubro de eoty. 

O secretario, — Jouquim da S, Gusndo 
Filho. : 
04.287) 











AUGA-SE o optimo predio novo da pua 
Burão do Guaratiba 57, Cattete, com mas 
gníficas accommodações para familia; tem 
banheiro com aquecedor para agua; Logar sau- 
davel, perto dos banhos de mar, As chaves 
na venda c trata-se com o dono, à rua Gon- 
alves Dias 20, “A Moda E 


AM, 
re reis 
LUGA-SE o predio do rua Cesario Manchas 


do n. 22; ns chaves estão na ruo Eilas 
ds Silva, 9%, cstução da Plodado, (0.053 





E pira art 
PA ECA um bom quarto com pensão, 
por 170%, a dols rapazes ou à casal; rum 
Affonso Ponna n. 103, ; (8.066 
AUUGAM-S! commodos a 254, 16% 0 126000, 
tanto a moços como a pequenas familias, 
Rua da Bos Vista, 21, Blo das Pedras, 
(0.056 


Am DS ASS st ot aa 
A VUGAM:SE commodos de .35$ a 505, com 

todos os requisitos da bygiene, lur cle- 
ctrica, banheiro, muita agua; rua das Laran- 
jeiras si, perto do largo do Machado, 6. 


LUGA-SE uma bon casa com 4 quartos, 
2 salas, saleta, despensa, cosinha o po. 
rão, & rua dos Araujos, 301, Fabrica das 
Chitas, (6.002 


LUGA-SE, por 808, a'casa da rua Conse- 
Hhelro Thomas Coelho, 88; trata-se À rua 
Pereira Nunes, 99, (0.004 


ALUCASE a casa da ria Santa Clara as 
Copacabana; trata-se à qua Real Grande- 
za 22, Botafogo. c. 








LUGA-SE uma optima sala de frente para 
casal ou cavalheiros, preço muito razoa- 
vel; rua das Laranjeiras 133, sob, e. 


LUGA-SE, por 1103, um predio com 4 
quertos, 3 salos, agua, e gaz, no contro 

de terreno, logar fresco e salubre, Informa- 
so defronte; rua Baldraco, Bl, Meyer. 
: (0.678 

ALUGAM-SE dois bons commodos à cava- 
lheiros, em casa de familia franceza; à 
rua do Caticte 127. e, 


anti es tg TE to 
AUUCAM-SEr bons commodos, na Gavca, 
na rita Marquez de S, Vicente 291, c 


AUUGA-SE em casa de familia uma linda 
sala de frente, mobiliada, pecto dos ha- 
nhos de mar, a casal sem filhos ou pessoa dis. 
tincta; á cua Perceira Vianna 26, Cattete, 

c. 


Apa Ro pu a ET nto in a do o 
ALUGAM-SE quartos smobiliados em casa 
de family allemã, ver e tratará rua Das 


rão de Guaratiba 6. 

V ENDEM-SE por 14 contos 3 predios, pro- 
ximo á avenida Pedro Ivo; rendem 

260$ mensaes; trata-se na avenida Rio Bran- 


co n. to1, sobrado, (6566 
à Mila ans por 100 contos um grande 

predio entre u rua dos Ourives e a Áve- 
nida; trata-se na avenida Rio Branco, n. 
rot, sobrado, (6568 


| ENDE-SE nas Laranjeiras um grande 
| predio, com 32 metros de frente de rua, 
por Bo de fundo; 4rata-se à avenida Rio 
Branco +01, sobrado, (6.591 


IT ENDE.SO um terrono; à run Affonso 
| Ferroira n. 34, na catação do Engenho de 
* Dentro; tendo do frente 18 metros por 60 de 

fundos; trata-se no Indo, (u.67% 





€. 








ENDE-SE por 1:500$ uma casinha co- 
teria de zinco na ria Mario Benjamin 
nm 24. Pódo ser a metade em prestações, 









s41 


«Perseverança Interna- 


cional» 


171, AVENIDA RIO BRANCO 
Grupos de Economia 
Resultado do sorteio mensal realisado em 
17 de outubro de t9t4. : 
Foi contemplado o nº 5,380, no 62º sorteio 
do Grupo nº 1 e no 34º sorteio do Grupo nº a, 
IO proximo sorteio mensal realisar-se-á no 
dia 17 de novembro de 1914, 
Grupo de Economia nº a 
Verga-feira, 20 de outubro de 1914, terá lo- 
gar o 13º sortoio supplementar para nossos 
mutuarios do Grupo de Economia nº a, que 
concorrerão As seguintes, bonificações : 
o — as Dúlhetes Predises à uatricula 
cujo: numero seja equal à centena final do 
1º premio da Loteria Pederál; 


2 — 10 Bilhetes Predives brinde, — idem, 


à centena do 2º premio: 

3º — 5 Bilhetes Prodiaes brinde, — idem, 
à centena do 3º premio ;' 

4º — à Bilhetes Predince Irindo, — idom, 


à dezena final do 1º premios 

s — 2 Bilhetes Prodines brinde, — 
& dezena final do 2º premio; 

6º — « Bilhete Predial brinde, — idem, ao 
final do 1º premio ; 

mo — + Bilhete Predial brinde, — idem, 
no final do 2º premio, 

Neste sorteio serão contemplados os ntume- 
ros da matricula « não ox numeros dos finaes 
que concorrem aos sortéios do dia 15, delle 
participando somente as matriculas rigorosa- 
mente em dia, , 

04.285) 


idem, 


mero 2.157 — Soclo João Antonio do Csrva- 
Vo o d. Maria José de Curvalho — Iesiden- 
tos em Remedios, E. do Minas, 

2º premio do 1:00083000 — Insoripção nu- 
moro 1,716 — Soclo Augusto Pinto da Ton 
seca e Carman Peretra da Fonseca — Tesl. 
dontes em Julz de Fúra, Minas. 


eº ;promio de 60094000 — Inscripoão n. G99 
moro 238 — Soclo Paulo Ribelro o Margnrida 
do Carvalho Riboiro — Residentes om 5, João 
d'Bl-Rey, E. do Minas, 

4º premio de 600$000 — Insoripção n, 2,014 
— Soclo Antonio Pinheiro de Moraes e d, Ma. 
cia Violra Pinholro — Residontes em La- 
Inyette, E, do Minas. 

6º premio do 260$000 — Inscripção n, 2,014 
—Soclo Alda Emillana de Sá — Residente om 
8, Domingos do Aventurolro, E. de Minas. 

6º premio de 2505000 — Inscripção n. 1.002 


1º premib do 4:0005000 — Inseripção nt- 
moto 91 — Socio Prancimo Esteves dos 
Santos é Maria Rita dos Santos — Residon- 
tes cm Santa Rita do Rio Abnixo — 1 de 
Minas, 

go peromio do 2:0008000 — Insoripcão mu 
mero dit — Soco Antonio Dlomyalo do 
Purlo — Residente em 8. JoÃo Daptists das 
"Caohoetras, 1 do Ming, 

3º premio do 1:0008000 — Toseripção mu 
mero 2.764 — Soco Tiras Sosers dos Santos 
e Caolimertt do Olvelia ontem um 
Carmo do Paranahyba, 

4º premio do 150002000 — Inseripção nu. 
mero 4,486 — Soco padro Antonio ado Sou- 
Za Lima Mottuho — Tenidento em 5, João 
Nepomuceno, 1 de Minas, 

be premio de BOUS0O) — Inscripção n, 2,843 
— Soco Julio Wermindos Consiga od Ma- 
viana Felicia de Aesis — Residentes em Cam- 
pos (Verãca, 15. de Minas, 










trata-se 6 avenida Rio Branco 104, 


1º premio: de 2:000$000 — Inscripção nu. | — Soclo 





ENDE-SE um magnifico predio, na ilha 

do Governador, com todas as condições 
precisas para uma fwmuilia de trotamento ; 
sobrado. 
(6.590 





ENDE-SE ua avenida Pedro Ivo, por 
so contos, um grande predio, com uma 
frente de 36 metros, por go de fundos; tra- 
ta-se na avenida Rio Branco, a. -10t, so- 
brado, (6569 





ENDE-SE uma Lbôu casa de platibanda, 
construcção moderna, na Villa Marechal 
Hermes, rendendo 8u$090 mensaes, Preço só 
& vista, Trata-se com “Dhomaz de Mello, na 
mestna villa, rua Bsmeraldina un, 93. (6.620 
LUGA-SE ou vonde-se um gredio a gran- 
de terrono, proprio até para edificio pu- 
blico, à rug Violanta w. 67; Informações, mma 
rua Bilas da Silva, 03 (vonda), estação da 


Picdado, (0.600 
| Veio um grande sitlo com «duas 

casas, À 6 minutos dos bondes da Boccn 
do Muuo; o um predio com 3 quartos, 2 sa- 
tas o coglnha, proximo à estação de Todos os 
Santos; preço, 6:0004000; e um ohalot na es- 
tação do Ibncantado, com 3 salas, 3 quartos o 
cozinha, por 0:6008000; e terrenos de,,..» 
1:000$000 para cima; trata-se na run Siva 
Mourão, 30, Todos os Santos, com o Bonita. 
elo, (0.058 

















ENDE-SE, por 7:500$000, uma ogga bom 
dividida, com 8 compartimentos, odiica- 
da em uma chacara, rua Joaquim Soares, 39, 


estação da Pledade, (0.880 
V ENDE-SE um terreno, tendo uma casi- 
ea, medindo 48 metros por «r de fren- 

te, 08 rua Paulo Vianna nº 48, estação do 
Bapé. Linha Auxiliar, Trata-se ma pero 
5537 











Diversos 


ULAS do ndmissão & Tisoola Normal, para 
um .o outro sexo, Rua Larga, 18, sobru- 
do, das 12'fs 4 0 das 6 659 da noite. (0.026 








Ned do dactylographia (machima do es. 
crever) para moças e rapázes. Run Lar- 
ga, 18, sobrado, das 13 45 4 o das 6 64 9. 
“6.645 











tudo 


cao 


AVISO 
+08 ARMAZENS GASPAR 


estão vendendo 


ROGAM A VO33A 


Praça Tiradantes, 18 e 2) . 


LUGAM-SOD novos ternos do casacas q 
emoling, na praço Tiradentes, 7, d0- 
brado, vo lado do thentro 8, José, (0,419 


ULAS DB FRANCEZ pratico, convorsa- 
gão, 3 vezes por semana, das 7 44 11 ho- 
ras da noite, de data m data, 104000 imunsaos ; 
116, cus do Rosario, 216, perto da Bbryrr 
(0.485 





MONSULTAS — para tratamento do to- 
"das us molestias physicas e moraes. Rua 
Engenho de Dontro 39, das 5 hs 7 da tarde, 
— ], Moraes. (6.598 


URSOS primarios e secundarios, pelo mes 
thodo analyiivo, Run Larga, 18, sobrado, 
das 12 js 4 o das 6 às 9 da noite, (0,625 
ESEJA-SE saber noticias de Assys Pi. 
nheiro, uutor do Amor c Odio, Rio dns 
Pedras, Rúa Doa Vista 2, — O, W, L, 


[6.597 


4 ONORRHE'A — tratamento radical, 
sem injecção. — Consultas, run Engenho 

de Dentro 39, das 5 às 7 da tarde, — J, 
Moraes, (6,598 











UARDA-LIVROS bastanto competente, 
com longa pratlon de contubllidade, ten. 
do quo demorar.so dois nnnos, mais ou me 
308, nesta capital, onde vem tratar de parti. 
eulares Interesses sous, o dispondo de nlgumas 
moras, dlarinmente, deseja fazer escriptas do 
Bois ou tres estabelecimentos desta praça; ou 
mfferect, mesmo, os seus serviços à quem 
dolles precisar, Fornoce, outrosim, catatutos 
do socliodades mutuas, anonymas, cooparatls 
vas, cto,; formulas de archivamento de quaos. 
quer contratos commercises; modelos de 1) 
vros da esoripturação do sociedade, de pes 
culios por mutualidade, de qualquer natura. 
za, etc, te, 
Informações com o sr. Almelda, à rua Con- 
O» do Lago, 83, ou por moio de cartas, nesta 
rodacção, o Tuedão d'Além, 





OSE' CANEN — Rua Silva Jardim nº 3, 
Perdeu-se a cautela qº 73.476 desta, 
casa, (6.606 





Mg formado e distincto precisa de 
moça independente e cducada para por- 
teira, em seu escriptorio; carta para o dr, 
Cyr, neste jornal. (6,Ga4 





REPARAM.SE candidatos para as csco- 

los primarias o secundarias; ensina- 
to portuguez, francez, Ingloz, desenho o ou- 
tras materias, na rua Chaves Faria mn. 48, 
8. Christovão, 


por preços muito 
reduzidos 
alcance de todos 


VISITA 









A' PRAÇA 
Estamparia Franco-Bra- 
zileira 


LAMBERT & O, 


Fazem solento nos seus dignos amigos o 
freguczes que mudaram seu estnbolocimento 
(Fabrica do artefnotos de folhas de flandres) 
da rum da Constituição ns, 72 0 78, para o no. 
vo edificio proprio, & rua Mariz e Barros nu- 
mero 344 0 Penfemsor Gabiso mn, 250; construl+ 
do especialmente para ns nossas grandes offl- 
cinas o esoriptorio, onde podemos excoutar 
qualquer encommonda com rapidez o a ma- 
xima perfeição, dispondo para isso de ma- 
chinismos dos mais aprefelgoados e do pea- 
soa! especialista, (6.627 


E E SE 
Seccão Livre 


Ao Publico 


Para evitar duvidas ou explorações, O Dr. 
Alberto Salema avisa so Publico que não 
faz parto do qualquer Directoria de Sociedades 
Mutuss, ou reintegraLivas, 

Rio, T7—1O—SM, 











(5.060' 





m . ! 
A Universal 
Relação dos premios do 6: sorteio effectuado 
em 16 de outubro de 191 


Série de 10:000$000 
Socios inscrintos d.7)0--Peculios pagos até hoje da:000 400 


Antonio Baplista do Agular o à, 
Ignez Maria do Freitas — Residentes em 
S. João de Malipoó, E. de Minas, 

7º premio de 200$000 — Insoripção n. 2.825 
— Bono Antonio Gregorio Affonso Junior 
e Isaura Affonso dos Reis — Residentes om 
Araxú,, BD. do Minas, 

8º prómio de 100$000 — Insorinção n, 453 
— Soclo Marcos Pinto da Cruz e Almerinda 
Fortes Bustamanto do Crus — Residentes 
om Nietheroy, 

9º premio de 100$000 — Inscripção m. 2.706 
— Soelo Manool Oscsr da Silva ed Olivia 
Amalia do Paula — Residentes em 5, Domin- 
“gos do Docalna, EB, do Minas. 

10º promio de 1003000 — Insoripção n. 901 
— Soclo Bernardino da Motta Marinho e Se- 
nhorita Alvim Marinho — Residentes em 
8 Domingos do Monto Alegre, D. de Minas, 


mad, 


% URIVERSAL, 


Relação dos premios do 8: sorteio offectnado em 
- 16 de outubro de 1914. 
SÉRIE DE 20:000$000 

Socios inscriptos3.400--Peculios pagos até hoje 50:0008 


6º premio de 6008000 — Inscripção n. 1,426! prando stock do movuis por 
— Boclo José Conçulvos da Silva e d. Carlo | visto até lojo nesta capital o 08 movuis, como tado o munido us 























R APAZ trabalhador o de modestas protene 
ções, com regular conhecimento do es. 
eripturação mercantil, dutylographo q com 
pratica de cobranças do clubs do mercados 
rias, desoja collocar-se, Quem precisar, quolra 
dbrigirso para A, 1 Bostos, rua Silly Mus 
noel a 142, (O.074 

Pinno, bandolin, musica 6 
thesrin—Protessora diplomada pelo 
Conservatorio de Musica, lecciona, a 

reço razoavel Rua Alvaro uu, 61, Ca- 

uçú. Bonde de Villa Isabel — Enge- 
nho Novo, 





S IM 2... MAS... Colchões, moveis, ma- 
+ las, em preços baratos, ninguem póde 
competir com a casa Arnaldo, em frente q cs 
tação du Picdudo, (Ga7a 


ENHORA e senhorita accei= 
tam alumnos para o curso 
rimario e linguas iranceza e 
ingleza, á rua Castro Alves n. 121 
— Meyer, 


FENXPOGRADEIA — Vendemsa varias ma. 
chinas, Rua Theophilo Ottunl, 140, 
(0471 

4 JMIBUNAL Di CONTAS — Proparam. 
so caudidatos so proximo concurso. Apro- 
voltamento efficnr, Tlua Larga mu 18, sobrado, 
das 13 fs 4 horas, (0.026 


“ moço braziloó'ro ro- 

com-chegndo da Europa, 
ondo so educou, fallando o 
eserovendo correctamonto 
o nllemão e o francez o um 
pouco o Italiano, olforoece 
os sous sorviços para mise 
teres commercinos, Car 
tas para V, A. nesta reda- 
eção, 





ENDE-SE, multo barato, mela mobilia de 
canela (D peças), em perfeito estado; 
bocco do io nm, 66, Ciloria, (6.609 


ENDEM-SE findos enxertos de laranjei 

ras, à 15400 0 pé; cum Todos os Santas 

rua Salvador Pires nº qo. (6.59t 

V ENDE-SE uma pensão em ponto pe- 

queno na ra da Alfandega n. 130, 2º nn- 
dar; trata-se de 1 hora às 6 da tarde. 

(6,616 


ENDE-SE à magnífico romance “Mas 

ria, à Fada do Bosque”, ricamente co- 
cadernado Para ver e tratar no escriptorio 
di“ A Dpoca", 


ENDE-SE um Lom plano, perfeito, ba- 
rato, por 3605000, na rua Matacio do SA 
n. 78, açougue; por todos estes dias, (0,65L 
PELAS CHAGAS DE GHAISTO 
Uma senhora, achando-se doente, ha ans 
nos, e impossibilitada de trabalhar. como 
prova com altestado medico, e fer uma 
filha- tuberculosa; não podendo, qumbem, 
vrabalhar e sem ter meios para sustentar-se 
» hsua filha, passando as maiores neçessis 
Jades, vem, por isso, pedir ás pessoas cari- 
dosas'e às almas bemfaztjas paes c mães 
de familia, pelo amor de seus filhos e po 
alma de seus paresttes c pela Sagrada Pais 
xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, uma esmola para o seu sustento e alli- 
viar os seus soffrimentos e de sua fila, 
pois que, Deus a todos darã recompensa. 





















Cavando a vida... Mndicador 





++ 
Antigo. cesssessesaema 880 Perú 
Moderno... 292 Urso 
O cross o ars corso poa O6D MACACO 
Sulteado, esememes = Cachorro 


Para amanhã; 


A ças, 


TA EPOCA 


DR. ARTHUR LUIZ VIANNA — Rus 
Primeiro de Março nº 88, 


DR, MONCORVO — Molestias das cream 
da pele « syphilis. Consultorio: rua 
Urugunsana, 14. Consultas, às 4 horas, 


Companhias 


COMPANHIAS DE LOTERIAS NACIO. 


| NÃES DO BRAZIL — Extracções publicas, 


sob a fiscalização do governo federal, às 
a aja, aos sabbados às q horas da tarde, à 
rua Viscorde de Taboraliy nº 45, 
EMPRESA DE TRANSPORTES — Toa 
quim Alves Corrêa & C. — Gerente, Sebas- 
tião Torres — Cocheira, rua Gencral Pedra 
nº 102. Ponto, rua Visconde de Itaborahy, es» 


quina da de Theophilo Ottoni. — Encarre- 
ga-se de quacsquer carretos, smaçhinismos, 
etc. 
Cinematograpbos 

o diversões 

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO = 


Rio de Janeiro. 
Escriptorio central, rua Luiz Gama nº tt, —4 


Professor de violino 

“ ALFREDO MELLO, professor de violino, 
theoria e solfejo, prepara, mediante contrato 
espeolul, para os exames de/ admissão do 
Instituto Nacional de Musica, à praça Tiras 
dentes o, 1º andar, Gymnasio de Musica, — 





2 q É 


528 409 454 
Zé da Sorte 


Romance empolgante 


Vende-se um romance de autor 
muito lestejado e cheio de peripecias 
emocionantes. Encadernação de luxo. 

Pira ver e tratar no escriptorio 
dVA Epoca», 











Joaquim Rodrigues de 
Faria 


Despedidas do Esgoto 208 pessoas do onde o 
mesmo fazia parte, pede por misericordia as 
praoas picdosas uma esmola 5 este desgra 
cado, 


Rua General Bruce n. 42, casa 3 





Residencia, Avenida Central 157, Tel, 4.13% 
Central, 


Prolessor de flauta 
GABRIEL ALMEIDA, laurcado pelo Ins 


tituto Nacional de Musica, lecciona este 
instrumento, Recado; rua da Carioca, 3x 
(Gultarra de Prata), . . 


PENSÃO LA TABLE DU COMMERCE) 
Esta nova pensão acaba de installar seu res 
taurante mo 1º andar, para que a sua nu 
merosa clientela gose de mais uma commodis 
dade. Aluga quartos, fornece pensão a dos 
micilio c acecita avulsos. Avenida Rio Dran- 
co, 157; proximo ao Cinema Avenida. Tes 
lephone, 4138 — Central, 


Diversos 


O GYMNASIO DE MUSICA FP. MALIO 
recebe alumnas ou alumnos em qualquer épos 
ca. Aulas: piano, canto, violino, violoncelo, 
ete, Corporação docente de primeira ordem, 
: Aulas diurnas ou nocturnas, Preços popus 
ares. 

9 — Praça Tiradentes — o, 


Estomago e Figado 


Ciram-so com o uao das Infallivols PILO. 
LAS VIRTUOSAS, unlons de efteito garan. 
tido; mas dôres de enbeça, fastio o prisão do 
ventre, — Doposito: DROGARIA RODRIE- 
GUDS, rua Gonçalves Dias n, 6), — VI. 
aro, 1$500. (0.617, 


——.—— —= 


MOVEIS 


Grando attonção para quem procias do comprar MOVEIS. 


O quor rolvoun Empresa Norte Americana do BARROS TENDLER, n vontor nos 


motivos do oriso, duranto 3 mozos polo proço quo munos Col 


conhaco são 08 mais soli Los 


tn Alexanideius Calaça — Residentes em Ca. | o garantidos, pola prova que esta Euprosa nunca tovo quo attondor nonhunta roclanação 


tulão, 1. do Goyar, 


dos guus muitos froguozos, 


7 premio da 4008000 — Tnserlpção m. 2.781 |- A 


— Soco Matias Fortaio Rodrigues od, Ma- 
ria de Pata Rodrigues — Hesidentes na Ca- 
pttnd Poderal, 

8º promo de 2008000 — Taserinção n. 1,143 
— Soco Fraúcisco Xavier do Mosquita o d, 
Tesura Nucno de Compus — Residentes em 
ros Pontas, 1. do Minas, 

9º premio de 2003000 — Inseripção nm, 4,292 
— Soclo di, Mandel Nogueira Viotl 0d, Ma- 
ria do Nascimento Viotl — Residentes em 
Paulo, 
10º premio do 2005000—Tnseripção n. 1.810 
— Savio Lucia da Motta Par o Clarieo da 


3. 


Conceição Motta — Tsldentoa om Contei. 
gão dos Ouros, E, de Binas, 
04,280) « =p 


Cemoveis são do madoiga do loit Poroba 


Dorimitorio com 6 solidas pegas para moltoiro,, sw "tt taspurcse seara 


» r » +» , 

, 10 o 205 

Enlo de visitas Lt pogasssesessammane rs 
» juntar 8 

e io db 

» 


» » 16 


... 


tr dr cs sat a qa 


« Alêmilsssos vimos Lonos oubras como Baja m movais pra esseisiatisa 


DIRCE EEE EAN ERES 


o camalla; ndinicom 0343 pragas: 


1933 

casal. cecersoesos 2903 2103 0 39% 
0/90 0800/00/000 70 6093 o 0293 
NL, 2053 213 o 2958 
silo escore vIRU)S: 1203/07 1875 
2103) o 890) 

4705 


docnijatiad, 


Salas du jumjar o ds vislins o ou tas Inuivos avsisos da lina láso uv út;d. 


Só go cuson ta estes preços ns 


72 — PRAÇA TIRADENTES — 72 





ado 





+ 





ganizou 











réis, e ainda mais 100$000 réis em dinheiro. 


| A's pessoas da 
nos nossos magnificos Clubs, 


Esta série de Clubs, que foi 


Capital ou dos Estados, qu 
enviaremos, sob pedidos e gratis, 


creada a titulo de 


para as inscripções em 19 de Novembro proximo. 


CORRESPOND 


AMA 





ALFAIATARIA 


99 Rua Marechal Floriano Peixoto 99 
Venda exfraordinaria Extraordinario successg!!! 
e. 
A 258000!!! Ternos de casemira superior 


Superiormento confeccionados a 258000!!! 





A ultima palavra no systema, BONIFICAÇÃO !!! 





Iniciaremos Segunda-teira, 19 do corrente, o novo systema de 
venda, pelo qual todos podem adquirir um superior € elegante terno 
de casemira do valor real de 1004009, que com o direito à bonifica- 
ção de 754090, lhes ficará por 258000. ' 

O systema é o mais pratico e mais simples. O freguez, no acto 
da encommenda, pagará a quantia dé 1008000, que é precisamente 
o valor do terno, o qual lhe será entregue acompanhado de um 
VALE de 754000, quantia esta que receberá, em dinheiro, à troco 
do mesmo VALE, logo que se inscrevam mais quatro freguezes nas 
mesmas condições. Cada um freguez não tem mais que esperar sinão 
a venda de mais quatro ternos, coniorme o numero de ordem, o que 
o mesmo poderá verilicar a cada momento, examinando olivro €es- 
pecial em que todas as vendas por este systema são rigorosamente 
annotadas. 


Tojos ao LEÃO DE BRONZE | 
ad 





99 — Rua Marechal “Floriano Peixoto — 


Em frente ao GYMNASIO NACIONAL 





6671 





MOVEIS A PRESTAÇÕES 


Eatrega-se na 1º prestação, sem fiador, em 
boas condições, dó na casa Sion, na ria Sw 
wador Euzeb'o Jd. 117 — Teleph. 5a09 — Ceie 


tral. 
a Rd 


iii MALAS! 


Vendem-se a preços de Jeilno, 1.59) 












NÃO BA MAIS  CARAPINHA 


«Allisylo, oloo maravilhoso para alime 
enbollos por mais onrapinhado quo suja. 
Effoito “garantido, Nondo-30 um todas 
“m bons portumarias o drogarias. -Progo 
8000; polo Corteio 35000, —  Pimema- 
q a Paris, vua ido: Passeio, /56,— Pharma - 
cin Simen, Gonoral Gurjão 1h4 e uni 
cos Dopositarios Jo Rodriguos & 0, Gun 





malas de todas qualidades e teítios na quives Dins 60. Tê . 
“MADRILENHA” - 
Marechul Pioriano TÃO cats 6H 









(PARA MENINAS) 
“ Dirigido por FRANCISCA PIRAGIBE 


Rua S. Franoiso Xavier, 894 
PE, a 





O curso está 
dividido em tres classa3 


1º classo clementar — instrucção 
primaria 

2º classe secundaria -—- estudo 
pratico das linguas vivas e das 
Eciencias fundamentaes. 

3º classe de preparatorios 


Acesitam-se meninos menores d4 
11 annos, 

As aulas começam és 10 12 4 
terminam ás 16 horas, 





"Oleo de Capivara 


EMULSÃO DE -CYTOGENOL E OLEO DE CAPIVARA- 
CAPSULAS* DE: OLEO DE CAPIVARA PURO 
CAPSULAS CREOSOTADAS E OLEO DE CAPIVARA 
- CAPSULAS DE CYTOGENOL DE OLEO DE CAPIVARA 

SÃO OS UNICOS MEDICAMENTOS QUE CURAM A TUBERCULOSE, 

“Seus effeitos são tambem maravilhosos na ASTHMA, BRONCHITES CHRONICAS, 
BRONCHITES ASTHMATICAS, ANEMIA, IMPALUDISMO, DIABETES e todas as 
| molestias dos “orgãos: respiratorios”, Empregado com reacs vantagens nos casos em que 
“é indicado, é um reconstituinte encrgico. 

Pente-vos antes de fnzer uso dã EMULSÃO, e trinta dias depois de usal-a observa- 
reis o augmento de peso ca volta das forças perdidas, 

A venda em todas as pharmacias e drogarias do Brazil e no 
nida “Passos, 86 c 213, Rua da Alfandega, 213. : - 
PHARMACIA N.-S. AUXILIA DORA — RIO DE JANEIRG 
- Tudo o que é imitado, signal de grande valor, 

Para evitar as fnlsilicações é imitações grosseiras, que são sempre prejudiciaes nos 
«Macntes, exijam os preparados de Medeiros Gomes, cuja marea registrada é ma CAPI= 
VARA e são os legitimos preparados de OLEO DE CÁAPIVARA. Preço do Írasco, 45000. 


TAPEÇARIAS 


————— 


deposito geral, 86, Aves 








mm 
. 


Moveis de -estylo e fantasia. Oficina 
de Armadores e Estofadores 


Dormitorios para casal, compostos de : 


1 cama Anti com estrado «.. 
9 mesas para cabsceira .« «a 5805 
1 guarda casacas. +. «us 

1 guarda vestidos. 4 «nc |. 

Salas dejantar, . cce 470% — 4008 
Salas de visitas estofadas . .« 2008 — 1758 
Dormitorio estylo allemão (novidade) — 6508 


1 toilette moderno. «+ «wu. 








Capas para mobilias 9 ps. 40$000 
63 -- FRua da Carioca -- 


Aliredo Nunes & Comp. 


ENCIAS, FEDI 


GALERIA 


105 --. Avenida Rio Branco Era À 


Ao Leão de Bronze 








| 


EEN CIRSEETENASEV | existencia 
en 


















“lescolas súperióres, * 


S 5 qual 


É 
05 





CARTOMANTE cs- 
twangetra trabalha 
com pertcição na 
scionciado oceultis= 
mo: com 36.54 e 78 
ak cortns; diz o presen 
1e eprediz o luturo! 
desvenda qualquer 
 mysterio da vida: 
concerta. qualquer 


que não tenham facilidade em 
Catalogos explicativos no valor de 


blico, terminara O prazo 





Domingo; 18 de: Outubro de 1914 


??? Importante Participaç 





A GALERIA ARTISTICA PORTUGUEZA tem o prazer de particip 
RES e tem funccionando uma nova série de Clubs, 
star adquirir, completamente de graça, ricas e valiosas joias 


nos quaes todos os 


vir a esta 


Bonificação ao Exmo, Pu 








DOS E EXPLICAÇÕES DIRIGIR 


RTISTICA PORT 








COF IRIS 


Ninguem deve comprar o que precisa, nem 


de ouro de lei com brilhantes, 





mesmo- cm: leilão, aca examinar prineiro 03 
preços baratos de: um grande sortimento “e 
cofres “Bianchi ", na-cua Visconde Inhaúma 


nº 111, Vende-se a dinheior o a prestações. 





Extracções public 





EM dificuldade em ne- Depositarios: Moreira & Braga, Fomece- a ERE <a Ea Ea <h 
UA gocios e doenças; | se catalogo, (6.303 É : der PETS 
j, a À É E e 
VE faz reinar a paz no q emp Si 


: lar das lamilias; 
une os desunidos. Possue as verda- 
deiras pedras de Sival, vindas dire- 


ctamente de Jerusalém. Poderoso ta- 


lisman, conhecido até hoje. Praça da 
Hepublica, 84, esquina da rua Senhor 
dos lassos. : 


DESAPPARECEU 





| No dia1s5, de inádrugada,.a menina Analia, 


de 13 annos, côr Uranca, cuúbellos pretos, altu- 
ra mediána, Quem souber do seu paradeiro, 
commuinique em carta à A Epoca, à J. L. 


A LEALDADE 


Ria Gencral Camaro, 56, sobrado. 
Tendo esta sociedade liquidado suas opera- 
ções, chama os srs. mutnarios de todis as 
séries q receberem suas entradas, segunda- 
feira, das 12 às 14 horas. 





4 Directoria 
(6.670 





CARTOMANT. 8 
j 


Madame VAGILDD E 


Iniciada nos mysterios do OCCUL* gs 
PISMO, pisar içiro de gvando poder 
em SCIBNCIAS ÚCCULTAS, diz o pres 
E sonto, o passido a pradiz o futuro; fas 54 
& quacaquer trabalhos pura O bom ostui, 

como sejam CASAMENTOS DIPRICEIS, Es 

RECONCILIAÇÕES EMBARAÇOS ChNE | 

U MERCIAES, cto q ria da Carioca) 97 o 
tj nndar,, 





VE 


LOTERIAS 


CANDELARIA 


Extracções sob a .fiscalisação: Fe- 
deral e Municipal= A's'3 1/2 horas da 
tarde á 


59 AVENIDA RIO BRANCO 59 
A UNICA QUE'FAZ 
Extracções pelo -systema de - 
URNAS E ESPHERAS 


Quinta-feira 22 do csrrenio 
14: NOVO PLANO-19 


10:0303009 


Ss jogam 4000 bilhetes inteiros,, 
divididos em decimos. 
Bilhetes inteiros 11500) com sello. 


e 


Dá-se vantajosa commissão aos pe- 
didos de mais de 1098000. 
N. B.— Os premios superiores a 


"a 
Os pedidos devem ser dirigidos ao 
thesoureiro, sr. Antonio Placido Mar- 


“59 AVENIDA RIO 
BRANCO 59: 


Caixa do Correio 48, tele- 
phone n. 2.848 





RIO DE JANEIRO 
= (0/28! 



























Aosasthmaticos!... 


Específico ora descoberto, que tem fel. 
to real successo na cura da asthua é 
bronchite asthmatica, 

Uma cura importante: 

Wimo, sr, major Bruzzi, — Estando mi 
nlia filha Clara. soffrendo da “asthma”, 
À recoyri a seu producto, Elixir anti-astluma- 
tico de Druzzi, e com um só vidro obteve 
a cura radical de tão terrivel mnlestia, 
Em beneficio de todos, passo o presente, 
por graridac, 

Ria, 14 — 13 — 1914 

Horacio Cesar de Lima, «— Rua Viscon- 
de de Haúna n. 543, casa a 7, 

Unicos depositarios; BRUZZI & C, 
— RUA DO HOSPICIO N. 133—Rio 
de Janeiro, 

02.806) 





Instituto Academico . 


Edificio modelar reunindo todas as 
condições de: hygiene para alumnos, 
internos.semi-ihternos e externos, ha- 
bilitando-os pelos processos mais mo: 


rio e secundario e na admissão às 


O primeiro estabelecimento que na 
capital se destina à mais completa 
educação popular e sclentifica. 

Director, 


A, de Viasenncellos Veiga, 
medico Naturista.. Prolessor de Phi- 
losophin e Sclencias Naturaes, com lar- 
ga pratica em Colleglos Portuguezes 
e membro do «Institute ot Sciences» 

Rua do Progresso nm 9. Santa The- 
reza. —kKio de janelro. 


ANIOR QUE MATA 


NOVELLA FEMININA 





Leiam depola de amanhã,-terça-feira, este 
emociohanto drama de amor, cscriplo em €s- 
tylo chelo. de encantos. Não € drama poll- 
clal, nem traducção, E" a historia de um 


ator Inteliz, nbsolutamente veridica. 
Avenda em toda a parto, — Preço, 400, 
réis q novela complota. (6.050 





RHEUMATISMO 


Pessoa que muito solfreu dessa molestia 
está prompta a indicar tim remedio com o 
se curoc tem curado muita gente com 
a sua indicação, Cartas para a caixa mn, 298, 
com um sello de 100 réis para resposta 

4.205) 





SEDE PROVISORIA: NOSARIO, 120, S0- 


va pagadoria, para receburem seus * Pecullos”, 
og Inscriptores seguintes 


tonlo Gotigulves Soutto; ns, 840 85 — 8004. 
Bernardo: O Netto, na, 118 à 120 — 


Joaquim Fróes Vieira Prisco, mn. 201 — 


101:820$000, 





| annos do 


Insorovam-son93 Glab3-da Cooperativa Chromamobrioa: | 


290: 000 estão sujekos ao desconto" de | Patente n. 7. 


LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 












dernos da pedagogia no ensido prima-|' 





——— 


——— a 


BRADO 


RIO DE JANEIRO 
São convidados » 






comparecer amanhã, 


N. D. — Neste novo e vantajoso plano, 


1º SERIE 
Inseripção de 200$ — Pecullos da 4003. An- ou real; Ouro é o que 
9º SE'RIB 
Tnsoripções de 1005 — Pecullis de 2003. 
008. | 4230) 
3 SE'RID 
Inscripções de 50$ — Pocullos de 1003. y 1 1 
“| FORNAL DAS MOÇAS 
Recommendamos av. ex. a lel- 
tura desta excellento revista para 
senhoras e senhoritas—lsomances 
pocsius musica, MODAS, paginas 
infantis— Preço JO): réis. Peúulos 
para o interior : Avenida Rio Branco 
+60 (Olhcinas). 6632 


44 BERIB 
Augusto Telte, mn. 278 — 008, 
Lucio Degunha, no 279'— 608, 
Pagamento amanhã: 1:620$000. 
Wagumentos do 6 do corrento nté hoje; 


04,281) “ 


13: UNICOS E EXTRAORDINÁRIOS 13 
CEI BS annos do 


80000352 
COM SORTELOS DIAREOS E DIREITO A 
REPEI.ÇÕES 








-Agenteddo maghina dz êsdrever “Wic5r" 


' | 
Nestes clubs noprestamísta recebe tantas vezes as joias, quantas ves Po:  — PROXIMO A AVENIDA SE 
zes o numero fôr premiado na mesma semana pela dezena, annexa â por as Nº ENVIAU:SE CATALOGOS COM PREÇOS 
Loteria Federal, : GP VEARIE Gr, . me ' 
-— JOIAS E RELOGIOS ; 
DC sn CR PR 






/RELOGIOS DE PAREDE, 
is. MACHINAS DE ESCREVER 

"  GRAMOPHONES E DISCDS | 
MOVEIS E BICYCLETTAS 
TERNOS DE ROUPA 
ETC. ETC. 


to 


“O maior e wais antigo estabelecimento - no genéro, ; 


“+: BARBOSA & MELLO 
DO v4N. 154, RUA DO HOSPICIO, N. 154 h 
ras! TELEPHONE Norto LISO 





:Companhia-de Loterias Nacionaés do Brazil 





Extracções publicas sob: a ;fiscalisação do Governo Federal, is 2 1/2 horas 
: e-nos:sabbados às.3 horas, à rua Visconde de Itaborahy n, 45 


-DEPOIS.D'AMANHÁ | (QUARTA-FEIRA, 21 DO CORRENTE 
EVAS—9G i 8ti — lb , 


20:000%000 | 15:000$000 


“Por 13600 cm meios Por 500 em inteiros 


Sabbado; 24 do Corrente 


“TOD:DOODBODO 


PR Por $8400 cm oltavos 














e gm emma 


1oNcoQue— a premios superiores a 300$ estão sujeitos no desconto de 5º]? 
Os pedidos de bilhetes do interior devem. ser acompanhados de mais. 500 réis para 
or porte: doi Correio c dirigidos aos agentes geracs NAZARETH & E rua do Ouvidor 
- n04 Chixa mo 8170 Telog. LUSVEL, e na-casa PF, Guimarães, Rosario 71; esquina. do 
bécco das Cancellas, “Caixa, “do o Correio 1273, A e daisr, 


“PALACE THEATRE 


Companhias Dramatica Italans «Clara Zorda 


EMPRESA PASCHOAL  SEGRETO 


e 














HO. Is HOJE 
Domingo, 18 de outubro 


No Cinema--Theafro S. José 


Companhia. Nacional, fundada j 

: - nem deji 

do 1941 — Direcção tcenica do actor pi 
mingos Braga — “Maestro, director da or- 
rchestra, José Nunes, i 





ULTIMOS ESPECTÁCULOS 

Em Domingo, 18de ER as 
Hoje -qutrocio fdoje 

Doisespuctaculos — Preços populares 
Camarotes e Frizas, 10$000, Poltronas, 2$000. 

Geres 1$000, 
MATINE'E A!S aos 

Representar-se-h 6 drama em 4 actos, de 
mutor successo dos thegtros da Europa 
America, 


EM MATINE'E-A'S 14 1)2 E 
A's 19, 20 394e 22:12 horas 


idoão José | | 
Atraz dEllas 








Notavel trabalho do artista CAW. ZORDA 
A's q horas, o: empeionante drama cm 4 
nctos da representação universal 








E | 
; Peça para Familias 
E | IM Grande -successo de Cinira Polonio, 
é Mlredo Silva e toda a Companhin. 4 
Ires deslumbrantes apotheoses! 
A Luxuosa montagens É 
Nesta peça q distincta metriz CLARA — 


RIR! RIR! RIR! 


Amanhã e todas 
D'ELLAS- 


ZORDA ten unidas sumos melhores creações, 
NAS BARBAS DO AUTOR, monclogo, por 





C. ZORDA 
Bilhetca na bilheteria do theatros noites — ATRAZ 


(6.661 


(6.676 5 


“dos sorteios extensivo “ás 4 séries. 





ão ao Exmo. Publico ? 


at ao Exmo. Publico, que orga. 


os têm a grande 
no valor de 


SOC 


GALERIA, e' desejem inscrever-se 
200$000 reis. 


————emero seem e e 
RESULTADO DOS CLUBS, pop TT 


(2 
RIO DE 


DO E e 









COMPANHIA AUREA BRAMILBIG. 


SECÇÃO DI CLUBS 


as sob a fiscalisação. do Governo Fedcerul 


ua o O pe OVA mm 


(as 16 horas) 


1.º extracção do plano “B 
4 SÉRIES — 40: PREMIOS (REMISSÃO) DE 


PREMIO MAIOR (BONINICAÇÃO) 





Prestação: 38000 


entram em sorteio sómente 10.000 numeros, sendo o resultady 


Os premios serão pagos 
ouro valo?” 


o 





76, RUA DO OUVIDOR, 78 















ANTIGA 





- o 
"4º «darthros, empl- 
COMICHA D-guns, coremas, 
ERAS sarnas, brotocjas, etc. desaposrecem 
acil “e -completamenté com 0 DERNICURAr 
(Não é pomada), Deposites no Tio, Phar. 





Director, ALA, C Ferreira, 
À Edo nda Into MA td 


GUEZA | 


AM IMVER 





PINTURA e DESENHO 
A OLEO: AQUARELLA. GOUACHE. PASTEL. I 
SOBRE-VIDRO, PHOTOMINIATURA, PYROGHAVURA. | 
METALOPLASTIA. CHOREOPLASTIA. LACCAGENS, 
CHAYSALIDE: SOBRE-TECIDOS E MODELAGEM. 


“ MATERIAL ESPECIAL E COMPLETO 
LEFRANCA CA DE: 
B.SARAIVÁ &C. 


RIO DE JANEIRO - RUA DE 8, JOSÉ 83 

























A EPOCA 
?? 





de vantagem de 
1008000 


172 DE OUTUBRO 
NUMERO PREMIADO, £o 
Sendo premiados todos os soci 
seriptos sob aquelle numero, — 1) 
cal do Governo, drikur d, Cociio, 0) 


mes, 


JANEIFRO 





Bncã 


ams pm icms 





1508000 





em mercadorias de valor intiiiscu 





CATALIDA 





& C.-PARIS 


AMOR QUE MATA 
“NOVELLA FEMININA - 


macia Acre, rum Ácro n. 38; Drogaria Rodri- No dia 20 

e tania no 0) Em Natherori Ls 

ru é e e +. N reroy: - 

Diogaria Barcellus, rua Viscondo do Rio Preço 300 veis 

Branco n. 413, * - PER 
Preço, 248000, ' -- ) pie 
MO SS er 

A PREVIDENTE DOTAL BRAZILEIRA 


Autorisada a funcelonár no torritorio da Ropnblicr, polo Dacrota m. 19,432, ds 15 |) 
outubro de 1913. 


Constlno dotes par” casamentos, duda 8) contr rido réis, patomdo sor qu 


dados depois-do suis imazas da pera moncia na sociadad » 


Dotes pagôs ató 3) da Setembro 
Soclos inscriplos, 11.199. 


Boa uniça siciodado Mutia fnmilada 
que conseguin batur o R 
-Buropa- ena America | cial 


' 


pagamentos ronlizados. 
RUA DA ASSEMBLEA n. 2)-Rio do 





O dirsctor-garunta, CUSTÓDIO JUS 


8.103.387 301) 


no Brvllocam-tão. maravilhoso pluma 


ICO 4D DO MUTUALESMO, não BS us Béncil como ma 


Nasédo soclul encontram-so prospictos o docu nsatos comprob teaviss dos 


Janeira.. 


+ , 


PIN) CHAGAS 








GONORRH 


“A 





Cura radical em sete dias por mais 


a Injocção e as CGapantas Cit ] 
cystite, blenorrhagias agudas, curam-se raúical- 


Catharro -da bexiga, 
mente com o uso do 


LICOR DE: 





MEDEIRO 


antigas ou rebeldes que sejam com 
rimas, de Medeiros Gomes. 


ALCATRÃO COMPOSTO 


DE 





Ss GOMES 


A* venda em todas as boas pharmacias e drogariás e no deposito gê 
ral, Pharmacia Nossá Senhora Auxilindora — 85, Avenida Passos 3%, € 


“213, Rua da Alfandega, 213 


Preço da injecção, frasco... ...... 


23500. Duzia 21:00) 


Preço das-Capsulas Citrinas, “IFASCO o ces eorna 68000 « 603009 
Preço do Licor de Alcatrão Composto, trasco; 65000 . GOgUU4 
as (Cuidado com as imitações grosseiras) 
9312 : 
quer 








Theatro: Republica | COLYSEU ROMANO 


82, Avenida Gomes Freire, 82 


GRANDE COMPANHIA MIRANDA 
de que fazem párten actriz 
Helena Parada e o actor ULYMPIO 
NOGUENA 
HOJE-Espeotaculo por: sessõos-HOJE 

MATINE E -A'S ca ja 

. TE SOIRE'E A'S 7 1)2 E 9 1)2 
E quadros e 2 apotheo- 
IS vc CARLOS BIT. 


Revista em:3 aclos, 
ses do ATALIDA R 
PENCOURT 


FERRO E FOGO 


No final do3 neto, a PORTUGUEZA 
cantada por toda a companhia. 
O maior successo em especta- 
culos por sessões 
A GUERRA EUROPÉA 
DESLUMBRANTE PROLOGO 
PREÇOS DE.CINEMA, — GALERIAS 
E GERAÉS, 500 RE'IS 
Os hilhetes à venda na Silheteria do teatro, 
das 10 horar em depnte 


mma o ia 
| GRANDE FESTA ORECO-ROMANA — (ent 





beneficio do Instituto de Protecção 

fanois do Nilo de Janelvo) — Ni À 

Areal q. 90 ,— Pela vrimelra ves + 

de Janeiro, 

HOJE HOJE 
Domingo—l8 de outubro de MM 4—hboi 
A'B 4 horas da tarde 

Fixtraordinaria funcção historlea, 0º 
e recreativa, —: Vestuarlos 0 decoraçir 
gorosumento à época. — Graniluso d y 
brante cortejo historico acompanhando * 
quo se dirige no Grande Colysou part 
tr ao espectaculo dn arôna; Jutas d h 
dorca, corridas do barbaros, a entulho q! 
de Hercula. Corridas de” Amazonas (0/5 
romanas) ccarridas do quadrigas, 

Como atiracção, ser representado ! 
mero extra d3 alta nerobacia, À not 
o tos sorprebendentes trabalhos de ! 
mundial, 


o 


PREÇOS POPULARES 

Bilhetes à venda nas seguinios 
Instituto do Protecção q Assiateno 
cl — Tua Visconde do Rio Bram 
tirado, Casa Merino — Run do UU 








Cs Arthur Napoleão — Avenida 1 
cm 28, Confeitaria Londres — Pot! 
Frsncleco de Vau a no dia de + 
nas bilheterias do Colyusóu, — +! 

nf ' es 
terminará com a corda dus uu 


será transferido no caco de clivts. 


4.874) 





